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Este documento apresenta o RT2 - Relatório de Levantamento 
de Dados Secundários REVISÃO 03 referente aos Serviços de 
elaboraçªo de Zoneamento Ambiental para a Atividade de 
Mineraçªo de Areia nos Cursos MØdio e Baixo do Rio Jacuí. 

O trabalho estÆ orientado para atendimento do Termo de 
ReferŒncia do Processo Administrativo Eletrônico/PROA 
17/0567-0001757-5. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Profill Engenharia e Ambiente apresenta o Relatório TØcnico 2 denominado 

RT2 - Relatório de Levantamento de Dados Secundários - REVISÃO 03, no âmbito do 

serviço de elaboraçªo do Zoneamento Ambiental para a Atividade de Mineraçªo de Areia nos 

Cursos MØdio e Baixo do Rio Jacuí/RS. 

Este Relatório corresponde à Macroatividade 2 que traz a consolidaçªo dos 

dados secundÆrios, onde identifica-se o estado da arte sobre o conhecimento ambiental 

disponível ao longo dos trechos mØdio e baixo do rio Jacuí. 

A pesquisa bibliogrÆfica foi realizada em diversas fontes oficiais e estudos 

tØcnicos consolidados e aprovados pelos órgªos competentes, dentre os quais destacam-se 

o Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA), acervo tØcnico da Fundaçªo 

Estadual de Proteçªo Ambiental Henrique Luiz Roessler - FEPAM-RS, Plano HidroviÆrio 

Metropolitano do Rio Grande do Sul elaborado pela Fundaçªo Estadual de Planejamento 

Metropolitano e Regional - METROPLAN, estudos do Serviço Geológico do Brasil - CPRM, 

alØm de trabalhos acadŒmicos reconhecidos e pertinentes, avaliados criticamente pela equipe 

tØcnica responsÆvel pela elaboraçªo deste Zoneamento. 

Enfatiza-se tambØm que houve uma minuciosa e abrangente pesquisa aos 

processos ativos de licenciamento da FEPAM, tanto àqueles jÆ disponíveis no Sistema Online 

de Licenciamento - SOL, quanto em meio digital e impresso disponibilizados pelo Divisªo de 

Mineraçªo - DMIN da FEPAM. O critØrio para utilizaçªo dos dados foi a situaçªo �em vigor� ou 

�prorrogado� de processos ativos de extraçªo de areia no leito do rio Jacuí. Neste universo, 

foram selecionados 54 processos de licenciamento, sendo que o município de Rio Pardo 

concentra 33,33% destes processos, seguido de General Câmara (14,81%), Sªo Jerônimo 

(12,96%), Cachoeira do Sul (11,11%), ButiÆ (9,26%), Vale Verde (9,26%), Triunfo (7,41%) e 

Charqueadas (1,85%).  

Em consonância com os objetivos a serem alcançados com este Zoneamento 

Ambiental, este RT2 apresenta os dados de forma imparcial, como por exemplo, inferŒncias 

quanto às causas de geraçªo de processos degradadores de margens, taxas de 

sedimentaçªo e reposiçªo de minØrio. Os dados brutos apresentados no âmbito do 

licenciamento irªo corroborar e auxiliar a anÆlise dos dados primÆrios a serem alcançados 

nas próximas etapas, valendo-se puramente de critØrios tØcnicos e científicos para a 

consolidaçªo das zonas. 
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Esse levantamento de dados secundÆrios resultou em uma caracterizaçªo 

preliminar que serÆ base para o planejamento e consolidaçªo das macroatividades 

subsequentes relativas ao levantamento de dados primÆrios. Dentro dos objetivos propostos 

para o Zoneamento Ambiental para a atividade da mineraçªo e em consonância com as 

diretrizes estabelecidas no Termo de ReferŒncia, este RT2 - Levantamento de Dados 

SecundÆrios apresenta as particularidades inerentes dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, a saber: estudos climatológicos, que influenciam os processos de transporte 

e deposiçªo de volumes de sedimentos, condicionados pela sazonalidade; estudos 

geológicos com caracterizaçªo do arcabouço geológico regional, levantamentos 

topobatimØtricos parciais, estudos relacionados à hidrogeologia; estudos geomorfológicos 

com foco na geologia fluvial do rio; levantamentos relacionados à qualidade da Ægua; 

levantamento da fauna terrestre, ictiofauna e ecossistema aquÆtico e de transiçªo de bentos; 

caracterizaçªo da socioeconomia dos municípios interceptados pelo rio, priorizando os usos 

consuntivos e nªo consuntivos da Ægua, com atençªo à atividade da pesca; e caracterizaçªo 

das Æreas legalmente protegidas e Æreas prioritÆrias para a compensaçªo ambiental. 

A escolha dos temas apresentados neste RT2 - Levantamento de Dados 

SecundÆrios relacionam-se diretamente ao objetivo geral do trabalho que corresponde ao 

estabelecimento de diretrizes para o licenciamento ambiental da atividade de mineraçªo de 

areia tendo como metas a proteçªo dos ecossistemas e o uso racional dos recursos 

ambientais. 

Em síntese, a partir da integraçªo e interpretaçªo de dados secundÆrios obtidos 

serÆ possível identificar as lacunas a serem preenchidas com os dados primÆrios a serem 

produzidos na etapa subsequente, incluindo levantamentos de campo para os meios físico e 

biótico; consulta a órgªos e instituiçıes, prefeituras, secretarias municipais, comitŒ de bacia 

hidrogrÆfica, representantes da atividade de mineraçªo, entrevistas junto aos pescadores e 

comunidades locais, e outros correlatos. 

A consolidaçªo e organizaçªo de todas essas informaçıes serªo subsídio para 

o Zoneamento Ambiental para a Atividade da Mineraçªo de Areia nos Cursos MØdio e Baixo 

do Rio Jacuí. 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

O Zoneamento Ambiental da Atividade de Mineraçªo de Areia serÆ realizado 

no espaço físico (Ærea de estudo) ocupado pela calha atual e pelas margens do rio Jacuí (`rea 

de Preservaçªo Permanente - APP), interceptando os municípios de Cachoeira do Sul, Rio 

Pardo, Pantano Grande, Minas do Leªo, Vale Verde, ButiÆ, General Câmara, Sªo Jerônimo, 

Triunfo, Charqueadas e Eldorado do Sul dentro dos limites listados a seguir: 

• Longitudinal: entre a Barra do Rio Vacacaí (coordenadas geogrÆficas lat. -
29,930961° e long. -53,081593° e a foz do Rio Jacuí (coordenadas 
geogrÆficas lat. -51,307772° e long. -29,949127°); dividido em 3 (trŒs) 
subtrechos: 

o Subtrecho A: da foz do Rio Jacuí (coordenadas geogrÆficas lat. -

29,949127° e long. -51,307772°) atØ a eclusa de Amarópolis 

(coordenadas geogrÆficas lat. -29,9477948° e long. -51,8928938°); 

o Subtrecho B: da Eclusa de Amarópolis (coordenadas geogrÆficas lat. 

29,9477948° e long. -51,8928938°) atØ a eclusa do Anel de Dom Marco 

(coordenadas geogrÆficas lat. -30,0931760° e long. -52,5038530°); 

o Subtrecho C: da eclusa do Anel de Dom Marco (coordenadas 

geogrÆficas lat. -30,0931760° e long. -52,5038530°) atØ a Barra do Rio 

Vacacaí (coordenadas geogrÆficas lat. -29,930961° e long. -

53,081593°). 

• Transversal: APP, de acordo com a Lei N” 12.651/2012 (BRASIL, 2012a) 
(Novo Código Florestal Brasileiro), do canal principal e de canais 
secundÆrios (p. ex. trecho a montante da Eclusa de Amarópolis). 

O Mapa 2.1.1 a seguir mostra a localizaçªo do rio Jacuí e seus principais 

afluentes entre a Barra do Vacacaí e a foz, identificando os subtrechos, bem como os 

municípios interceptados, as ilhas, lagoas marginais e APP. 
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3 BREVE HISTÓRICO DA AÇÃO CIVIL PÚBLICA Nº 2006.71.00.028285-1/RS 

Em 14 de novembro de 2006 iniciou-se o processo referente a Açªo Civil 

Pœblica N” 2006.71.00.028285-1/RS, com denœncias de degradaçªo ambiental ao longo do 

rio Jacuí. A origem desta açªo data de 1” de agosto de 2006, quando a Associaçªo de 

Pesquisas e TØcnicas Ambientais - APTA realizou vistorias no rio Jacuí entre 2005 e 2006 

para verificar os danos causados pela extraçªo de areia. À Øpoca, a associaçªo diz que 

constatou que a mineraçªo, da forma como vinha ocorrendo, causava prejuízos ao meio 

ambiente (mineraçªo junto às costas, agressıes às ilhas, solapamento das margens e 

destruiçªo da mata ciliar) nos trechos operados pelas empresas e que nªo havia fiscalizaçªo 

pelos órgªos competentes e decidiu entªo dar entrada no processo. 

A decisªo liminar expedida pelo MinistØrio Pœblico Federal e MinistØrio Pœblico 

Estadual considerou que a medida era cabível e que havia legitimaçªo da associaçªo-autora 

e que estavam presentes os requisitos que autorizavam a concessªo de medida liminar 

impeditiva para as empresas continuarem extraindo areia do rio, uma vez que abusaram da 

licença ambiental obtida e que agiram de forma temerÆria ao meio ambiente. AlØm disso, 

qualquer atividade de mineraçªo nos trechos em frente ao município de Charqueadas e na 

Ilha das Flores deveria ser impedida, alØm de ser determinado que se realizasse o Plano de 

Zoneamento Ambiental. Tal medida vigorou de 14 de novembro de 2006 atØ 12 de julho de 

2013, quando por decisªo da juíza substituta da Vara Ambiental de Porto Alegre, Clarides 

Rahmeier, estabeleceu condiçıes para a retomada das atividades das mineradoras. 

O processo evolui desde entªo, com a elaboraçªo de Termos de ReferŒncia - 

TR integral � apresentado em audiŒncia pœblica em 7 de novembro de 2013 -, posteriormente 

temÆticos, visando a efetiva construçªo do zoneamento. 

Em 2015 foi elaborada nova proposta de TR œnico prevendo a utilizaçªo de 

levantamentos, estudos e produtos jÆ executados, e em fase final de execuçªo, com a devida 

avaliaçªo de compatibilidade de escalas e metas deste zoneamento. 

Desta forma, a consolidaçªo do atual TR culminou no encaminhamento 

referente à ConcorrŒncia TØcnica e Preço N” 022/CELIC/2016, a qual a Profill Engenharia e 

Ambiente, vencedora do certame, iniciou os trabalhos imediatamente após a emissªo da 

Autorizaçªo para Entrega de Material e/ou Execuçªo de Serviço N” 297-17, de 05/12/2017. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO DA MINERAÇÃO 

A atividade de mineraçªo Ø regrada em todas as suas etapas, desde a pesquisa 

da jazida atØ o beneficiamento do minØrio, por um conjunto de leis específicas e 

interdependes, tanto de natureza minerÆria, quanto de ordem ambiental. Isso ocorre em 

virtude de características inerentes à atividade de mineraçªo: 

• Os bens minerais jacentes no subsolo do país sªo de propriedade da Uniªo; 

• Os minØrios representam um recurso natural nªo renovÆvel; 

• A mineraçªo Ø uma atividade modificadora do meio ambiente e 
potencialmente causadora de impactos; 

• A mineraçªo Ø condicionada pela rigidez locacional de ocorrŒncia da jazida. 

Com enfoque no aproveitamento de substâncias minerais de emprego imediato 

na construçªo civil, como Ø o caso da areia, abordaremos, a seguir, um breve panorama da 

legislaçªo minerÆria e ambiental que rege o tema. 

A Constituiçªo Federal, em seu artigo n” 176, garante à Uniªo a propriedade 

dos bens adjacentes no subsolo: 

Art. 176 - As jazidas, em lavra ou não, e demais recursos minerais e os 

potenciais de energia hidráulica constituem propriedade distinta da do solo, 

para efeito de exploração ou aproveitamento, e pertencem à União, garantida 

ao concessionário a propriedade do produto da lavra. 

O Decreto-Lei n° 227, de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineraçªo) e a 

legislaçªo correlata detalham os procedimentos e regulamentam as informaçıes e 

documentos necessÆrios à habilitaçªo, assim como as etapas que devem ser cumpridas, e 

seus prazos, bem como os instrumentos de gestªo do patrimônio mineral brasileiro, 

competŒncia delegada a AgŒncia Nacional de Mineraçªo - ANM, órgªo criado para substituir 

o Departamento Nacional de Produçªo Mineral - DNPM1. 

Os minØrios definidos no artigo 1° da Lei n” 6.567, de 24 de setembro de 1978, 

e no artigo 1° da Portaria do Ministro de Minas e Energia n° 23, de 03 de fevereiro de 2000, 

sªo constituídos por: 

I - areias, cascalhos e saibros para utilização imediata na construção civil, no 

preparo de agregados e argamassas, desde que não sejam submetidos a 

processo industrial de beneficiamento, nem se destinem como matéria-prima à 

indústria de transformação; 

                                                      
1 A ANM foi criada por meio da Medida Provisória n° 791, de 25 de julho de 2017, e tem como missªo 
substituir o entªo Departamento Nacional de Produçªo Mineral (DNPM). 
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II - rochas e outras substâncias minerais, quando aparelhadas para 

paralelepípedos, guias, sarjetas, moirões e afins; 

III - argilas usadas no fabrico de cerâmica vermelha; 

IV - material síltico-argiloso, cascalho e saibro empregados como material de 

empréstimo; 

V -rochas, quando britadas para uso imediato na construção civil. 

Sobre esses minØrios, a legislaçªo estabelece para as empresas mineradoras 

dois regimes de aproveitamento: 

Licenciamento (Registro de Licença) � modalidade aplicada somente a 

minØrio de uso imediato na construçªo civil, disposta na Lei Federal n” 6.567, de 24 de 

setembro de 1978 e regulamentada internamente no DNPM pela Portaria n° 266, de 10 de 

julho de 2008. Trata-se do registro, no DNPM, de licença expedida pela prefeitura local, 

caracterizado por facultar o direito de aproveitamento mineral exclusivamente ao proprietÆrio 

ou a quem dele tiver a expressa autorizaçªo, dispensando os trabalhos prØvios de pesquisa 

mineral que permitem estimar as reservas minerais e a sua qualificaçªo. Tal licença Ø 

expedida com prazo definido, podendo ser renovada sucessivamente a critØrio da autoridade 

municipal, obedecidos os regulamentos hÆbeis. 

O processo de liberaçªo Ø mais rÆpido e menos oneroso para o minerador, o 

proprietÆrio do terreno tem a prerrogativa de decidir pela sorte do empreendimento. O 

requerimento da Ærea Ø limitado a um mÆximo de 50 hectares. É o tipo de registro mais 

comumente encontrado junto às empresas mineradoras de areia no Rio Jacuí. 

Autorização e Concessão de Lavra � neste regime, prevalece o direito de 

prioridade garantido pela protocolizaçªo do requerimento da Ærea pretendida no DNPM, 

independente da autorizaçªo do proprietÆrio do terreno. Um alvarÆ de pesquisa Ø outorgado 

pelo DNPM, autorizando a execuçªo dos trabalhos previstos no plano de pesquisa proposto 

e aprovado visando à comprovaçªo de uma jazida economicamente lavrÆvel. Caso o 

requerente nªo seja o proprietÆrio da Ærea ou nªo apresente acordo com o mesmo, o processo 

serÆ enviado pelo DNPM ao juiz de direito da comarca com jurisdiçªo na Ærea, para resoluçªo 

da pendŒncia e avaliaçªo da indenizaçªo por eventuais prejuízos ao proprietÆrio. No caso do 

rio Jacuí, como a Ærea Ø de direito da Uniªo, nªo Ø necessÆria autorizaçªo do proprietÆrio do 

solo.  

Nesta primeira etapa que tem a duraçªo mÆxima de trŒs anos, prorrogÆveis por 

mais um ano, o titular do alvarÆ de pesquisa poderÆ, a critØrio do DNPM, ser autorizado a 
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extrair pequenas quantidades da substância mineral em pesquisa, mediante a outorga de um 

instrumento conhecido como guia de utilizaçªo. Os Regimes de Autorizaçªo e de Concessªo 

podem ser utilizados para todas as substâncias minerais, com exceçªo daquelas protegidas 

por monopólio (petróleo, gÆs natural e substâncias minerais radioativas). De acordo com o 

Artigo 1” da Portaria Diretor Geral do DNPM n” 392, de 21 de dezembro de 2004 a Ærea 

mÆxima para requerimento de pesquisa de substâncias para emprego imediato na construçªo 

civil sªo 50 hectares. 

Concluída a pesquisa e comprovada a existŒncia da jazida, o titular poderÆ, 

entªo, requerer ou negociar com terceiros o seu direito a concessªo de lavra, objetivando o 

aproveitamento industrial do minØrio. Nesta segunda etapa, o DNPM exige que o 

requerimento seja acompanhado de diversos documentos, entre os quais, o Plano de 

Aproveitamento Econômico da jazida, contendo um conjunto de operaçıes coordenadas para 

a lavra e o beneficiamento do minØrio que, aprovado, habilita a outorga da Portaria de Lavra; 

a partir deste momento, obriga-se o minerador a iniciar os trabalhos dentro dos parâmetros 

propostos e a apresentar, anualmente, ao DNPM o Relatório Anual de Lavra com a descriçªo 

das operaçıes realizadas. A opçªo por qualquer um dos regimes de aproveitamento Ø 

facultado ao minerador. 

Cabe salientar que existe a Compensaçªo Financeira pela Exploraçªo (CFEM) 

- O art. 36 estabelece que a alíquota da CFEM poderÆ ser de atØ 4% e incidirÆ sobre a receita 

bruta da venda, deduzidos os tributos efetivamente pagos incidentes sobre a comercializaçªo 

do bem mineral. 

4.1 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL: PAPEL DA FEPAM (ÓRGÃO AMBIENTAL FISCALIZADOR) 

A mineraçªo, por ser atividade de extraçªo e beneficiamento de recursos 

minerais, configura-se como potencialmente causadora de significativo impacto ambiental e 

estÆ submetida às regras decorrentes do artigo 225, da Constituiçªo Federal. Assim, por 

disposiçªo do artigo 10, da Lei n.” 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente) e artigo 2”, 

IX, da Resoluçªo do CONAMA n.” 001/86, a atividade minerÆria tambØm se sujeita ao regime 

do licenciamento ambiental. 

O licenciamento ambiental Ø o procedimento administrativo pelo qual o órgªo 

ambiental competente licencia a localizaçªo, instalaçªo, ampliaçªo e a operaçªo de 

empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradaçªo 

ambiental, considerando as disposiçıes legais e regulamentares e as normas tØcnicas 
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aplicÆveis ao caso. Sªo trŒs as Licenças Ambientais indispensÆveis à obtençªo de direito 

mineral para exploraçªo de substâncias minerais: Licença PrØvia - LP, Licença de Instalaçªo 

- LI e Licença de Operaçªo - LO e, em alguns casos, a LPI - Licença PrØvia e Instalaçªo 

Unificadas. 

No que diz respeito aos procedimentos necessÆrios para o licenciamento, a 

Resoluçªo do CONAMA n” 01/86, determina o Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de 

Impacto ambiental - EIA/RIMA como os instrumentos de licenciamento ambiental da atividade 

de mineraçªo. 

Com o advento da Resoluçªo do CONAMA n” 10, de 06 de dezembro de 1990, 

Ø trazida a possibilidade de o órgªo ambiental dispensar o EIA/RIMA no caso do licenciamento 

ambiental da extraçªo de minØrios aproveitados pelo Registro de Licença, como Ø o caso dos 

minØrios de emprego imediato na construçªo civil. Neste caso, a atividade passa a ser 

licenciada de forma mais simplificada, atravØs da apresentaçªo do Relatório de Controle 

Ambiental - RCA, na fase de Licença PrØvia, e do Plano de Controle Ambiental - PCA nas 

fases de Licença de Instalaçªo e Operaçªo. 

A competŒncia dos entes da Federaçªo em promover o licenciamento 

ambiental Ø regrada pela Lei Complementar n° 140, de 08 de dezembro de 2011. Nesta norma 

verifica-se que, a rigor, o aproveitamento dos minØrios de emprego imediato na construçªo 

civil fica sob a Øgide do licenciamento ambiental promovido pelos estados e municípios. A 

exceçªo ocorre nos casos em que esse aproveitamento Ø localizado ou desenvolvido 

conjuntamente no Brasil e em país limítrofe; em unidades de conservaçªo instituídas pela 

Uniªo, exceto em `reas de Proteçªo Ambiental - APA�s; em terras indígenas; ou em dois ou 

mais estados; cabendo nestes casos o licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais RenovÆveis - IBAMA. 

No Rio Grande do Sul, o licenciamento ambiental da mineraçªo compete à 

Fundaçªo Estadual de Proteçªo Ambiental Henrique Luiz Roessler - FEPAM, com exceçªo 

dos empreendimentos de mineraçªo considerados como causadores de impacto local, cuja 

competŒncia Ø dos municípios, nos termos da Resoluçªo do CONSEMA n° 372/2018 e 

convŒnios de delegaçªo de competŒncia. No entanto, a atividade de extraçªo de areia em 

recurso hídrico, como Ø o caso do rio Jacuí, Ø regrado, autorizado e fiscalizado exclusivamente 

pela FEPAM.  
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Quando o licenciamento Ø promovido pelo Estado, as normas ambientais do 

Rio Grande do Sul apresentam algumas peculiaridades no que diz respeito ao licenciamento 

da mineraçªo. Como por exemplo, cita-se a possibilidade de dispensa do EIA/RIMA tambØm 

para os minØrios aproveitados sob os regimes minerÆrios de Autorizaçªo e Concessªo, com 

exceçªo de minerais metÆlicos e carvªo, e a figura da Licença PrØvia e Instalaçªo Unificadas 

- LPI, introduzida para licenciamento ordinÆrio, ou seja, promovido via apresentaçªo de 

RCA/PCA. As respectivas normas de referŒncia sªo a Portaria FEPAM n° 62/2011 e a 

Resoluçªo FEPAM n° 002/2012.  

No âmbito da mineraçªo de areia em recurso hídrico no Rio Grande do Sul e, 

considerando que empreendimentos e atividades utilizadores de recursos ambientais, efetiva 

ou potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradaçªo 

ambiental, passíveis de licenciamento ambiental no estado, sobretudo em ambientes hídricos 

fluviais, diversas portarias, resoluçıes e diretrizes foram criadas e/ou atualizadas ao longo 

dos œltimos anos, com a finalidade de estabelecer diretrizes tØcnicas para esta atividade, no 

intuito das operaçıes ocorrerem de forma mais sustentÆvel. 

O Quadro 4.1.1 traz algumas das legislaçıes atuais aplicÆveis à atividade de 

mineraçªo de areia em ambiente fluvial no estado, as quais atualizam definiçıes e critØrios 

tØcnicos para os procedimentos de atividades de lavra de areia e/ou cascalho. 

Quadro 4.1.1 - Bases legais aplicÆveis na mineraçªo de areia em ambiente hídrico atualmente no Rio 
Grande do Sul. 

Base Legal/Legislação Diretrizes/Definições 

Resoluçªo CONAMA 
237/1997 

Considerando a necessidade de revisªo dos procedimentos e 
critØrios utilizados no licenciamento ambiental, de forma a efetivar a 
utilizaçªo do sistema de licenciamento como instrumento de gestªo 

ambiental, instituído pela Política Nacional do Meio Ambiente e a 
necessidade de revisªo no sistema de licenciamento ambiental ficam 

definidas as diretrizes de: Licenciamento Ambiental; Licença 
Ambiental e Estudos Ambientais. 

Lei Estadual 11520/2000 Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do Rio 
Grande do Sul e dÆ outras providŒncias. Art. 122 e 210. 

Normativa FEPAM 04/2013 

Estabelece as características mínimas do sistema de rastreamento, 
localizaçªo de embarcaçıes, draga de extraçªo mineral, conforme 

artigos 6” e 7” da RESOLU˙ˆO CONSEMA n” 116/06 e 
homologaçªo de empresas de rastreamento e monitoramento, 

revoga a Portaria FEPAM n° 065/2007, e dÆ outras providŒncias. 

Portaria FEPAM 93/2015 
Estabelece as definiçıes e os critØrios tØcnicos para os 

procedimentos de licenciamento ambiental referente as atividades de 
lavra de areia e/ou cascalho no Rio Grande do Sul. 

Resoluçªo CONSEMA 
347/2017 

Dispıe sobre a criaçªo e definiçªo das poligonais abrangidas pelas 
Æreas de atividades de extraçªo mineral nos processos de 

licenciamento ambiental, no âmbito do Rio Grande do Sul, bem 
como dÆ outras providŒncias. 
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Base Legal/Legislação Diretrizes/Definições 

Portaria FEPAM 09/2018 
Atualiza as definiçıes e os critØrios tØcnicos ambientais para os 

procedimentos de licenciamento ambiental referente as atividades de 
lavra de areia e/ou cascalho no Rio Grande do Sul. 

Portaria Conjunta 
SEMA/FEPAM N” 

009/2018 

Define os critØrios transitórios de licenciamento ambiental das 
DRAGAS que realizam a extraçªo de areia em leito submerso de 

recursos hídricos fluviais. 

Resoluçªo CONSEMA N” 
372/2018 

Dispıe sobre os empreendimentos e atividades utilizadores de 
recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou 

capazes, sob qualquer forma, de causar degradaçªo ambiental, 
passíveis de licenciamento ambiental no Rio Grande do Sul, 

destacando os de impacto de âmbito local para o exercício da 
competŒncia municipal no licenciamento ambiental. 

Por fim, cabe salientar que este capítulo destaca apenas algumas das normas 

minerÆrias e ambientais que denotam interdependŒncia explícita para a obtençªo de direito 

mineral com vistas à exploraçªo de substâncias minerais. Diversas outras normas legais 

igualmente importantes nas esferas Federal, Estadual e Municipal, devem ser observadas 

para o desenvolvimento legalizado e sustentÆvel da atividade minerÆria, quando aplicÆveis. 

4.2 CENÁRIO DA EXTRAÇÃO DE AREIA NO RIO JACUÍ  

A extraçªo de areia no leito do rio Jacuí tem sido a principal responsÆvel pelo 

atendimento à demanda deste bem mineral para a construçªo civil do Rio Grande do Sul 

(ZANCAN FILHO e PEREZ DE QUADROS, 2017). Neste ambiente, diversas empresas de 

mineraçªo possuem atividades licenciadas que operam para extraçªo e comercializaçªo de 

areia, atendendo assim, o mercado consumidor. 

Com base nos registros históricos de dados de licenciamento ambiental 

existentes junto à FEPAM, foi possível observar a existŒncia de registros de licenciamento 

para extraçªo de areia no rio Jacuí a partir de 1995 (DIPLAN/DQA/FEPAM, 16/07/2018). 

A seguir, apresenta-se um histórico de licenças ambientais emitidas desde 

1995 atØ 2015 para a atividade de extraçªo de areia no leito do Rio Jacuí. Esta esfera de 

licenças ilustra apenas as licenças ambientais vencidas, com base nos dados que foram 

disponibilizados para esta avaliaçªo.Conforme os dados existentes analisados, entre os anos 

de 1995 e 2015, foram emitidas 352 licenças ambientais. 

Com base na anÆlise destas licenças foi possível fazer a relaçªo do nœmero de 

solicitaçıes no período. Desta forma, constatou-se que em meados dos anos 90, empresas 

mineradoras começaram a requerer títulos e licenças minerais, conforme apresentado no 

Quadro 4.2.1. 
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Quadro 4.2.1 - Nœmero de solicitaçıes de Licenciamento Ambiental para Extraçªo de Areia (licenças 
vencidas) anos 1990. 

Ano Número de solicitações 

1995 43 

1996 50 

1997 49 

1998 31 

1999 15 

Total  188 

Na dØcada seguinte (Quadro 4.2.2), os dados demonstram uma diminuiçªo do 

nœmero de solicitaçıes de licenciamento ambiental para extraçªo de areia, possivelmente 

vinculada ao fato de que parte destas licenças representavam renovaçıes de processos jÆ 

existentes. 

Quadro 4.2.2 - Nœmero de solicitaçıes de Licenciamento Ambiental para Extraçªo de Areia (licenças 
vencidas) - anos 2000. 

Ano Número de solicitações 

2000 39 

2001 06 

2002 31 

2003 01 

2004 09 

2005 05 

2006 02 

2007 21 

2008 12 

2009 1 

Total  127 

Neta mesma linha, os dados nos Anos 2010 demonstram poucas licenças 

solicitadas no período, conforme Quadro 4.2.3. 

Quadro 4.2.3 - Nœmero de solicitaçıes de Licenciamento Ambiental para Extraçªo de Areia (licenças 
vencidas) - anos 2010. 

Ano Número de solicitações 

2010 16 

2011 03 

2012 - 

2013 11 

2014 07 

2015 - 

Total 37 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 33/426 

 

Os dados demonstram que a partir do ano de 2014, nenhuma licença ambiental 

ficou vencida, ou seja, foram revogadas por títulos ambientais mais recentes sob outro nœmero 

licenciatório. 

Para este alinhamento e entendimento temporal de processos minerÆrios, 

apresentamos os dados relacionados Æs licenças ambientais vigentes, na categoria �em vigor� 

ou �prorrogada�, como fundamentado na base FEPAM (DIPLAM/DQA/FEPAM, 16/07/2018). 

Ao longo dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí, existem atualmente 54 

processos ambientais ativos, sendo destes, 34 processos em vigor, com licenças emitidas 

entre os anos de 2015 e 2018 e 20 prorrogados com licenças emitidas entre os anos de 2007 

e 2014 (Quadro 4.2.4). 

Quadro 4.2.4 - Processos administrativos em situaçªo ativa nos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí.   

Processo administrativo Situação Documento (Licença Ambiental) 

000343-0567/17-5 Em Vigor 07865/2017 

006368-0567/12-5 Prorrogado 03696/2013 

006309-0567/11-9 Prorrogado 00289/2014 

006370-0567/12-5 Prorrogado 00841/2014 

006371-0567/12-8 Prorrogado 01195/2014 

006373-0567/12-3 Prorrogado 01683/2014 

001952-0567/12-0 Prorrogado 02049/2014 

001951-0567/12-7 Prorrogado 02551/2014 

000403-0567/12-5 Prorrogado 02858/2014 

006369-0567/12-8 Prorrogado 04541/2014 

003913-0567/16-2 Em Vigor 02803/2018 

003415-0567/16-7 Em Vigor 02864/2018 

003168-0567/16-0 Em Vigor 02930/2018 

005791-0567/16-0 Em Vigor 02974/2018 

003465-0567/16-6 Em Vigor 03327/2018 

002644-0567/16-9 Em Vigor 03379/2018 

005186-0567/11-1 Em Vigor 02515/2018 

001113-0567/18-9 Em Vigor 03912/2018 

007082-0567/06-0 Prorrogado 06503/2007 

019940-0567/11-9 Prorrogado 03469/2012 

019939-0567/11-1 Prorrogado 03470/2012 

011030-0567/12-3 Prorrogado 04293/2012 

009182-0567/11-0 Prorrogado 07378/2012 

019492-0567/12-0 Em Vigor 03135/2018 

012087-0567/07-2 Prorrogado 05853/2011 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 34/426 

 

Processo administrativo Situação Documento (Licença Ambiental) 

019277-0567/12-4 Em Vigor 02040/2015 

019255-0567/12-5 Prorrogado 00298/2013 

003173-0567/16-8 Em Vigor 01611/2018 

000821-0567/17-7 Em Vigor 01220/2018 

000660-0567/18-3 Em Vigor 02530/2018 

003139-0567/10-8 Prorrogado 07531/2011 

004534-0567/04-0 Prorrogado 04938/2007 

005712-0567/11-7 Em Vigor 06818/2017 

005686-0567/11-2 Em Vigor 06991/2017 

002886-0567/15-0 Em Vigor 06992/2017 

010068-0567/15-8 Em Vigor 07069/2017 

005703-0567/11-8 Em Vigor 07081/2017 

010066-0567/15-2 Em Vigor 07173/2017 

005713-0567/11-0 Em Vigor 07181/2017 

010067-0567/15-5 Em Vigor 07207/2017 

010106-0567/15-0 Em Vigor 07237/2017 

010069-0567/15-0 Em Vigor 07238/2017 

005689-0567/11-0 Em Vigor 00503/2018 

010065-0567/15-0 Em Vigor 00955/2018 

010107-0567/15-2 Em Vigor 00956/2018 

005688-0567/11-8 Em Vigor 01721/2018 

005695-0567/11-1 Em Vigor 03049/2018 

005687-0567/11-5 Em Vigor 03051/2018 

005029-0567/16-1 Em Vigor 01934/2017 

005032-0567/16-4 Em Vigor 02020/2017 

005028-0567/16-9 Em Vigor 02021/2017 

011639-0567/12-7 Prorrogado 00596/2014 

009459-0567/11-8 Em Vigor 07732/2017 

010269-0567/06-8 Prorrogado 06741/2007 

54 

Ao longo dos itens relacionados aos estudos geológicos, estudos 

geomorfológicos, hidrografia e hidrossedimentometria serÆ realizada a anÆlise espacial dos 

processos ambientais ativos ao longo dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí. De antemªo, 

pode-se afirmar que, baseado nos dados representados, existem um maior nœmero de 

atividades minerÆrias nos Subtrecho A e B e um menor nœmero no Subtrecho C. 
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5 CONSOLIDAÇÃO DOS DADOS SECUNDÁRIOS DO MEIO FÍSICO 

A consolidaçªo dos dados secundÆrios do Meio Físico traz em maior detalhe 

aspectos relacionados ao clima, qualidade da Ægua, geologia, topobatimetria, hidrogeologia, 

geomorfologia, pedologia, hidrografia, hidrossedimentometria e ocorrŒncia de margens, que 

caracterizam a situaçªo passada e atual do rio Jacuí. 

5.1 ESTUDOS CLIMATOLÓGICOS 

Os estudos referentes às condiçıes climatológicas apresentados a seguir tŒm 

por objetivo caracterizar a situaçªo nos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí em relaçªo às 

condiçıes meteorológicas atuantes, com especial atençªo aos dados de precipitaçªo, pois 

esta influencia a dinâmica do rio e consequentemente os processos de transporte e deposiçªo 

de volumes de sedimentos, associados à sazonalidade. 

As fontes consultadas foram o Atlas ClimÆtico do Rio Grande do Sul 

(MATZENAUER et al, 2011), Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 

2014), Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) e Atlas Brasileiro de 

Desastres Naturais no período de 1991 a 2012 (UFSC/CEPED, 2013). 

Considerando os valores mØdios para todo o estado, o Atlas ClimÆtico do Rio 

Grande do Sul mostrou que o trecho do baixo Jacuí estÆ em sua maior parte localizado na 

faixa dos 1500 mm em relaçªo à precipitaçªo pluviomØtrica anual, com uma mancha próxima 

à regiªo da eclusa de Amarópolis dentro dos 1400 mm (Quadro 5.1.1). 

Quadro 5.1.1 - Caracterizaçªo da distribuiçªo da precipitaçªo pluviomØtrica na Ærea interceptada 
pelos trechos mØdio e baixo do rio Jacuí. 

Estudo 
Média anual 

(mm) 
Verão 
(mm) 

Outono 
(mm) 

Inverno 
(mm) 

Primavera 
(mm) 

Atlas ClimÆtico do Rio 
Grande do Sul 1400 - 1500  350 - 400  350 - 400  400 - 450  400 - 500  

Atlas Eólico do Rio Grande 
do Sul 1400 - 1600  325 - 400  300 - 325  400 - 475  375 a 400  

Plano da Bacia 
HidrogrÆfica do Baixo Jacuí 1310 - 1500  - - - - 

Durante o período do verªo e do outono os valores permanecem próximos aos 

350 mm no trecho baixo, atØ a altura da eclusa do Anel de Dom Marco. No trecho mØdio atØ 

a Barra do Rio Vacacaí a precipitaçªo fica em torno dos 400 mm. No inverno, os trechos a 

montante e a jusante apresentam precipitaçªo em torno de 450 mm, sendo a maior parte do 

trecho inserida na faixa dos 400 mm. Na primavera, o trecho baixo atØ aproximadamente a 
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Eclusa do Anel de Dom Marco fica na faixa dos 400 mm, e o trecho mØdio fica na faixa entre 

450 mm e 500 mm na Barra do Rio Vacacaí. 

O Atlas Eólico do Rio Grande do Sul (RIO GRANDE DO SUL, 2014) teve como 

principal objetivo registrar de maneira detalhada e precisa as estatísticas de circulaçªo dos 

ventos no estado, mas oferecem tambØm uma boa caracterizaçªo climÆtica proveniente dos 

dados de entrada do modelo matemÆtico-computacional que a compuseram. Os resultados 

foram construídos a partir de dados climatológicos coletados em 26 estaçıes do Instituto 

Nacional de Meteorologia - INMET no período de 1961 a 1990. 

Em relaçªo à precipitaçªo mØdia, a maior parte do trecho mØdio do rio Jacuí 

estÆ inserido na faixa que compreende os 1.500mm e os 1.600mm, e o trecho baixo 

compreende a faixa entre 1.400mm e 1.500mm (Quadro 5.1.1). 

A precipitaçªo mØdia nos meses de verªo (dezembro a fevereiro) oscilou entre 

325mm a 400mm. No período do outono (março a maio) a precipitaçªo mØdia oscila entre 

300m a 325mm. Nos meses de inverno (junho a agosto), o trecho mØdio fica na faixa dos 

475mm, e o trecho baixo fica na faixa que oscila entre 400mm a 450mm. Na primavera 

(setembro a novembro), a maior parte do trecho fica na faixa que compreende os 375mm e 

os 400mm. 

O Atlas Eólico ainda destaca que, devido à sua posiçªo geogrÆfica, o estado 

estÆ em uma zona de transiçªo climatológica. Os principais sistemas globais impactantes na 

sua climatologia sªo os sistemas intertropicais (caracterizados por massas tropicais) e os 

extratropicais (caracterizados por massas e frentes oriundas do polo sul). Adicionalmente, o 

Rio Grande do Sul recebe influŒncia de sistemas regionais ou de mesoescala, representados 

pela Baixa do Noroeste Argentino e pela Baixa do Chaco. Por fim, a interaçªo entre alguns 

desses sistemas Ø responsÆvel por frentes frias cíclicas de curta duraçªo. 

O Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) apresentou 

um panorama climÆtico da regiªo, utilizando dados provenientes das estaçıes climatológicas 

de Encruzilhada do Sul (código 83964), Porto Alegre (código 83967) e Santa Maria (código 

83936), operadas pelo INMET (2014). Estas estaçıes dispıem de normais climatológicas 

para o período de 1961-2014, para alguns dos principais elementos climÆticos precipitaçªo, 

temperatura, umidade relativa do ar, insolaçªo e evaporaçªo. 

Segundo a classificaçªo climÆtica de Köppen apresentada no estudo, a maior 

parte do leito do rio Jacuí estÆ inserida na subdivisªo regional CfaII2b, predominante na bacia, 
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cuja temperatura mØdia anual Ø superior a 18°C, e pertencente a regiªo morfoclimÆtica da 

Peneplanície Sedimentar PerifØrica, com altitudes inferiores a 400m. Na regiªo localizada no 

centro-sul da bacia, à margem direita do rio Jacuí, encontra-se a subdivisªo regional tipo 

CfaII1c, pertencente ao Escudo Sul-riograndense Uruguaio, com altitudes inferiores a 400m, 

e temperatura mØdia anual inferior a 18°C. 

O balanço hídrico climÆtico, foi calculado a partir dos dados das estaçıes 

climatológicas de Encruzilhada do Sul, Porto Alegre e Santa Maria. A partir da anÆlise do 

balanço, observou-se que nªo ocorrem dØficits na estaçªo de Santa Maria, para as condiçıes 

normais. PorØm, nas estaçıes de Encruzilhada do Sul e de Porto Alegre a entrada de Ægua 

por precipitaçªo foi inferior a saída de Ægua por evapotranspiraçªo e ocorreram dØficits no 

balanço hídrico climÆtico. Em Encruzilhada do Sul o dØficit foi pequeno e ocorreu no mŒs de 

dezembro apenas. JÆ em Porto Alegre, o dØficit no balanço hídrico foi mais acentuado, de 

novembro a março, quando as temperaturas sªo mais elevadas e as chuvas ocorrem em 

menor quantidade. Observou-se, ainda, uma considerÆvel variabilidade interanual da 

precipitaçªo na bacia.  

Os dados referentes à temperatura mØdia, umidade relativa do ar, evaporaçªo, 

nebulosidade e insolaçªo, estªo apresentados no Quadro 5.1.2. O balanço hídrico climÆtico 

foi calculado a partir destes dados, considerando as normais climatológicas para o período de 

1961 a 1990. 

Quadro 5.1.2 - Dados climatológicos das estaçıes de Porto Alegre (PA), Encruzilhada do Sul (ES) e 
Santa Maria (SM). 

Variável 
meteorológica 

Est. Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Temperatura 
Mensal (°C) 

PA 24,7 24,6 23,3 20,1 17,0 14,5 14,2 15,3 16,9 19,4 21,4 23,5 

ES 22,3 22,0 20,6 17,7 14,8 12,5 12,0 13,1 14,5 16,8 19,0 21,4 

SM 24,6 24,1 22,4 18,9 15,9 14,0 13,6 14,7 16,5 19,1 21,4 23,8 

Umidade 
Relativa do Ar 

(%) 

PA 71,9 74,4 75,7 77,5 80,7 82,4 81,3 78,8 77,2 74,7 71,6 70,4 

ES 72,4 75,5 76,6 76,3 79,2 80,6 79,8 76,1 76,1 74,8 71,0 69,1 

SM 72,2 76,1 78,3 80,5 82,3 82,5 81,2 78,9 77,7 74,6 70,3 68,6 

Evaporaçªo 
(mm) 

PA 108,3 86,5 83,0 63,2 50,6 40,4 44,9 52,9 62,6 79,3 93,7 111,1 

ES 93,1 75,0 72,8 61,6 48,9 41,1 47,2 56,4 57,4 69,4 82,5 98,2 

SM 96,1 76,7 73,9 57,1 50,8 50,1 60,1 69,3 65,8 82,0 101,6 114,3 

Nebulosidade 

PA 4,5 4,7 4,6 4,2 4,7 5,0 4,8 4,9 5,1 5,1 4,6 4,5 

ES 4,3 4,5 4,2 3,8 4,3 4,6 4,6 4,5 4,7 4,7 4,3 4,0 

SM 5,1 5,3 5,2 4,9 5,2 5,7 5,5 5,4 5,4 5,3 4,8 4,9 

Insolaçªo 
(horas) 

PA 240,3 204,8 202,8 177,4 158,8 126,5 140,7 149,9 149,6 190,0 221,3 243,4 

ES 226,7 190,8 199,0 168,1 157,8 129,7 140,0 141,5 141,4 171,6 209,3 234,2 

SM 231,6 197,9 199,3 176,4 150,6 123,5 132,1 148,4 160,1 192,3 222,3 242,0 
Fonte: DRH/SEMA (2015a). 
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De acordo com a caracterizaçªo do Plano de Bacia, a faixa de precipitaçªo 

mØdia anual (mm) na qual a maior parte do rio Jacuí estÆ inserido compreende a faixa dos 

1310 mm - 1400 mm, de jusante atØ a Eclusa do Anel de Dom Marco. O trecho atØ a Barra 

do rio Vacacaí situa-se na faixa entre 1410 mm - 1500 mm (Quadro 5.1.1). Na Ærea próxima 

à sede de Rio Pardo a precipitaçªo mØdia anual estÆ na faixa dos 1210 - 1300 mm. 

Para a modelagem hidrológica, o Plano de Bacia considerou 89 estaçıes 

pluviomØtricas distribuídas esparsamente pela bacia. As mais próximas do rio Jacuí podem 

ser visualizadas no Quadro 5.1.3 a seguir. 

Quadro 5.1.3 - Estaçıes pluviomØtricas próximas aos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí. 

Código Nome Respon- 
sável Operador 

Coordenadas 
geográficas 

(SIRGAS 2000) 
Altitude 

(m) Operando 

Latitude Longitude 

2951025 Sªo Jerônimo ANA ANA -29,950 -51,717 13 Sim  

2951050 Santo Amaro do 
Sul - Amarópolis DEPRC DEPRC -29,933 -51,900 23 Sim  

2951067 Charqueadas ANA CPRM -29,951 -51,628 21 Sim  

2952010 Rio Pardo ANA ANA -29,983 -52,350 15 Sim  

2952011 Rio Pardo DEPRC DEPRC -29,983 -52,367 53 Sim 

2953037 Passo Sªo 
Lourenço ANA CPRM -30,009 -53,015 20 Nªo 

3052006 Engenho Central IRGA IRGA -30,000 -52,000 68 Nªo  

Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

O Atlas Brasileiro de Desastres Naturais (UFSC/CEPED, 2013) apresentou 

uma anÆlise dos principais eventos relacionados a desastres naturais ocorridos no período de 

1991 a 2012. Os documentos utilizados para o resgate histórico desses 22 anos consistem 

em Relatório de Danos, Avaliaçªo de Danos (AVA-DANs), Notificaçªo Preliminar de Desastre 

(NOPREDs), FormulÆrio de Informaçıes sobre Desastres (FIDE), decretos, portarias e outros 

documentos oficiais (relatórios estaduais, ofícios). 

As ocorrŒncias aqui apresentadas referem-se às estiagens e secas, 

enxurradas, inundaçıes e vendaval, sendo os trŒs primeiros desastres objeto de maior 

destaque por estarem diretamente associados à questªo hídrica. O Quadro 5.1.4 apresenta 

uma dessas ocorrŒncias para os municípios interceptados pelo rio Jacuí.  
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Quadro 5.1.4 - Síntese de ocorrŒncias entre 1991 e 2012 nos municípios que interceptam os trechos 
mØdio e baixo do rio Jacuí. 

Município Estiagem e seca Enxurrada Inundação Vendaval Total 

ButiÆ 1 - - 3 4 

Cachoeira do Sul 6 1 5 1 14 

Charqueadas 2 1 4 2 10 

Eldorado do Sul - - 2 - 2 

General Câmara 10 2 5 2 22 

Minas do Leªo 1 - 4 - 5 

Pantano Grande 3 2 2 1 10 

Rio Pardo 8 3 2 5 19 

Sªo Jerônimo 3 4 6 4 19 

Triunfo 1 1 4 3 12 

Vale Verde 3 1 1 1 6 

Total 38 15 35 22 123 
Fonte: UFSC/CEPED (2013). 

Os desastres relativos aos fenômenos de estiagens e secas compıem o grupo 

de desastres naturais climatológicos, conforme a nova Classificaçªo e Codificaçªo Brasileira 

de Desastres - COBRADE. O conceito de estiagem estÆ diretamente relacionado à reduçªo 

das precipitaçıes pluviomØtricas, ao atraso dos períodos chuvosos ou à ausŒncia de chuvas 

previstas para uma determinada temporada, em que a perda de umidade do solo Ø superior 

à sua reposiçªo (CASTRO, 2003). A reduçªo das precipitaçıes pluviomØtricas relaciona-se 

com a dinâmica atmosfØrica global, que comanda as variÆveis climatológicas relativas aos 

índices desse tipo de precipitaçªo. 

O fenômeno estiagem Ø considerado existente quando hÆ um atraso superior 

a quinze dias do início da temporada chuvosa e quando as mØdias de precipitaçªo 

pluviomØtrica mensais dos meses chuvosos permanecem inferiores a 60% das mØdias 

mensais de longo período da regiªo considerada (CASTRO, 2003). 

A estiagem Ø um dos desastres de maior ocorrŒncia e impacto no mundo, 

devido, principalmente, ao longo período em que ocorre e a abrangŒncia de grandes Æreas 

(GON˙ALVES et al., 2004). Assim, a estiagem, enquanto desastre, produz reflexos sobre as 

reservas hidrológicas locais, causando prejuízos à agricultura e à pecuÆria. Dependendo do 

tamanho da cultura realizada, da necessidade de irrigaçªo e da importância desta na 

economia no município, os danos podem apresentar magnitudes economicamente 

catastróficas. Seus impactos na sociedade, portanto, resultam da relaçªo entre eventos 

naturais e as atividades socioeconômicas desenvolvidas na regiªo; por isso a intensidade dos 
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danos gerados Ø proporcional à magnitude do evento adverso e ao grau de vulnerabilidade 

da economia local ao evento (CASTRO, 2003). 

O fenômeno de seca, do ponto de vista meteorológico, Ø uma estiagem 

prolongada, caracterizada por provocar uma reduçªo sustentada das reservas hídricas 

existentes (CASTRO, 2003). Sendo assim, seca Ø a forma crônica do evento de estiagem 

(KOBIYAMA et al., 2006). 

AlØm de fatores climÆticos de escala global, como EL Niæo e La Niæa, as 

características geoambientais podem ser elementos condicionantes na frequŒncia, duraçªo e 

intensidade dos danos e prejuízos relacionados às secas. As formas de relevo e a altitude da 

Ærea, por exemplo, podem condicionar o deslocamento de massas de ar, interferindo na 

formaçªo de nuvens e, consequentemente, na precipitaçªo (KOBIYAMA et al., 2006). O 

padrªo estrutural da rede hidrogrÆfica pode ser tambØm um condicionante físico que interfere 

na propensªo para a construçªo de reservatórios e captaçªo de Ægua. O porte da cobertura 

vegetal pode ser caracterizado, ainda, como outro condicionante, pois retØm umidade, reduz 

a evapotranspiraçªo do solo e bloqueia a insolaçªo direta no solo, diminuindo tambØm a 

atuaçªo do processo erosivo (GON˙ALVES et al., 2004). 

Desta forma, situaçıes de secas e estiagens nªo sªo necessariamente 

consequŒncias somente de índices pluviais abaixo do normal ou de teores de umidade de 

solos e ar deficitÆrios. Pode-se citar como outro condicionante o manejo inadequado de 

corpos hídricos e de toda uma bacia hidrogrÆfica, resultado de uma açªo antrópica 

desordenada no ambiente. As consequŒncias, nestes casos, podem assumir características 

muito particulares, e a ocorrŒncia de desastres, portanto, pode ser condicionada pelo efetivo 

manejo dos recursos naturais realizado na Ærea (GON˙ALVES et al., 2004). 

As estiagens e as secas favorecem uma considerÆvel reduçªo nos níveis de 

Ægua dos rios e provoca o ressecamento do leito de outros de menor porte. Afeta as Æreas 

produtivas, provocando perdas nas lavouras com prejuízo aos agricultores; compromete os 

reservatórios de Ægua, resultando em sede, fome, e na perda de rebanho, bem como em 

problemas de risco à vida humana. Atinge ainda, de modo negativo, a dinâmica ambiental e 

a conservaçªo ambiental, à medida que a falta de chuva aumenta tambØm o risco de 

queimadas. 

Este fenômeno atinge quase todos os municípios interceptados pelos trechos 

mØdio e baixo do rio Jacuí, totalizando 38 registros (Quadro 5.1.4), sendo a maior 
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concentraçªo em General Câmara (10 registros), seguido de Rio Pardo (8 registros). Os anos 

de maior ocorrŒncia foram 2004 e 2005, e mais recentemente em 2012.  

As enxurradas estªo associadas a pequenas bacias de relevo acidentado ou 

ainda a Æreas impermeabilizadas caracterizadas pela rÆpida elevaçªo do nível dos rios. 

Contudo, estas características indicam os locais mais susceptíveis à sua ocorrŒncia, jÆ que 

elas podem ocorrer em qualquer local.  

De 1991 a 2012 (Quadro 5.1.4) foram identificados 15 eventos de enxurradas, 

com maior ocorrŒncia em Sªo Jerônimo (4 registros), sendo que em 2001 observou-se o maior 

nœmero de casos: Charqueadas (1), General Câmara (1), Rio Pardo (2). Sªo Jerônimo (1) e 

Triunfo (1).  

Em relaçªo à frequŒncia mensal, janeiro, julho, novembro e dezembro se 

destacaram com registros acima da mØdia. Conforme Saito e Susen (2011), o período de 

novembro de 2009 a janeiro de 2010 foi marcado por episódios de intensas e prolongadas 

precipitaçıes que provocaram inundaçıes bruscas e graduais no Rio Grande do Sul. De fato, 

57% das enxurradas ocorridas em janeiro foram em 2010. Fato semelhante ocorreu nos 

meses de novembro e dezembro, nos quais 58% e 49% estavam associados às excessivas 

precipitaçıes de 2009. 

As inundaçıes referem-se à submersªo de Æreas fora dos limites normais de 

um curso de Ægua em zonas que normalmente nªo se encontram submersas. O 

transbordamento ocorre de modo gradual, geralmente ocasionado por chuvas prolongadas 

em Æreas de planície.  

A magnitude das inundaçıes geralmente Ø intensificada por variÆveis 

climatológicas de mØdio e longo prazo e pouco influenciÆveis por variaçıes diÆrias de tempo. 

Relaciona-se muito mais com períodos demorados de chuvas contínuas do que com chuvas 

intensas e concentradas. Em condiçıes naturais, as planícies e fundos de vales estreitos 

apresentam lento escoamento superficial das Æguas das chuvas, e nas Æreas urbanas estes 

fenômenos sªo intensificados por alteraçıes antrópicas, como a impermeabilizaçªo do solo e 

a retificaçªo e o assoreamento de cursos d�Ægua (TAVARES e SILVA, 2008). 

Essas alteraçıes tornam-se um fator agravante, uma vez que a Ægua Ø 

impedida de se infiltrar, aumentando ainda mais a magnitude da vazªo de escoamento 

superficial. Outro fator importante Ø a frequŒncia das inundaçıes, a qual, quando Ø pequena, 

a populaçªo despreza a sua ocorrŒncia, e nªo percebe que vai aumentando significativamente 
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a ocupaçªo das Æreas inundÆveis (TUCCI, 1997), podendo desencadear situaçıes graves de 

calamidade pœblica. 

No Rio Grande do Sul foram feitos 413 registros oficiais de inundaçıes 

excepcionais caracterizadas como desastre, entre os anos de 1991 e 2012. O Atlas identificou 

uma frequŒncia anual de registros de desastres no estado a partir da dØcada dos anos 2000, 

apresentando, no entanto, algumas lacunas. O ano de 1992 se destaca com 85 registros. 

Neste ano, a regiªo Sul do Brasil esteve sob influŒncia do fenômeno El Niæo (forte), que 

provoca chuvas abundantes e acima da mØdia (GRIMM et al, 1998). A maior parte das 

ocorrŒncias de inundaçıes no estado foi no final de maio e início de junho. Segundo Berlato 

e Fontana (2003), na Øpoca entre final do outono e começo do inverno ocorre um período de 

�repique� do fenômeno El Niæo, ocasionando um novo aumento na intensidade e frequŒncia 

das chuvas. 

O ano de 2009 tambØm apresentou um nœmero expressivo de desastres por 

inundaçıes, totalizando 82 ocorrŒncias. Destas, 41 foram registradas somente no mŒs de 

novembro. Estas chuvas estiveram associadas principalmente à atuaçªo da corrente de jato 

em baixos níveis, mecanismo que traz umidade da Amazônia em direçªo ao sul do país. No 

Rio Grande do Sul os acumulados mensais excederam a mØdia histórica em atØ 500 mm. 

Em relaçªo à frequŒncia mensal de todos os registros de inundaçıes (Figura 

5.1.1), foi possível verificar uma recorrŒncia maior dos desastres nos meses de primavera, 

que representam 36% do total de registros. O mŒs de novembro foi o mais afetado, com 70 

episódios. Esses registros, em sua maioria, correspondem aos eventos severos de 2009 e 

2010, que afetaram grande parte dos municípios gaœchos. No entanto, ao analisar as mØdias 

mensais do estado entre os anos de 1991 e 2010 (ANA, 2010), percebe-se que o mŒs de 

novembro tem característica chuvosa, com mØdia de 142,5 mm. 

As chuvas podem estar atreladas aos avanços dos sistemas frontais 

favorecidos pelo El Niæo Oscilaçªo Sul - ENOS, que durante seu período de atuaçªo 

intensifica os períodos de chuvas na Regiªo Sul. A influŒncia do ENOS na distribuiçªo da 

precipitaçªo pluvial foi mais intensa na porçªo oeste do estado nos meses de outubro e 

novembro (BRITTO, 2004). 
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Figura 5.1.1 - FrequŒncia mensal de desastres por inundaçıes no Rio Grande do Sul, no período de 
1991 a 2012.  

 

Fonte: UFSC/CEPED (2013). 

JÆ o regime de latitudes mØdias Ø bem caracterizado no sudeste do Rio Grande 

do Sul, onde sªo observados mÆximos de precipitaçªo no inverno, entre julho e setembro, 

resultantes da penetraçªo de sistemas frontais e da passagem e formaçªo de ciclones 

extratropicais migratórios. 

As precipitaçıes prolongadas durante o período chuvoso podem originar 

consequŒncias negativas para comunidades de alguns municípios, por conta da elevaçªo dos 

níveis dos rios no estado. No período de 1991 a 2012 foram registrados, oficialmente, 16 

mortos, 375 feridos, 884 enfermos, 27.541 desabrigados, 89.733 desalojados e 10.672 

pessoas atingidas por outros tipos de danos. Nos municípios interceptados pelo rio Jacuí, no 

período considerado (Quadro 5.1.4), foram registradas 35 ocorrŒncias, com maior incidŒncia 

de casos registrados em Sªo Jerônimo (6), Cachoeira do Sul (5) e General Câmara (5). 

5.2 ESTUDOS GEOLÓGICOS 

Os estudos geológicos sªo importantes para a compreensªo de um 

determinado local ou regiªo, sobretudo quando envolvem processos de avaliaçªo integrados. 

Importante aos estudos de zoneamento Ø a caracterizaçªo do meio físico, aonde o tema 

Geologia torna-se uma ferramenta de destaque que irÆ fornecer subsídios para o devido 

zoneamento ambiental. Assim, a geologia deve ser considerada sucintamente na 

caracterizaçªo geológica regional e de forma detalhada nos levantamentos e diagnósticos 

primÆrios da Ærea (SALLUN, 2009). 
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5.2.1 Arcabouço Geológico Regional 

Os cursos mØdio e baixo do rio Jacuí, estªo localizados na borda sul da Bacia 

Sedimentar do ParanÆ, sendo esta de carÆter sedimentar magmÆtica, com idades do Neo-

ordoviciano atØ o final do Mesozoico. Trata-se de uma bacia intracratônica, encontrando-se 

inteiramente contida na placa tectônica sul-americana e nªo apresenta relacionamento direto 

com as margens desta placa (MILANI, 1997). No Rio Grande do Sul, a deposiçªo da Bacia 

do ParanÆ começou no Permo-Carbonífero e cessou no período CretÆceo. 

O arcabouço geológico dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí, sªo uma 

importante fonte de informaçªo que contribui para o entendimento do seu comportamento 

hidrológico. O arranjo entre as unidades litoestratigrÆficas que os conformam, tanto na 

superfície como em sua subsuperfície, sªo determinantes na distribuiçªo e circulaçªo das 

Æguas desta bacia. Por outro ponto de vista, a presença, a magnitude e o tipo de cobertura 

de solo e manto de alteraçªo, fundamentais nos processos de transformaçªo de chuva em 

escoamento superficial, tambØm sªo em grande medida determinados pelo arcabouço 

geológico da bacia. Resulta que estas variÆveis influenciam sobremaneira na forma com que 

a Ægua precipitada se converta em escoamento superficial e/ou escoamento subterrâneo 

mediante infiltraçªo vertical. Os dados referentes à caracterizaçªo da geologia regional na 

Ærea do estudo sªo provenientes do Serviço Geológico do Brasil - CPRM. 

O arcabouço geológico dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí Ø composto, da 

base para o topo da coluna estratigrÆfica, pelas rochas ígneas e metamórficas do 

embasamento cristalino, seguidas pelo pacote sedimentar gondwânico correspondente a 

sequŒncia sedimentar formada pela Formaçªo ItararØ, com afloramentos de todas as 

unidades subsequentes Permeanas, Juro-CretÆceas, culminando com o capeamento em 

parte, por sequŒncias vulcânicas da Formaçªo Serra Geral, do Grupo Sªo Bento, alØm de 

sedimentos da Formaçªo Tupanciretª e depósitos aluvionares quaternÆrios distribuídos ao 

longo de drenagens. 

A proporçªo de ocorrŒncia aflorante de cada um dos domínios nas respectivas 

sub-bacias internas Ø um fator determinante no comportamento hidrológico das mesmas. 

Zonas que contenham extensas Æreas cobertas por sedimentos nªo consolidados ou Æreas 

com afloramento de rochas sedimentares terªo uma maior capacidade de regularizaçªo das 

vazıes na calha fluvial. Nestes casos, os aquíferos nªo confinados estªo diretamente 

conectados com os corpos hídricos superficiais e, atravØs de suas descargas, acabam 

cedendo considerÆveis volumes de Ægua aos mesmos, regularizando suas vazıes ao longo 
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de um ano hidrológico. Por outro lado, em zonas de alta declividade e ou zonas de rochas de 

baixa porosidade e permeabilidade primÆrias, as parcelas de infiltraçªo sªo menores.  

Regionalmente, os cursos mØdio e baixo do rio Jacuí estªo inseridos em 

regiıes compostas por diversas Unidades Litológicas e nos permite constatar a expressiva 

heterogeneidade geológica da bacia. Sobretudo, localizadamente, ao longo do Ælveo do rio 

Jacuí, os sedimentos ocorrentes sªo pertencentes, apenas, aos Depósitos Aluvionares 

(Unidade Q2a - Sedimentos tØrcio-quaternÆrios inconsolidados, arenosos e fluviais), formados 

por sedimentos inconsolidados basicamente arenosos. Esses depósitos quaternÆrios 

referem-se a sedimentos aluvionares do tipo fluvial meandrante e anastomosado, que 

ocorrem ao longo do rio Jacuí, assim como depósitos coluvionares associados aos tÆlus e 

meia-encostas, bem como sequŒncias pelíticas lagunares. Esses sedimentos apresentam 

fraçıes granulomØtricas cascalhosas, arenosas e argilosas, semiconsolidados e 

inconsolidados e encontram-se associados à calha fluvial. 

Sob um aspecto regional, a Unidade Q2a (Sedimentos tØrcio-quaternÆrios 

inconsolidados, arenosos e fluviais) estÆ representada nos trŒs subtrechos do rio Jacuí 

(CPRM, 2016). As fontes consultadas determinam estes sedimentos como arenosos 

inconsolidados, do tipo residual de canal ou de barra em pontal e apresentam uma distribuiçªo 

granulomØtrica variÆvel ao longo de seu perfil transversal com granodecrescŒncia na direçªo 

da margem, principalmente nos trechos de maior inflexªo do canal.  

Qualitativamente, os dados demonstram que os materiais transportados 

sedimentam no seu curso de planície, em gradiente muito suave (MENEGAT e CARRARO, 

2009), com uma diferença de cotas verticais de mais ou menos 20 metros entre Cachoeira do 

Sul e Charqueadas. Segundo Machado (2011) Ø difícil identificar com precisªo as origens ou 

Æreas-fonte que suprem a mineraçªo realizada ao longo dos œltimos 30 anos, baseado no 

estudo da origem dos minerais constituintes dos sedimentos arenosos. Baseado nestes dados 

e na base geológica regional da Ærea de estudo, Ø apresentado um Mapa de Geologia 

Regional para os trŒs subtrechos do rio Jacuí, conforme o Mapa 5.2.1. 
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5.2.2 Geologia Local 

O conhecimento geológico local permite compreender as condiçıes que 

presidem à localizaçªo, natureza e quantidade de um enorme leque de recursos naturais 

essenciais à manutençªo da qualidade de vida das populaçıes e seu desenvolvimento 

econômico, como Ø o caso dos recursos minerais. A detençªo de informaçªo geológica Ø, 

assim, uma valia de extrema importância e imprescindível às políticas pœblicas e programas 

que visam o ordenamento do território, a proteçªo ambiental e a gestªo dos recursos 

geológicos minerais (NOGUEIRA, 2010). 

Neste sentido, a adoçªo de avaliaçªo atravØs de mØtodos diretos permite a 

observaçªo real do subsolo com aproveitamento de amostras, coletadas ao longo da 

perfuraçªo e avaliaçªo das diversas propriedades, neste caso, do bem mineral de interesse 

� a areia (VALVERDE, 1994). 

A areia Ø uma substância natural proveniente da desagregaçªo de rochas a 

partir da açªo do intemperismo. Essas areias podem ser transportadas, desgastadas, lavadas, 

selecionadas e classificadas de acordo com o agente transportador (Ægua, vento) e, 

posteriormente depositadas, formando ou nªo jazidas. Praticamente, todas as rochas sªo 

passíveis de resultar em areias pela desagregaçªo mecânica, sendo mais favorÆveis aquelas 

com altos teores de quartzo, uma vez que esse mineral restarÆ como resíduo, após a 

decomposiçªo física e/ou química. A distribuiçªo granulomØtrica Ø uma herança da rocha 

matriz e uma consequŒncia direta do fator hidrÆulico, jÆ que em funçªo da maior ou menor 

capacidade de transporte do curso d�Ægua e da gradual perda de energia em seu caminho, as 

partículas carreadas vªo sendo depositadas em funçªo de sua massa e dos acidentes 

naturais que ocorrem no leito do curso d�Ægua. 

A geologia no fundo do canal do rio Jacuí, sob aspectos gerais, Ø composta 

basicamente por sedimentos arenosos inconsolidados do tipo residual, provenientes das 

diversas litologias cortadas pelas drenagens contribuintes do rio Jacuí em todos seus 

subtrechos. Algumas anÆlises mineralógicas de amostras coletadas na Ærea em trabalhos de 

pesquisa indicaram a clara predominância de grªos de quartzo (98%), e secundariamente de 

feldspatos (2%). O grau de arredondamento (sub-angular a sub-arrendodado) e a baixa 

esfericidade do material arenoso podem indicar que a rocha fonte encontra-se relativamente 

próxima da Ærea de deposiçªo (jazida) (HARTMANN, et al., 2010). 
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Ainda, conforme estudo de Hartmann (2010), a bacia do rio Jacuí tem forma 

irregular, situa-se no centro do Rio Grande do Sul e abrange as províncias geomorfológicas 

do Planalto Meridional, Depressªo Central, Escudo Uruguaio-Sul-Rio-Grandense e Planície 

Costeira (interna). As nascentes estªo nos municípios de Sªo Gabriel (Oeste); Passo Fundo 

e Palmeira das Missıes (Norte) no planalto Sul-Rio-Grandense.  

O termo areia tambØm pode receber uma conotaçªo granulomØtrica, sendo 

neste caso definido que a areia Ø um material natural, de propriedades adequadas, de 

dimensªo nominal mÆxima inferior a 2,0 mm e de dimensªo nominal mínima igual ou superior 

a 0,075 mm (NBR 7225/1993). Utilizam-se subdivisıes granulomØtricas para classificar a 

areia conforme a utilidade em areia grossa (2,0mm / 1,2mm), mØdia (1,2mm / 0,42mm) e fina 

(0,42mm / 0,075mm). 

Dependendo da granulometria e grau de pureza, as areias tŒm empregos 

específicos. Aquelas de baixo teor de ferro sªo usadas na fabricaçªo de vidros e na indœstria 

cerâmica e refratÆria. As areias com alta concentraçªo de sílica sªo utilizadas na siderurgia, 

para confecçªo de ligas ferro-silício. As areias mais grosseiras e com maior impureza sªo 

utilizadas na construçªo civil e as mais finas como abrasivos. Na construçªo civil a areia pode 

ser usada em concreto, argamassa de assentamento e revestimento, pavimentaçªo asfÆltica, 

em filtros, lastro e permeabilizaçªo de vias e pÆtios. 

 Processos de licenciamento para mineração ativos no rio Jacuí 

Foram analisados 40 processos de licenciamento com dado de averiguaçªo da 

geologia local consolidados, atravØs de investigaçıes diretas, indiretas e outras formas de 

reconhecimento. Os dados consultados apresentam diversas formas de investigaçªo 

geológica, como: boletins de sondagem diretas, seçıes com indicaçªo de bedrock, perfis e 

plantas batimØtricas, mapas de bedrock em formato .pdf (Portabel Document Format) e em 

formato .dwg, shapefiles, entre outros. 

O Quadro 5.2.1 apresenta a Relaçªo de processos de licenciamento para 

mineraçªo ativos no rio Jacuí com dados de investigaçªo da geologia local, por município.  
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Quadro 5.2.1 - Relaçªo de processos de licenciamento para mineraçªo ativos no rio Jacuí com dados 
de investigaçªo da geologia local, por município. 

Município Processo administrativo Situação 

ButiÆ 

003415-0567/16-7 Em vigor 

002644-0567/16-9 Em vigor 

004534-0567/04-0 Prorrogado 

005689-0567/11-0 Em vigor 

Cachoeira do Sul 

001113-0567/18-9 Em vigor 

019255-0567/12-5 Prorrogado 

003173-0567/16-8 Em vigor 

000660-0567/18-3 Em vigor 

010269-0567/06-8 Prorrogado 

Charqueadas 005032-0567/16-4 Em vigor 

General Câmara 

003168-0567/16-0 Em vigor 

005712-0567/11-7 Em vigor 

005686-0567/11-2 Em vigor 

005703-0567/11-8 Em vigor 

005713-0567/11-0 Em vigor 

005688-0567/11-8 Em vigor 

005695-0567/11-1 Em vigor 

005687-0567/11-5 Em vigor 

Rio Pardo 

000343-0567/17-5 Em vigor 

005791-0567/16-0 Em vigor 

007082-0567/06-0 Prorrogado 

019940-0567/11-9 Prorrogado 

019939-0567/11-1 Prorrogado 

011030-0567/12-3 Prorrogado 

009182-0567/11-0 Prorrogado 

019492-0567/12-0 Em vigor 

000821-0567/17-7 Em vigor 

Sªo Jerônimo 

010068-0567/15-8 Em vigor 

010066-0567/15-2 Em vigor 

010067-0567/15-5 Em vigor 

010106-0567/15-0 Em vigor 

010069-0567/15-0 Em vigor 

010065-0567/15-0 Em vigor 

010107-0567/15-2 Em vigor 

Triunfo 

003139-0567/10-8 Prorrogado 

002886-0567/15-0 Em vigor 

005029-0567/16-1 Em vigor 

005028-0567/16-9 Em vigor 

Vale Verde 
003913-0567/16-2 Em vigor 

003465-0567/16-6 Em vigor 

Sob carÆter estratigrÆfico, os dados demonstraram que regionalmente ocorrem 

outras rochas sedimentares sotopostas, as quais representam fontes de sedimentos para as 
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deposiçıes ao longo dos cursos mØdio e baixo do Rio Jacuí. Esses sedimentos sªo 

transportados atØ a bacia sedimentar (rio Jacuí) e, entªo, começam a ser depositados, 

formando as camadas de areia. 

No Subtrecho A, como forma de bedrock, ocorrem rochas das formaçıes 

Formaçªo Rio do Rastro, representadas por pelitos e arenitos com dominância de camadas 

tabulares ou lenticulares muito estendidas, e por rochas dos Depósitos de Planície Lagunar, 

representados por areias síltico-argilosas, mal selecionadas, com laminaçªo plano-paralela 

incipiente.  

No subtrecho B, ocorrem rochas da Formaçªo Sanga do Cabral, representadas 

por uma estruturaçªo estratigrÆfica marcada por uma sucessªo de diferentes modelos 

deposicionais ao longo do tempo. A base da sequŒncia Ø caracterizada por conglomerados e 

arenitos conglomerÆticos mal selecionados, com estratificaçªo cruzadas acanalada e planar, 

depositados por um sistema fluvial entrelaçado. Estes arenitos sªo recobertos abruptamente 

por uma sucessªo de pelitos e siltitos avermelhados, finamente laminados, bem selecionados, 

depositados em um sistema lacustre raso. Em direçªo ao topo da sequŒncia, sendo o bedrock 

do leito do rio nestes subtrechos, retornam os arenitos fluviais com estratificaçªo cruzada 

acanalada associados a arenitos finos com laminaçªo plano-paralela (SCHERER et al., 2000). 

O subtrecho C Ø representado, tambØm, por rochas da Formaçªo Sanga do Cabral (CPRM, 

2013).  

Conforme material analisado, baseados em 40 estudos de licenciamento 

ambiental para a atividade de mineraçªo e extraçªo de areia, foi possível espacializar de 

maneira quantitativa os dados obtidos, os quais demonstram uma melhor densidade de dados 

nos subtrechos A e B e menor quantidade no subtrecho C. Baseado nestes dados, alØm da 

base geológica da Ærea de estudo, Ø apresentado um Mapa de Geologia Local para os trŒs 

subtrechos do rio Jacuí (Mapa 5.2.2).  
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5.2.3 Topobatimetria 

A batimetria Ø a mediçªo da profundidade dos oceanos, lagos, rios, barragens 

e represas. É expressada cartograficamente por curvas batimØtricas que unem pontos da 

mesma profundidade com equidistâncias verticais, semelhantes a curvas de nível 

topogrÆficas. Basicamente o processo de batimetria tem como objetivo levantar a topografia 

do fundo corpos hídricos incluindo dados do perfil. Com estes dados Ø possível verificar o 

assoreamento (sedimentos depositados no fundo), sua capacidade volumØtrica e volume da 

massa d�Ægua. 

 Processos de licenciamento para mineração ativos no rio Jacuí 

Foram analisados 25 processos ambientais contendo seçıes e levantamentos 

batimØtricos consolidados. Qualificando as atividades com dados por densidade em cada 

subtrecho do rio Jacuí, verificaram-se doze ocorrŒncias no Subtrecho A, onze ocorrŒncias no 

Subtrecho B e duas ocorrŒncias no subtrecho C. Os dados apontados no Quadro 5.2.2 

refletem as cotas batimØtricas mÆximas e mØdias das seçıes transversais consultadas de 

cada um dos subtrechos do rio Jacuí. 

Quadro 5.2.2 - Cotas batimØtricas mØdias e mÆximas nos subtrechos do rio Jacuí. 
Dado batimétrico Subtrecho A Subtrecho B Subtrecho C 

Levantamento BatimØtrico da seçªo transversal - 
Cota mÆxima (leito) (em metros) 12,3 m 12,0 m 11,5 m 

Levantamento BatimØtrico da seçªo transversal - 
Cota mØdia (em metros) 6,1 m 6,0 m 5,0 m 

O Subtrecho A apresentou uma topografia de fundo com cota mÆxima do leito 

de 12,3 m, o Subtrecho B apresentou 12 m e o Subtrecho C 11,5 m. Os processos analisados 

para esta avaliaçªo foram os seguintes (Quadro 5.2.3): 
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Quadro 5.2.3 - Relaçªo de processos de licenciamento para mineraçªo ativos no rio Jacuí com dados 
de batimetria. 

Subtrecho  Processo administrativo Situação Documento LO 

A 

002644-0567/16-9 Em Vigor 03379/2018 

003168-0567/16-0 Em Vigor 02930/2018 

005029-0567/16-1 Em Vigor 01934/2017 

005689-0567/11-0 Em Vigor 00503/2018 

010068-0567/15-8 Em Vigor 07069/2017 

010066-0567/15-2 Em Vigor 07173/2017 

010067-0567/15-5 Em Vigor 07207/2017 

005028-0567/16-9 Em Vigor 02021/2017 

010069-0567/15-0 Em Vigor 07238/2017 

010065-0567/15-0 Em Vigor 00955/2018 

010107-0567/15-2 Em Vigor 00956/2018 

005032-0567/16-4 Em Vigor 02020/2017 

B 

003415-0567/16-7 Em Vigor 02864/2018 

005791-0567/16-0 Em Vigor 02974/2018 

003913-0567/16-2 Em Vigor 02803/2018 

007082-0567/06-0 Prorrogado 06503/2007 

019939-0567/11-1 Prorrogado 03470/2012 

011030-0567/12-3 Prorrogado 04293/2012 

005712-0567/11-7 Em Vigor 06818/2017 

005686-0567/11-2 Em Vigor 06991/2017 

005703-0567/11-8 Em Vigor 07081/2017 

005713-0567/11-0 Em Vigor 07181/2017 

003465-0567/16-6 Em Vigor 03327/2018 

C 
019255-0567/12-5 Prorrogado 00298/2013 

003173-0567/16-8 Em Vigor 01611/2018 

Os dados demonstram que o leito do rio Jacuí possui certa uniformidade de 

cota de fundo, pois nos trŒs subtrechos as cotas mÆximas variaram em torno dos 12 metros. 

JÆ as porçıes de sedimentos inconsolidados, variaram ao longo de cada processo e Ærea, 

podendo estar relacionados à dinâmica de operaçªo e intensidade de extraçªo, bem como do 

tempo que cada Ærea se encontra em fase de operaçªo, ou seja, com extraçªo de areia 

contínua. 

 Estudo e Projeto Conceitual de Proteção Contra Cheias do Delta do Jacuí em 
Eldorado do Sul - RS 

No âmbito do Plano Nacional de Gestªo de Riscos e Respostas a Desastres 

Naturais, a Fundaçªo Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional - METROPLAN 

apresentou em 2015 o Estudo e Projeto Conceitual de Proteçªo Contra Cheias do Delta do 

Jacuí em Eldorado do Sul - RS (METROPLAN, 2015).  
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Neste estudo foi executada primeiramente a etapa de implantaçªo da rede de 

apoio que subsidiou o levantamento em cinco seçıes topobatimØtricas transversais ao rio 

Jacuí no trecho de interesse do escopo do referido plano, em extensªo nªo inferior a calha 

maior do rio, estendendo-se de forma a obter a melhor conformaçªo de escoamento do rio, 

visando os cÆlculos hidrológicos. 

O posicionamento das seçıes topobatimØtricas obedeceu a critØrios 

hidrológicos. Foram selecionados quatro na Ærea inundÆvel e uma fora (em Sªo Jerônimo), 

com o propósito de definir a declividade do fundo do rio. O Quadro 5.2.4 apresenta os 

quantitativos do levantamento batimØtrico. Os dados levantados nestas seçıes ilustram uma 

profundidade de leito mØdio com cerca de 6,0 a 9,0 metros. 

Quadro 5.2.4 - Quantitativos do levantamento batimØtrico. 
Seção topobatimétrica rio Jacuí Extensão (km) 

SJ-1 (Eixo 1) 1,77 

SJ-2 (Eixo 2) 6,51 

SJ-3 (Eixo 3) 9,46 

SJ-4 (Eixo 4) 1,12 

SJ-5 (Eixo 5a e 5b) 5,75 

Total  24,61 
Fonte: METROPLAN (2015). 

A Figura 5.2.1 e o Mapa 5.2.3 apresenta as seçıes levantadas no âmbito do 

referido projeto e o ANEXO A apresenta os perfis longitudinais correspondentes. Os dados 

brutos foram disponibilizados pela METROPLAN e estªo sendo utilizados em 

complementaridade ao levantamento de dados de processos de mineraçªo ativos e com 

dados œteis na Ærea, os quais, servirªo tambØm, para correlaçªo juntos dos dados primÆrios 

em etapa posterior. 
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Figura 5.2.1 - Localizaçªo das seçıes topobatimØtricas transversais ao rio Jacuí.  

 

Fonte: Metroplan (2015). Espacializaçªo dos dados secundÆrios existentes para Batimetria/Bedrock e seçıes jÆ existentes. 
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Conforme material avaliado e selecionado nesta compilaçªo de dados 

secundÆrios foi possível espacializar de maneira quantitativa os dados obtidos, os quais 

demonstraram melhor densidade nos subtrechos A e B e um conhecimento incipiente no 

subtrecho C, demonstrados no Mapa 5.2.3.  
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5.2.4 Hidrogeologia 

Os dados referentes à caracterizaçªo da hidrogeologia na Ærea do estudo sªo 

provenientes de dados secundÆrios existentes. Para o entendimento do arcabouço 

hidrogeológico foram considerados os estudos de Machado (2005), CPRM (2005), Plano de 

Manejo Parque Estadual Delta do Jacuí (PEDJ) e do Planejamento da Bacia HidrogrÆfica do 

Baixo Jacuí (2015), jÆ que estes possuem um bom detalhamento a respeito da hidrogeologia 

regional. 

A geologia tem relaçªo direta sobre a dinâmica das Æguas subterrâneas, pois 

determina a porosidade e a permeabilidade, implicando em variaçıes dos parâmetros de 

condutividade hidrÆulica, e consequentemente na transmissividade e armazenamento dos 

respectivos aquíferos em uma determinada Ærea ou regiªo. Partindo-se deste princípio, o 

termo Unidade HidroestratigrÆfica, originalmente proposto por Maxey em 1964, Ø o mais 

utilizado em estudos hidrogeológicos, pois pode incluir uma formaçªo, parte de uma formaçªo, 

ou um grupo de formaçıes, definindo, assim, suas características (MACHADO, 2005). 

Em aspectos hidrogeológicos, tambØm Ø utilizado o termo sistema aquífero, 

originalmente definido por POLAND et al. (1972), para descrever as unidades 

hidroestratigrÆficas produtoras de Ægua, pois o termo compreende um corpo heterogŒneo de 

materiais com intercalaçıes permeÆveis e pobremente permeÆveis com duas ou mais 

camadas permeÆveis, separadas ao menos localmente por aquitardos que impedem o 

movimento das Æguas subterrâneas, mas que nªo afetam a continuidade hidrÆulica do 

sistema.  

Na regiªo dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí o Sistema Aquífero Guarani - 

SAG agrupa os principais aquíferos, tendo significativa importância por sua extensªo, 

espessura e volume de Ægua armazenado. Na Ærea de estudo, esse sistema aquífero engloba 

as unidades hidroestratigrÆficas arenosas das Formaçıes Piramboia, Sanga do Cabral, Santa 

Maria, Caturrita e Botucatu representativas do final da deposiçªo permiana na Bacia do 

ParanÆ, culminando com a sedimentaçªo eólica EocretÆcea. (MACHADO, 2005)  

O arcabouço geológico da regiªo dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí Ø 

composto, da base para o topo na coluna estratigrÆfica, pelo Embasamento Cristalino, 

formado pelas rochas PrØ-Cambrianas seguidas do pacote sedimentar Gondwânico, que 

representa o registro da deposiçªo terrígena clÆstica e química correspondente à Bacia do 

ParanÆ. Todo o conjunto estÆ sujeito aos processos erosivos e deposicionais desenvolvidos 
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no Cenozoico, gerando principalmente depósitos aluvionares e coluvionares em pequenas 

porçıes da Bacia. O Quadro 5.2.5 apresenta informaçıes do Mapa Geológico do Rio Grande 

do Sul (CPRM, 2005) e de Machado (2005), e ilustra a relaçªo cronoestratigrÆfica das 

unidades geológicas da regiªo dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí adaptadas para a Ærea 

do estudo, bem como suas respectivas características litológicas e aquíferas. 

Quadro 5.2.5 - Relaçªo cronoestratigrÆfica das unidades geológicas da regiªo dos cursos mØdio e 
baixo do rio Jacuí. 

Era Período Formação Litologia e característica aquífera 

Cenozoico QuaternÆrio 

Depósitos aluvionares Sedimentos inconsolidados formando 
aquíferos livres e restritos. 

Depósitos quaternÆrios indivisos Sedimentos inconsolidados formando 
aquíferos livres e restritos. 

Formaçªo Tupanciretª Arenitos formando aquíferos livres, porØm 
restritos. 

Mesozoico 

CretÆceo Formaçªo Serra Geral Indivisa SequŒncias vulcânicas formando 
aquíferos fraturados. 

JurÆssico Formaçªo Botucatu Arenitos eólicos mØdios, parte do SAG e 
formando aquíferos livres e confinados. 

TriÆssico 

Formaçªo Caturrita Arenitos eólicos mØdios, parte do SAG e 
formando aquíferos livres e confinados. 

Formaçªo Santa Maria 
Arenitos eólicos mØdios, parte do SAG e 
formando aquíferos livres e confinados. 

Muito heterogŒneo. 

Formaçªo Sanga do Cabral 
Estratificaçıes entre pelitos e arenitos, 

parte do SAG e formando aquíferos livres 
a confinados. Muito heterogŒneo. 

Paleozoico Permiano 

Formaçªo Piramboia 
Estratificaçıes entre pelitos e arenitos, 

parte do SAG e formando aquíferos livres 
a confinados. Muito heterogŒneo. 

Formaçªo Rio do Rasto Pelitos nªo aquíferos. 

Formaçªo Estrada Nova Pelitos nªo aquíferos. 

Formaçªo Irati Pelitos nªo aquíferos. 

Formaçªo Palermo Pelitos nªo aquíferos. 

Formaçªo Rio Bonito Pelitos com intercalaçıes arenosas 
formando aquíferos regionais. 

Formaçªo Taciba Pelitos nªo aquíferos. 
Fonte: Mapa Geológico do Rio Grande do Sul (CPRM, 2005) e Machado (2005). 

De acordo com a ordem cronológica estabelecida no quadro acima, cada uma 

das unidades definidas serÆ brevemente descrita, de acordo com os dados da revisªo 

bibliogrÆfica. 

a) UnidadesHidroestratigrÆficas do Embasamento 

O Escudo Sul-rio-grandense representa o embasamento do estado e torna- se 

notÆvel em termos de geologia PrØ-Cambriana pela sua grande diversidade de associaçıes 

petrotectônicas, de idades variadas desde o Arqueano atØ o Eopaleozoico (CHEMALE, 2000). 
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A Ærea da bacia hidrogrÆfica apresenta associaçıes de rochas metamórficas, ígneas e 

sedimentares, de idade, origem e evoluçªo diversas, distribuídas num complexo arranjo 

tecnoestratigrÆfico controlado por lineamentos regionais de orientaçªo predominante NE-SW 

e NW-SE. Foram aqui agrupados em rochas Metagranitoides e gnaisses indivisos, 

Metasedimentares indivisas, Granitoides indivisos, Rochas sedimentares Neoproterozoicas e 

Rochas vulcânicas Neoproterozoicas. Segundo CPRM (2005a), geralmente apresentam 

capacidades específicas inferiores a 0,5 m‡/h/m, ocorrendo tambØm poços secos. As 

salinidades nas Æreas nªo cobertas por sedimentos de origem marinha, sªo inferiores a 300 

mg/L. Poços nas rochas graníticas podem apresentar enriquecimento em flœor. 

b) Unidade HidroestratigrÆfica Taciba 

Sua deposiçªo se processou em condiçıes ambientais marinhas e 

continentais, com influŒncia glacial. É constituída principalmente por pelitos castanho-

avermelhados e secundariamente por ritmitos e diamictitos, de origem glÆcio-lacustre, e por 

arenitos e conglomerados de origem flœvio-glacial (CPRM, 2005b). 

c) Unidade HidroestratigrÆfica Rio Bonito 

Representada por uma sequŒncia de deposiçªo de material clÆstico com a 

formaçªo de grandes deltas e planícies costeiras, a Formaçªo Rio Bonito Ø constituída 

dominantemente por arenitos finos a mØdios nas porçıes da base e do topo e siltitos folhelhos, 

calcÆrios, intercalaçıes de arenitos e camadas de carvªo na porçªo mØdia da Unidade. Os 

arenitos de topo sªo finos a muito finos com laminaçªo plano-paralela e ondulada, 

intercalados com leitos de argila e folhelhos carbonosos na porçªo de topo. Na porçªo inferior, 

os arenitos sªo finos a mØdios, por vezes grossos, com estratificaçªo cruzada. 

Subordinadamente ocorrem arenitos muito finos, siltitos, argilitos, folhelhos carbonosos, leitos 

de carvªo e conglomerados (HOLZ e CARLUCCI, 2000). Segundo HAUSMAN (1995), os 

poços podem atingir vazıes de 10m‡/h, e quando associado a algum sistema de fraturas, as 

vazıes se elevam. A qualidade das Æguas fica comprometida quando as mesmas entram em 

contato com as camadas carboníferas, tornando a Ægua sulfurosa. 

d) Unidade HidroestratigrÆfica Palermo 

A Formaçªo Palermo Ø formada por siltitos e siltitos arenosos acinzentados ou 

amarelo-esverdeados com nódulos de sílex na sua porçªo basal. Frequentemente ocorrem 

intercalaçıes com arenitos finos e estruturas tipo hummocky, flaser, ondulada e lenticular, que 
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indicam ambiente deposicional de shoreface e plataforma marinha interna (HOLZ e 

CARLUCCI, 2000). 

e) Unidade HidroestratigrÆfica Irati 

A Formaçªo Irati Ø constituída principalmente por folhelhos, lamitos, siltitos, 

calcÆrios e folhelhos betuminosos, depositado em ambientes de mar isolado e de circulaçªo 

restrita (HOLZ e CARLUCCI, 2000). 

f) Unidade HidroestratigrÆfica Estrada Nova 

Constituída por argilitos, folhelhos e siltitos cinza-escuros nªo betuminosos de 

ambiente marinho com deposiçªo de finos abaixo do nível-base de açªo das ondas, 

intercalados com arenitos muito finos geralmente com laminaçªo flaser, plano- paralela, 

ondulada e convoluta, e estratificaçªo hummocky, com lentes e concreçıes de calcÆrio em 

ambiente marinho com influŒncia de tempestades (CPRM, 2005b). 

g) Unidade HidroestratigrÆfica Rio do Rasto 

A Formaçªo Rio do Rasto Ø constituída por arenitos finos avermelhados a 

róseos, bem selecionados, intercalados com siltitos e argilitos depositados em ambiente de 

mar raso (Membro Serrinha) e lentes de arenitos finos intercalados com siltitos e argilitos 

depositados em ambiente continental flœvio-deltaico (Membro Morro Pelado) (CPRM, 2005b). 

h) Unidade HidroestratigrÆfica Piramboia 

A Formaçªo Piramboia Ø composta predominantemente por arenito fino a 

mØdio, cor rosa, bimodal, com estratificaçªo cruzada acanalada de grande porte. EstÆ dividida 

em trŒs associaçıes de fÆcies: lençóis eólicos, depósitos de dunas e depósitos interdunas em 

sistemas deposicionais continentais. No conjunto Ø representada por arenitos e arenitos 

argilosos com pouca cimentaçªo. (FACCINI et al, 2003). 

i) Unidade HidroestratigrÆfica Sanga do Cabral 

A Formaçªo Sanga do Cabral Ø constituída na base por conglomerados 

intraformacionais e arenitos conglomerÆticos, mal selecionados, com estratificaçªo cruzada 

acanalada e planar de pequeno a mØdio porte. (SCHERER et al., 2000). Associados à estas 

unidades ocorrem arenitos finos com laminaçªo plano-paralela, cujas características sugerem 

um sistema fluvial entrelaçado. 
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j) Unidade HidroestratigrÆfica Santa Maria 

A Formaçªo Santa Maria Ø dividida em dois membros. O Membro Passo das 

Tropas representa a porçªo basal e Ø constituída por arenitos feldspÆticos de canais fluviais 

de granulometria grossa a mØdia e elevada porosidade, jÆ o Membro Alemoa representa a 

porçªo de topo e compreende litofÆcies pelíticas de planícies de inundaçªo formado por 

siltitos, maciços a pouco laminados, ricas em vertebrados fósseis e horizontes de paleossolos. 

As capacidades específicas variam de 0,5 a 1 m‡/h/m nas Æreas de afloramento e alcançam 

4 m‡/h/m nas Æreas confinadas. A salinidade varia de 50 a 500 mg/L e, entretanto, em algumas 

regiıes confinadas sªo encontrados valores superiores a 2.000 mg/L e teores de flœor acima 

do limite de potabilidade. (CPRM, 2005a). 

k) Unidade HidroestratigrÆfica Caturrita 

A Formaçªo Caturrita Ø depositada em ambientes de sistemas fluviais de 

canais isolados a meandrantes e deltas lacustres, sendo constituída por uma sequŒncia de 

arenitos finos róseos a avermelhados e pequena incidŒncia de pelitos com estratificaçªo 

cruzada acanalada e planar. (GIARDIN e FACCINI, 2004). 

l) Unidade HidroestratigrÆfica Botucatu 

A Formaçªo Botucatu Ø formada em ambiente continental eólico de clima 

desØrtico, que representa o extenso campo de dunas eólicas que existia na regiªo. É 

composta por arenitos finos a grossos, normalmente bimodais, com grªos bem arredondados 

e com alta esfericidade, dispostos em sets de estratificaçıes cruzadas de grande porte. No 

topo, os arenitos intercalam-se concordantemente com as rochas vulcânicas da Formaçªo 

Serra Geral, sendo comum as ocorrŒncias recorrentes da sedimentaçªo eólica, formando os 

arenitos intertraps, com espessura e distribuiçªo muito irregular. Segundo CPRM (2005a), as 

capacidades específicas raramente excedem a 0,5 m‡/h/m e a salinidade geralmente sªo 

inferiores a 250 mg/L. 

m) Unidade HidroestratigrÆfica Serra Geral Indivisa 

A Formaçªo Serra Geral compreende um intenso magmatismo registrado pelos 

derrames basÆlticos sobrepostos ou intercalados com unidades Æcidas, e intrusıes de rochas 

bÆsicas e Æcidas, com espessuras significativas. (ROISENBERG e VIERO, 2000). Segundo 

CPRM (2005a), a capacidade específica Ø inferior a 0,5 m‡/h/m, entretanto, excepcionalmente 

em Æreas mais fraturadas ou com arenitos na base do sistema, podem ser encontrados 
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valores superiores a 2 m‡/h/m. As salinidades apresentam valores baixos, geralmente 

inferiores a 250 mg/L. Valores maiores de pH, salinidade e teores de sódio podem ser 

encontrados nas Æreas influenciadas por descargas ascendentes do Sistema Aquífero 

Guarani. 

n) Unidade HidroestratigrÆficas do QuaternÆrio 

A Formaçªo Tupanciretª foi depositada em ambiente continental, formada por 

arenitos finos e mal selecionados, quartzosos, paraconglomerados basais e arenitos 

conglomerÆticos e finas camadas de argila. Apresentam-se geralmente maciços, mas podem 

apresentar estratificaçªo plano-paralela e cruzada do tipo fluvial. Nos Depósitos QuaternÆrios 

indivisos foram agrupados os sedimentos arenosos das barreiras HolocŒnicas formadas em 

ciclos trangressivos-regressivos desenvolvidos nessa Øpoca. Os depósitos Aluvionares 

referem-se a sedimentos que ocorrem ao longo dos principais cursos d�Ægua. Esses 

sedimentos apresentam fraçıes granulomØtricas cascalhosas, arenosas grossa a fina e 

sedimentos síltico-argilosos, semiconsolidados e inconsolidados. (CPRM, 2005b). Sua 

capacidade específica Ø em geral alta, da ordem de 4 m‡/h/m, com salinidades baixas, em 

mØdia 150 mg/L. (CPRM, 2005a). 

 Dados hidrogeológicos no âmbito Plano de Manejo Parque Estadual do Delta do 
Jacuí - PEDJ 

No estudo elaborado pela Fundaçªo Zoobotânica do Rio Grande do Sul 

denominado Plano de Manejo Parque Estadual do Delta do Jacuí - PEDJ (FZB, 2014) 

apresentou-se a caracterizaçªo hidrogeológica para a regiªo do PEDJ, que estÆ situada sobre 

o Domínio Hidrogeológico Planície Fluviolacustre que compreende toda Ærea coberta pela 

sedimentaçªo fluvial atual e subatual, assim como as planícies lacustres e lagunares 

construídas durante os períodos transgressivos e regressivos pleisto-holocŒnicos. Esse 

domínio caracteriza-se pela pequena profundidade de exploraçªo e a mÆ qualidade de suas 

Æguas subterrâneas.  

A Ægua subterrânea sempre se move de Æreas de alto potencial para Æreas de 

baixo potencial (Æreas de recarga para Æreas de acœmulo-descarga) pela força gravitacional, 

pela diferença de pressªo e pela energia cinØtica. Assim, a alimentaçªo (recarga) dos 

aquíferos encontrados na Ærea do Parque ocorre pelos sistemas aquíferos adjacentes, 

diretamente pela Ægua de precipitaçªo pluviomØtrica sobre as unidades constitutivas, e pela 

inundaçªo fluvial, visto que se situa em uma planície de inundaçªo. 
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No que se refere à descarga desses aquíferos, alØm dos processos de 

evapotranspiraçªo, tambØm se tem a alimentaçªo natural dos rios e arroios situados na 

regiªo. O estudo aponta que os aquíferos da Ærea sªo altamente vulnerÆveis à contaminaçªo, 

e estima que a qualidade dos mesmos esteja seriamente comprometida tanto pela descarga 

de Ægua poluída dos rios e arroios que aportam na regiªo, quanto pela deposiçªo indevida de 

lixo junto à ilha do Pavªo, ilha Grande dos Marinheiros e ilha das Flores. 

Na Ærea do PEDJ ocorrem a unidade hidrogeológica Planícies Fluviolacustres 

Atuais e Subatuais e os Aquíferos Salinizados (CPRM, 2005). As Planícies Fluviolacustres 

Atuais e Subatuais estªo presentes nas porçıes oeste e norte do Parque, incluindo a ilha do 

Lage, ilha das Garças e metade norte da ilha Grande dos Marinheiros. Nestas unidades os 

aquíferos sªo intergranulares e estªo inseridos em depósitos fluviais, lacustres e deltaicos, 

normalmente compostos por uma sequŒncia areno-silto-argilosa, apresentando gradaçªo 

granulomØtrica descendente da base para o topo. 

Sªo extensos, semiconfinados e rasos, determinados por profundidade de 

exploraçªo inferior a 40 m, com capacidade de fornecer vazıes da ordem de 1,0 L/s/m, porØm 

com características físico-químicas de baixa qualidade, ou seja, com teores acima dos 

permitidos no que diz respeito ao ferro, manganŒs e sulfatos. Estes aquíferos sªo altamente 

vulnerÆveis à contaminaçªo a partir da superfície, sendo este risco minimizado pela pouca 

ocupaçªo destas Æreas, por se tratarem de Æreas inundÆveis e por estarem inseridos em Æreas 

de preservaçªo ambiental. Se a utilizaçªo da Ægua nªo requer padrıes de boa qualidade, 

estes aquíferos podem ser explorados. Nªo foram encontrados dados de poços nesta Ærea. 

A Ærea fonte dos sedimentos desta unidade na regiªo Ø a bacia do ParanÆ, dominando 

sedimentos com fraçªo argilosa, formando aquíferos com permeabilidade muito baixa. Podem 

estar associados depósitos de origem paludal, determinando teores elevados de ferro, 

manganŒs e sulfatos. 

Os Aquíferos Salinizados, por sua vez, estªo presentes nas demais Æreas, 

onde o estudo constatou a ocorrŒncia de teores muito altos de cloretos nas Æguas produzidas 

pelos aquíferos relacionados aos depósitos flœvio-lacustres recentes que ali ocorrem. Nessas 

Æreas ocorre a contaminaçªo dos aquíferos fraturados subjacentes, com um incremento 

considerÆvel do teor de cloretos (atØ 3.000 mg/L), inviabilizando o uso da Ægua subterrânea 

como fonte de abastecimento para qualquer atividade. Em princípio, nªo existem critØrios de 

superfície que possam definir a ocorrŒncia de salinizaçªo em profundidade em Æreas onde 

nªo existem poços perfurados, jÆ que nªo hÆ ligaçªo clara entre o tipo de depósito e o 

fenômeno da salinizaçªo. Apresentam alta vulnerabilidade à contaminaçªo nas porçıes mais 
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superficiais do aquífero (CPRM, 2006). Os aquíferos localizados nessa regiªo sªo 

abastecidos principalmente pelas Æguas de chuva e pelas Æguas aportadas pelos rios nas 

Øpocas de cheia. 

 Dados hidrogeológicos baseados no Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí  

O arcabouço geológico da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 

2015a) Ø uma importante fonte de informaçªo que contribui para o entendimento 

comportamento hidrológico da bacia. Por um lado, o arranjo entre as unidades 

litoestratigrÆficas que a conformam, tanto na superfície como em sua subsuperfície, sªo 

determinantes na distribuiçªo e circulaçªo das Æguas subterrâneas desta bacia. Por outra 

ótica, a presença, a magnitude e o tipo de cobertura de solo e manto de alteraçªo, 

fundamentais nos processos de transformaçªo de chuva em escoamento superficial, tambØm 

sªo em grande medida determinados pelo arcabouço geológico da bacia. Resulta que estas 

variÆveis influenciam sobremaneira na forma com que a Ægua precipitada acaba convertendo-

se em escoamento superficial e ou escoamento subterrâneo mediante infiltraçªo vertical. 

Ressalta-se que a discretizaçªo por domínios baseou-se no trabalho 

denominado Geodiversidade do Estado do Rio Grande do Sul, desenvolvido pela CPRM em 

2010 e no Mapa Geológico do Estado do Rio Grande do Sul, escala 1:750.000, elaborado 

pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (MACHADO et. al., 2005). O arcabouço 

geológico da Bacia do Baixo Jacuí Ø composto, da base para o topo da coluna estratigrÆfica, 

pelas rochas ígneas e metamórficas do embasamento cristalino, seguidas pelo pacote 

sedimentar gondwânico correspondente a sequŒncia sedimentar formada pela Formaçªo 

ItararØ, com afloramentos de todas as unidades subsequentes Permeanas, Juro-CretÆcicas, 

culminando com o capeamento em parte, por sequŒncias vulcânicas da Formaçªo Serra 

Geral, do Grupo Sªo Bento, alØm de sedimentos da Formaçªo Tupanciretª e depósitos 

aluvionares quaternÆrios distribuídos ao longo de drenagens. O Quadro 5.2.6 ilustra a 

sequŒncia cronológica de rochas presentes na Bacia do Baixo Jacuí, fornecendo as 

respectivas proporçıes no âmbito de cada uma das subunidades da bacia, com destaques 

para as litologias de maior ocorrŒncia. 

Quadro 5.2.6 - SequŒncia cronológica de rochas presentes na Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí. 
Denominação da Unidade de 
Planejamento e Gestão - UPG 

Litologia Aflorante 
% de 

Ocorrência 

UPG Soturno  
(sub-bacia do rio Soturno, todos os 

afluentes da margem esquerda do rio 
Jacuí, entre o início da Bacia do 

Depósitos Aluvionares 18,3 
Depósitos Coluvionares 0,42 
Formaçªo Tupanciretª 1,52 
Formaçªo Serra Geral 40,96 
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Denominação da Unidade de 
Planejamento e Gestão - UPG 

Litologia Aflorante 
% de 

Ocorrência 
Baixo Jacuí junto à confluŒncia dos 

rios Jacuí e Jacuizinho atØ cerca de 5 
km a montante da confluŒncia com o 

rio Pardo. 

Formaçªo Botucatu 0,81 
Formaçªo GuarÆ 5 

Formaçªo Caturrita 5,5 
Formaçªo Santa Maria 10,6 

Formaçªo Sanga do Cabral 17,1 

UPG CapanØ  
(afluentes da margem direita do rio 
Jacuí entre a confluŒncia com o rio 
Vacacaí e a ponte da BR-471, no 

município de Rio Pardo) 

Depósitos Aluvionares 18,52 
Formaçªo Serra Geral 0,85 

Formaçªo Sanga do Cabral 4,77 
Formaçªo Piramboia 2,63 

Formaçªo Rio do Rastro 2,02 
Formaçªo Estrada Nova 2,15 

Formaçªo Irati 1,3 
Formaçªo Palermo 7,93 

Formaçªo Rio Bonito 7,75 
Formaçªo ItararØ 1,09 

Sedimentares Neoproterozoicas 16,78 
Vulcânicas Neoproterozoicas 7,86 

Granitoides Indivisos 11,92 
Metagranitoides e Gnaisses Indivisos 14,43 

UGP Capivari 
(afluentes das margens direita e 

esquerda do rio Jacuí, da ponte da 
BR-471, no município de Rio Pardo, 

atØ cerca de 4 km a montante da 
confluŒncia com o rio Taquari-Antas) 

Depósitos aluvionares 20,61 
Formaçªo Serra Geral 1,02 

Formaçªo Botucatu 0,16 
Formaçªo Santa Maria 8,45 

Formaçªo Sanga do Cabral 19,3 
Formaçªo Piramboia 0,13 

Formaçªo Rio do Rastro 4,99 
Formaçªo Estrada Nova 4,81 

Formaçªo Irati 1,91 
Formaçªo Palermo 2,01 

Formaçªo Rio Bonito 5,22 
Formaçªo ItararØ 0,49 

Granitoides indivisos 25,09 
Metagranitoides e Gnaisses Indivisos 5,81 

UPG dos Ratos 
(afluentes das margens direita e 
esquerda do rio Jacuí, do trecho 

localizado cerca de 4 km a montante 
da confluŒncia com o rio Taquari-

Antas atØ cerca de 1km após o canal 
Santa Clara, no município de Triunfo, 
limite final da Bacia do Baixo Jacuí) 

Depósitos Aluvionares 12,9 
Depósitos Coluvionares 0,38 
Depósitos Lagunares 7,18 
Formaçªo Serra Geral 0,38 

Formaçªo Botucatu 0,51 
Formaçªo Piramboia 5,89 

Formaçªo Rio do Rastro 6,11 
Formaçªo Estrada Nova 0,26 

Formaçªo Palermo 0,93 
Formaçªo Rio Bonito 4,42 

Formaçªo ItararØ 0,55 
Granitoides indivisos 39,48 

Metagranitoides e Gnaisses Indivisos 21,01 
*Elaborado por Engeplus com base na discretizaçªo espacial de UPG�s e Mapa Geológico modificado de CPRM 

(2007). 
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5.2.4.2.1 Aspectos Hidrogeológicos - Identificação e Caracterização dos Aquíferos 

A classificaçªo regional mais adequada para o levantamento das 

potencialidades (qualidade e quantidade) das Æguas subterrâneas do estado neste momento 

Ø a sugerida no Mapa Hidrogeológico do Rio Grande do Sul, escala 1:750.000. Neste trabalho, 

as litologias foram agrupadas em sistemas segundo suas semelhanças no comportamento 

hidrogeológico aflorante e seu potencial produtor de Ægua subterrânea. AlØm do 

reconhecimento dos diferentes sistemas aquíferos, o mapa referido tambØm identifica 

unidades hidroestratigrÆficas nos perfis verticais obtidos a partir da interpretaçªo dos dados 

de perfuraçªo de poços tubulares nos distintos sistemas, fornecendo a visªo tridimensional 

em profundidade. 

As unidades aquíferas, a começar pelas mais produtivas, e sua proporçªo de 

ocorrŒncia aflorante na Bacia do Baixo Jacuí sªo apresentadas no Quadro 5.2.7 e no Mapa 

5.2.4. 

Quadro 5.2.7 - Unidades Aquíferas. 

Bacia Hidrográfica 
Principais unidades 

Aquíferas Aflorantes (1) 
% de 

Ocorrência 

Vazão 
(Q) 

(m3/h/)(2) 
(Qs) (m3/h/m) (1) 

Baixo Jacuí  

Aquitardos permeanos 9,8  

Em geral muito baixa; 
Santa Maria com Q/s 
mØdia na encosta da 

serra (Unidade 
hidroestratigrÆfica Passo 

das Tropas confinado 
com Q/s mØdia) 

Botucatu/Piramboia 1,3 14,5 m3/h 

Botucatu 1,1  

Embasamento Cristalino II 25  

Embasamento Cristalino III 8,2  

Palermo/Rio Bonito 9,5  

QuaternÆrio Costeiro II 2,81  

Sedimentos Deltaicos 0,25  

Serra Geral I 0,08 11,5m3/h 

Serra Geral II 11,5  

Basalto/Botucatu 0,7  

Santa Maria 9,85 10 m3/h 

Sanga do Cabral/Piramboia 19,9  

Qualidade 
Botucatu/Piramboia potÆvel com salinidades inferiores a 250 mg/l; Serra Geral 
potÆvel com restriçıes locais de pHs excessivamente alcalinos e teores de Fe 

e Mn. 
(1) Informaçªo extraída do Mapa Hidrogeológico do Estado do Rio Grande do Sul. Machado et. al., 2005. 

(2) Estimativa extraída a partir de anÆlise do banco de dados SIAGAS em setembro de 2014. 
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A partir dessas informaçıes, pode-se extrair as seguintes conclusıes: 

(i) A heterogeneidade discutida no capítulo de arcabouço geológico se vŒ 

refletida na composiçªo das unidades hidrogeológicas. A bacia possui diversos tipos de 

aquíferos com variadas características dinâmicas e químicas, tornando-a bastante complexa. 

(ii) A unidade aquífera com maior extensªo em Ærea Ø o Embasamento 

Cristalino II, seguido da Unidade Sanga do Cabral/Piramboia e Serra Geral II. 

(iii) As maiores vazıes sªo fornecidas por poços localizados na Unidade 

Botucatu/Piramboia, com mØdias em torno de 15 m‡/h. 

Para a definiçªo do potencial de Ægua subterrânea na bacia, foram 

consideradas as informaçıes de produçªo dos poços associadas às litologias. O resultado 

dessa anÆlise Ø apresentado no Quadro 5.2.8 que apresenta o potencial de Ægua subterrânea 

da bacia. 

Quadro 5.2.8 - Potencial de Ægua subterrânea na bacia. 

Formação Tipos 
Litológicos 

Características 
Principais 

Parâmetros 
Hidrogeológicos Potencial 

QuaternÆrio 

Sedimentos 
clÆsticos nªo 
consolidados 
(areia-argila) 

Aquíferos associados 
aos vales aluvionares, 

coluvionares a 
planícies de 

inundaçªo, livres e 
pouco espessos; 

Sem informaçªo 

Baixo e localizado. 
Suprimento de 

demandas domØsticas 
atravØs de poços 

escavados e 
ponteiras; 

Serra Geral Basaltos a 
riolitos 

Aquífero fraturado com 
forte controle estrutural 

e topogrÆfico, 
heterogŒneo e 

anisótropo 

Profundidades mØdias 
dos poços entre 31-90m; 
vazıes entre 5-15m3/h 

Excelente qualidade e 
uso intenso no meio 

rural/domØstico; 
grande extensªo areal 

Botucatu Arenitos eólicos 
homogŒneos 

Aquífero livre a 
confinado; espessuras 
variÆveis e fragmentos 

isolados com 
espessuras de 0-

300m; 

Vazıes apenas 
regulares de 5 a 30m3/h; 
C-0.5-10m3/h/m; T-2.2-
5.7m2/h; K-1.4*10-5 atØ 

0.1*10-4 

Excelente qualidade 
sem objeçªo ao uso. 

Importância regional e 
internacional; 

Caturrita 
Arenitos finos e 

siltitos 

Aquífero livre a 
confinado; 

heterogŒneo com 50m 
de espessura 

Q-5-40m3/h; C-0.23-
6.6m3/h/m; Recarga 

restrita; pouca 
informaçªo e confusªo 

tØcnica com outras 
Formaçıes; 

Excelente qualidade 
química, porØm, com 
mistura de Ægua nas 
captaçıes (poços); 

Santa 
Maria/Alemoa Siltitos e Argilitos Aquiclude com 

espessuras de 70m Sem informaçªo 

Baixo e localizado. 
Suprimento de 

demandas domØsticas 
atravØs de poços 

escavados e 
ponteiras; 

Santa 
Maria/Passo 
das Tropas II 

Arenitos cinzas, 
espessura 50m 

Aquífero Confinado a 
Livre 

Q-altas atØ 200m3/h; C- 
em torno de 1m3/h/m; K- 

10*-5m/s 

Aquífero de maior 
importância na Bacia, 
porØm com restriçıes 
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Formação Tipos 
Litológicos 

Características 
Principais 

Parâmetros 
Hidrogeológicos Potencial 

químicas (elevada 
alcalinidade, TDS e 

Flœor) 
Santa Maria/ 
Passo das 

Tropas 

Arenitos 
avermelhado, 

espessura 25m 

Aquífero confinado a 
livre, potabilidade e 

uso irrestrito 

Q- 4-80m3/h; C-0.50-
4m3/h/m; T-1.9-3m2/h K-

4.9*10-5m/s 

Alto potencial para uso 
domØstico, industrial e 

agrícola 

Sanga do 
Cabral Arenitos finos 

Aquitardo; potabilidade 
mediana 

Q<3m3/h e pouca 
informaçªo 

Baixo e localizado. 
Suprimento de 

demandas domØsticas 
atravØs de poços 

escavados e 
ponteiras; 

Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

Considerando os processos de licenciamento relacionados à hidrogeologia 

junto aos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí, pode-se constatar a distribuiçªo em cada unidade 

hidrogeológica (Quadro 5.2.9): 

Quadro 5.2.9 - Distribuiçªo de processos de mineraçªo por unidade hidrogeológica. 

Processo 
Aquitardos 
permianos 

Sistema 
Aquífero 

Quaternário II 

Sistema Aquífero 
Quaternário II / Sistema 

Aquífero Sedimentos 
Deltaicos 

Sistema Aquífero 
Sanga do 

Cabral/Piramboia 

Licenciamentos 
Ambientais Ativos 

5 10 2 37 

Total 54 

5.3 ESTUDOS GEOMORFOLÓGICOS 

A Geomorfologia sendo compreendida como os estudos das formas de relevo 

e seus processos associados de estruturaçªo e esculturaçªo, traz para a anÆlise geogrÆfica 

uma significativa relevância quanto a sua associaçªo aos estudos do zoneamento do meio 

físico, sobretudo em ambientes fluviais. Para Christofoletti (2011), o conhecimento dos 

processos morfogenØticos e morfodinâmicos Ø fundamental para subsidiar a ocupaçªo 

humana nas vertentes ao longo do tempo, uma vez que, o conhecimento desses processos 

geradores irÆ possibilitar a compreensªo da situaçªo de conservaçªo e degradaçªo que uma 

determinada Ærea apresenta, favorecendo seu entendimento e possibilitando zoneamentos de 

uso, por exemplo. 

De acordo com Hart (1986), o conhecimento geomorfológico Ø essencial para 

a ocupaçªo e utilizaçªo de uma Ærea da superfície terrestre, tendo em vista que proporciona 

melhor aproveitamento dos recursos naturais, e permite a identificaçªo de Æreas de maior 

fragilidade ambiental e diferentes potenciais de uso, bem como auxilia na prevençªo de 

desastres naturais, por meio da adiçªo de conhecimentos referentes ao manejo ambiental, às 

tØcnicas de mapeamento geomorfológico, à avaliaçªo de recursos naturais e de paisagens, 

etc. 
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Regionalmente, a Ærea de estudo do rio Jacuí insere-se no Domínio 

Morfoestrutural Depósitos Sedimentares, na Regiªo Geomorfológica Planície Continental - 

Unidade Geomorfológica da Planície Aluvio-Coluvionar, conforme apresentado na Figura 

5.3.1. 

Figura 5.3.1 - Caracterizaçªo da unidade geomorfológica dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí. 

 

O Domínio Morfoestrutural dos Depósitos Sedimentares forma um conjunto de 

formas de acumulaçªo recente que se distribuem de forma contínua, ao longo dos cursos 

d�Ægua de maior ordem hierÆrquica. Estes formam amplas e extensas planícies fluviais, numa 

superfície plana e alongada na direçªo norte/sul no que diz respeito ao rio Jacuí. Essa 

superfície, na maior parte dos casos, Ø destinada ao cultivo do arroz irrigado. JÆ os terraços 

fluviais, correspondem a antigos leitos maiores dos rios, que foram reescavados, uma ou mais 

vezes, por retomadas erosivas de qualquer origem. Os aluviıes dos terraços (da mesma 

forma que os aluviıes das vÆrzeas atuais), dªo indicaçªo do sistema morfogenØtico vigente 

na Øpoca de sua formaçªo. 

A Regiªo Geomorfológica Planície Continental compıe o Domínio 

Morfoestrutural dos Depósitos Sedimentares. Constitui uma Ærea baixa, posicionada entre a 

Unidade Planície Marinha a leste e os relevos planÆlticos a oeste, onde se alojam os lagos 

costeiros. Nessa regiªo dominam os modelados esculpidos em depósitos de origem 

continental, ocorrendo em pequenos trechos, geralmente as margens da laguna dos Patos, 

os modelados derivados do remanejamento eólico, originando dunas atuais. Predomina 

vegetaçªo Pioneira, jÆ alterada pela açªo antrópica, onde ocorrem do dominantes 

Planossolos, Glei Pouco Hœmico Solódicos e a areias quartzosas. A denominaçªo da regiªo 

foi dada em funçªo da sua localizaçªo espacial no domínio.  
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A Unidade Geomorfológica Planície Aluvio-Coluvionar corresponde à superfície 

plana, rampeada suavemente para leste, em alguns trechos descontinuas, posicionadas entre 

a planície Lagunar a Leste e os relevos das Regiıes Geomorfológicas Planalto das AraucÆrias 

e Sul-Rio-Grandense a oeste. O seu posicionamento espacial possibilita enquadrÆ-la, do 

ponto de vista de origem da deposiçªo, como Ærea de transiçªo entre influŒncias continental 

e marinha. Nas Æreas de influŒncia continental predominam os modelados planos imbricados, 

resultantes da convergŒncia de leques coluviais de espraiamento, cones de dejeçªo ou 

concentraçªo de depósitos de enxurradas nas partes terminais de rampas e pedimentos. 

Ocorrem ainda formas de topo plano ou baixos tabuleiros. 

A Unidade Geomorfológica Planície Alœvio-coluvionar, entalhada nas planícies 

onduladas da Depressªo PerifØrica, sªo essencialmente compostas por sedimentos recentes 

depositados pelos rios no seu leito maior provenientes dos compartimentos mais elevados, 

representados pelo Planalto, onde nascem os principais rios que drenam essas unidades, 

entretanto, muitos tributÆrios dos cursos d’Ægua principais da regiªo tŒm suas nascentes nas 

coxilhas sedimentares da própria Depressªo PerifØrica ou Central, daí retirando materiais que 

sªo transportados atØ as vÆrzeas. Os vales dos rios geralmente sªo largos e de fundo plano, 

apresentando-se encaixados nas cabeceiras. O rio Jacuí, principal curso d’Ægua da regiªo, 

comanda uma drenagem de padrªo sub-dendrítico. Este rio tem suas cabeceiras na Unidade 

Geomorfológica Planalto de Santo ´ngelo a norte desta Unidade. Das nascentes atØ entrar 

na Depressªo, o rio tem um direcionamento geral N-S; a partir deste ponto, a direçªo muda 

para NO-SE, atØ a confluŒncia com o Rio Vacacaí, quando entªo adquire uma direçªo W-E 

atØ a sua foz junto ao Lago Guaíba. Em todo o seu trajeto este rio desenvolve um traçado 

com amplas sinuosidades, por vezes angulosas, e segmentos retilíneos. Sua planície de 

inundaçªo registra atravØs de cordıes e meandros abandonados, um outro comportamento 

do canal, diferente do que se verifica atualmente. A planície do rio Jacuí no segmento NO-SE 

apresenta terraços, fato igualmente averiguado em seus afluentes.  

A calha do leito do rio Jacuí Ø representada por uma superfície ondulada com 

profundidades variÆveis próximas aos 12 metros formando bancos de areia. As margens do 

rio Jacuí, estªo inseridas na Unidade Geomorfológica Planície Alœvio-Coluvionar e sªo 

representadas por um modelado de acumulaçªo com uma superfície plana com altitudes 

variÆveis entre 6 e 10 metros. 
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5.3.1 Geomorfologia fluvial do rio Jacuí 

De acordo com Van Hijn (1993) a morfologia de um sistema fluvial, dentro da 

bacia hidrogrÆfica, reflete uma história denudacional e a paisagem do rio, caracterizado por 

sua hidrologia, morfologia, carga em transporte e comunidades bióticas, e mostra o resultado 

de todos os processos operativos dentro deste ecossistema. Assim, os sistemas fluviais 

funcionam como uma conexªo entre Æreas de produçªo de sedimentos na bacia de drenagem 

e Æreas deposicionais costeiras, alØm de importantes ambientes deposicionais de bacias de 

drenagem �interiores�. 

Para Durlo e Sutili (2005), a erosªo provocada por um curso d·Ægua resulta da 

escavaçªo do seu próprio leito, fundo ou margens, devido às constantes forças de 

cisalhamento, de traçªo e de compreensªo, exercidas, principalmente, pela turbulŒncia da 

Ægua. 

Para Van Hijn (1993), os processos de erosªo nas margens estªo entre os 

elementos mais dinâmicos da paisagem e o entendimento dos mecanismos de atuaçªo Ø 

fundamental para a explicaçªo da evoluçªo dos diversos elementos da geomorfologia fluvial, 

que por sua vez Ø determinante na evoluçªo dos ecossistemas de canais fluviais e das 

planícies de inundaçªo. Os mesmos autores afirmam a importância do entendimento funcional 

dos sistemas fluviais, dos aspectos hidrodinâmicos e das variÆveis que mantØm o equilíbrio 

dinâmico, como as que se relacionam com a estabilidade das margens, principalmente em 

ambientes tropicais. 

Com base nos estudos de Thorne e Tovey (1981), os fatores que condicionam 

a erosªo das margens fluviais sªo numerosos, destacando-se o tamanho, a geometria e a 

estrutura do barranco, as propriedades mecânicas do material, as características 

hidrodinâmicas do fluxo nas proximidades das margens e as condiçıes climÆticas. 

Considerando-se uma mesma condiçªo hidrodinâmica, a erosªo de uma margem depende, 

sobretudo, da estrutura do barranco e das propriedades de seus constituintes, quer sejam 

coesivos, nªo-coesivos ou compostos. 

Fernandez (1990), em seu estudo sobre erosªo marginal desenvolvido no 

ParanÆ, afirma que as propriedades mecânicas de um barranco estªo relacionadas à 

composiçªo granulomØtrica, e sªo responsÆveis pelo grau de coesividade dos materiais 

constituintes, gerando maior ou menor resistŒncia à erosªo. Os principais fatores 

condicionantes da erosªo em margens fluviais estªo associados à estrutura da margem e às 

condicionantes hidrodinâmicas nas proximidades destas. Dentre estes œltimos, a variaçªo do 
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nível do rio Ø considerada como um dos fatores mais importantes para o controle da erosªo 

marginal, pois Ø responsÆvel pela atuaçªo das forças de origem fluvial sobre os materiais das 

margens, ou seja, as ondas e as correntes. As correntes atuam diretamente nas margens 

promovendo a corrosªo; as ondas criadas pela açªo do fluxo e dos ventos geram uma açªo 

mais abrasiva nas margens, podendo provocar processos erosivos avançados. O alcance 

destrutivo de ambos os processos depende da flutuaçªo do nível do rio e da energia 

disponibilizada por ambos os processos. Tal energia Ø proporcional à velocidade de fluxo e à 

amplitude das ondas, e depende tambØm do posicionamento da margem frente à açªo das 

principais linhas de fluxo ou da linha de crista das ondas. 

De acordo com Smith (1976), as propriedades mecânicas de uma margem 

estªo relacionadas à composiçªo granulomØtrica, e no caso da resistŒncia à erosªo, a 

coesividade Ø uma variÆvel importante. A coesividade dos sedimentos Ø proporcional ao teor 

de argila e desta forma quanto mais argilosa a margem, maior resistŒncia ela demonstra aos 

processos de remoçªo. Outra variÆvel que contribui para o aumento da resistŒncia à erosªo, 

segundo a literatura, Ø a cobertura vegetal da margem, e a quantidade de raízes existentes 

em funçªo da cobertura. Alguns autores atribuem a esta variÆvel um forte peso, usando-a 

inclusive para justificar a estabilizaçªo de margens e mesmo mudanças de padrªo de canal. 

Uma variedade de formas nas margens Ø desenvolvida, considerando-se a sua origem 

(depósitos de dique marginal, de abandono de canal, de bacia de inundaçªo, etc.), sua 

composiçªo e sua cobertura vegetal. No entanto, de modo geral, existe um predomínio de 

depósitos mais finos (silte/argila) na parte basal destes corpos, e de grosseiros na parte 

superior (areias finas e mØdias), que quando em períodos de Æguas baixas, geram uma 

morfologia em patamar, exibindo o trabalho do fluxo durante os períodos de níveis mais altos. 

A velocidade de fluxo aumenta conforme a subida de nível da Ægua, e quanto maior a 

velocidade, maior a taxa de erosªo. Isso ocorre em canais com fluxo livre, mas em canais 

afluentes pode haver exceçªo. 

De acordo com Durlo e Sutili (2005), a movimentaçªo de corpos sólidos pela 

Ægua estÆ relacionada com o comportamento de seu fluxo. Por um lado, enquanto o fluxo for 

normal, a movimentaçªo pode se expressar em forma de erosıes e transporte considerados 

normais ou, pelo menos temporariamente inofensivos. Por outro lado, quando ocorrem vazıes 

maiores, os movimentos podem incluir deslizamentos e desmoronamentos catastróficos, com 

transporte de grandes quantidades de materiais, constituindo problemas ecológicos e 

tornando-se, muitas vezes, economicamente prejudiciais e perigosos.  
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De acordo com Filho (2007), em uma secçªo transversal ao fluxo da Ægua, 

verifica-se que a velocidade da Ægua nªo Ø uniforme. Num canal reto, a secçªo Ø simØtrica e 

a maior velocidade encontra-se no meio e próxima à superfície. Neste caso, durante uma 

enchente, a erosªo se processa de maneira uniforme nos limites desta secçªo e, após a cheia, 

haverÆ deposiçªo em toda secçªo. Num canal em curva, como nos meandros, a secçªo Ø 

assimØtrica e a maior velocidade da Ægua encontra-se próxima à margem côncava e, ao 

diminuir a vazªo, depositando-se na margem convexa. Assim, o canal fluvial migra. Os canais 

curvos sªo os mais comuns, os retos sªo quase exceçªo.   

Os meandros sªo típicos das planícies aluviais, onde a superfície Ø bastante 

aplanada (topografia madura), embora possam ocorrer, tambØm, ainda que de forma mais 

restrita, noutras situaçıes. A tendŒncia para os rios de planície meandrizarem Ø uma forma 

de dissipaçªo de energia nos períodos em que os caudais sªo maiores. Observa-se na Figura 

5.3.2 abaixo, o material resultante do processo erosivo junto a margem côncava Ø depositado 

na margem convexa a jusante (DIAS, 2000). 

Figura 5.3.2 - Modelo hipotØtico da evoluçªo de meandros fluviais. 

 

Fonte: Dias (2000). 

Como a velocidade do fluxo fluvial Ø maior na parte externa do que na parte 

interna do meandro, estes apresentam tendŒncia nítida e constante para serem erodidos na 

margem externa, e para se depositarem sedimentos na margem oposta, o que conduz ao 

pronunciamento do meandro. Por esta razªo, o curso fluvial tem tendŒncia permanente para 

se deslocar na direçªo da margem côncava do meandro. Por vezes, o meandro atinge 

praticamente 360”, passando a fluir pela via mais direta e fÆcil. O meandro acaba, 

consequentemente, por ficar inativo. Origina-se, assim, um meandro abandonado, 

correspondente a um lago em forma de U (POPP, 2010). De acordo com esse autor, os rios 

meandrantes de alta sinuosidade ocupam Æreas de baixo declive e produzem uma descarga 

relativamente alta, com uma quantidade apreciÆvel de lama.  
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Em recente estudo (ZANCAN FILHO e PEREZ DE QUADROS, 2017), 

considerou-se que o processo de dinâmica fluvial Ø constituído principalmente de trŒs 

variÆveis, intimamente relacionadas: as propriedades hidrÆulicas do canal, a quantidade de 

sedimentos movimentados ao longo do leito e a taxa de erosªo de margem. Estas trŒs 

variÆveis, constantemente, buscam alcançar um equilíbrio no seu conjunto. Rios desse tipo 

apresentam em sua dinâmica natural, mecanismos erosionais e deposicionais. Nesta 

dinâmica fluvial, o autor considera que o baixo Jacuí se enquadra como um rio meandrante 

(à montante da represa de Amarópolis) e anastomosado (à jusante da represa de Amarópolis).  

a) Regiªo meandrante do rio Jacuí  

Na regiªo meandrante do rio, os processos erosionais sªo mais atuantes nas 

margens côncavas dos meandros, cujo aprofundamento de leito forma as denominadas 

�piscinas�, enquanto os processos deposicionais ocorrem mais fortemente nas margens 

convexas do rio, formando os denominados depósitos de barra em pontal. 

Dias (2000) explica que, como a velocidade do fluxo fluvial Ø maior na parte 

externa do que na parte interna do meandro, estes apresentam tendŒncia nítida e constante 

para serem erodidos na margem externa, e para se depositarem sedimentos na margem 

oposta, o que conduz ao pronunciamento do meandro. Por esta razªo, o curso fluvial tem 

tendŒncia permanente para se deslocar na direçªo da margem côncava do meandro. Por 

vezes, o meandro atinge praticamente os 360”. Assim, a corrente fluvial para de utilizÆ-lo, 

passando a fluir pela via mais direta e fÆcil. O meandro acaba, consequentemente, por ficar 

inativo (meandro abandonado em forma de U). 

b) Regiªo anastomosada do rio Jacuí  

A configuraçªo das margens desse setor Ø mais retilínea, mas ainda mostra 

feiçıes de erosªo nas margens côncavas e deposiçªo nas margens convexas. Por outro lado, 

a dinâmica fluvial Ø mais intensa na formaçªo de depósitos de barra em canal (�ilhas fluviais�). 

Esses depósitos apresentam, naturalmente, feiçıes erosionais em seus setores montante e 

lateral, e apresentam feiçıes deposicionais em suas porçıes a jusante, causando a lenta 

migraçªo destas barras em direçªo à foz do rio. No setor anastomosado do rio Jacuí as �ilhas 

fluviais� migram de montante do rio em direçªo ao Parque Delta do Jacuí. 
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 Processos de licenciamento para mineração ativos no rio Jacuí 

Conforme material consultado, bem como literaturas tØcnicas disponíveis, foi 

possível espacializar de maneira quantitativa os dados obtidos, os quais demonstram que 

ocorrem 2 processos na unidade Depósitos Sedimentares QuaternÆrios -Terraços Fluviais e 

52 processos na unidade Depósitos Sedimentares QuaternÆrios - Planícies Fluviais.  

Os dados demonstram que nos subtrechos A e B a forma de acumulaçªo 

predominante Ø do tipo Planícies Fluviais, com margens mais baixas e suavizadas. No 

subtrecho C ocorrem dois processos minerÆrios em depósitos sedimentares em Terraços 

fluviais, com margens mais elevadas e íngremes em relaçªo ao nível mØdio do rio. 

O Mapa 5.3.1 a seguir apresenta o arcabouço geomorfológico regional com as 

unidades ocorrentes nos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí, bem como a distribuiçªo espacial 

dos processos de licenciamento. 
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5.4 ESTUDOS PEDOLÓGICOS 

A partir da caracterizaçªo pedológica disponível no Mapa de solos do Projeto 

RADAMBRASIL (IBGE, 1986), cujo levantamento foi realizado na escala 1:250.000, foram 

caracterizadas as unidades de mapeamento e unidades taxonômicas de solos ocorrentes na 

Ærea de estudo. As classes taxonômicas de solos dominantes identificadas seguem a 

nomenclatura da Empresa Brasileira de Pesquisa AgropecuÆria - EMBRAPA (SANTOS et. al., 

2006). 

Ao longo da calha (Ælveo) do rio Jacuí, o tipo de solo predominante Ø o 

Planossolo HÆplico Eutrófico arŒnico, seguido pelo Neossolo Flœvico, situado nas 

proximidades da foz do rio Jacuí, no início do denominado subtrecho A. 

O Planossolo HÆplico Eutrófico arŒnico ocorre em relevos planos nas vÆrzeas 

e Ælveos dos rios. Sªo mal a imperfeitamente drenados, influenciados pela presença de Ægua, 

ocasionando processos de reduçªo, com o perfil apresentando cores cinzentas, 

características de gleizaçªo. Pode apresentar mosqueados de vÆrias tonalidades no horizonte 

indicando a flutuaçªo do lençol freÆtico.  

Analisando-se os processos de licenciamento consultados, constatou-se que 

todos ocorrem na Unidade Planossolo HÆplico Eutrófico arŒnico, conforme pode ser 

observado no Mapa 5.4.1. 
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5.5 QUALIDADE DA ÁGUA 

A caracterizaçªo da qualidade de Ægua na bacia apresentada aqui tem como 

referŒncia os resultados apresentados no Plano de Manejo do Parque Estadual do Delta do 

Jacuí - PEDJ (FZB, 2014), abrangendo o delta formado na foz do rio Jacuí e dos rios Taquari, 

Caí, Sinos e Gravataí, no baixo Jacuí e Lago Guaíba; Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo 

Jacuí (DRH/SEMA, 2015a); pontos monitorados pelo Programa de Estímulo à Divulgaçªo de 

Dados de Qualidade de `gua (QualiÆgua); e processos de licenciamento ambiental nos 

cursos mØdios e baixo do rio Jacuí. A espacializaçªo dos pontos de monitoramento existentes 

pode ser observada no Mapa 5.5.1. 

5.5.1 Qualidade das Águas segundo o Plano de Manejo do Parque Estadual do Delta 
do Jacuí - PEDJ 

Os resultados apresentados no Plano de Manejo do Parque Estadual do Delta 

do Jacuí - PEDJ (FZB, 2014), concluíram que os rios Gravataí, Caí, Sinos e Jacuí vŒm 

sofrendo impactos, principalmente atravØs da descarga de resíduos domØsticos e industriais, 

do desmatamento e uso do solo. Estes resíduos causam aumento nas concentraçıes de 

matØria orgânica e de nutrientes na Ægua, alterando sua qualidade e afetando as comunidades 

bióticas que vivem nos ambientes aquÆticos. 

O diagnóstico baseado nas condiçıes físicas e químicas da Ægua apresentou 

resultados das anÆlises realizadas pelo DMAE, no período agosto de 2009 a setembro de 

2010. As anÆlises realizadas para o Plano de Manejo da APAEDJ foram realizadas em coletas 

feitas nos seguintes pontos amostrais: P01 (foz do Jacuí), P02 (foz do Caí), P03 (foz do Sinos), 

P04 (foz do Gravataí) e P05 (canal entre ilha da Pintada e Cais do Porto). As características 

das Æguas superficiais foram classificadas de acordo com a Resoluçªo CONAMA 357 de 17 

de março de 2005 e os procedimentos de coleta e preservaçªo foram realizados de acordo 

com o Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater 21th Edition - 2005. 

De acordo com os dados do DMAE, o rio Jacuí apresentou melhor qualidade 

de Ægua, com maiores concentraçıes de oxigŒnio dissolvido (> 5 mgO2/L), menor 

concentraçªo de nutrientes (NT < 2,57 mg/L), menor demanda bioquímica de oxigŒnio (< 2,2 

mg/L), confirmando as condiçıes ambientais encontradas por RODRIGUES et al. (2007) e 

TORGAN et al. (2007) em estudos realizados cerca de dez anos antes (anos de 1998 e 2000). 
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O Quadro 5.5.1 apresenta os valores mínimo e mÆximo de variÆveis químicas 

para a classificaçªo das Æguas segundo a Resoluçªo CONAMA. 

Quadro 5.5.1 - Valores mínimo e mÆximo de variÆveis químicas da Ægua na foz dos rios do Delta do 
Jacuí, no período de agosto de 2009 a setembro de 2010. 

Rio DBO5 
(mg O2/L) 

OD 
(mg O2/L) 

Turbidez 
(UNT) 

Coliformes 
(NMP/100ml) 

P total 
(mg/L) 

Jacuí 0,2 - 1,1 5,4 - 9,8 14,6 - 192 9 - 3.400 0,05 - 0,47 
Fonte: Departamento Municipal de `guas e Esgotos de Porto Alegre DMAE. 

A avaliaçªo biológica, ou seja, aquela que utiliza organismos vivos como 

ferramenta de estudo, possui a vantagem de oferecer informaçıes de efeitos ambientais 

originados a partir do processo de desenvolvimento das comunidades, sendo as diatomÆceas 

um dos organismos tradicionalmente utilizados. As investigaçıes sobre a comunidade de 

diatomÆceas foram realizadas no período setembro de 2009 a agosto de 2010 (LAUX, 2011) 

efetuando-se comparaçıes com dados pretØritos. Estudos sobre a microflora, em 20 

ambientes límnicos, foram realizados nos anos de 1998 e 1999 por Alves da Silva et al. 

(2002a, b). 

5.5.2 Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí 

A caracterizaçªo apresentada no Plano de Bacia (DRH/SEMA, 2015a) 

representou a situaçªo dos cursos d�Ægua em termos de qualidade no período avaliado. Esta 

anÆlise foi realizada por meio da pesquisa dos dados de qualidade da Ægua disponíveis 

distribuídos na bacia, bem como atravØs das quatro campanhas de amostragem executadas 

no âmbito do Plano. 

O levantamento de dados e informaçıes referentes à qualidade das Æguas 

superficiais foi efetuado com vistas a subsidiar a tomada de decisıes para a definiçªo da rede 

complementar de monitoramento, elaboraçªo do diagnóstico, calibraçªo do modelo 

matemÆtico e, ainda, para o processo de enquadramento. 

Deste modo, foram inventariados os pontos de monitoramento de qualidade da 

Ægua superficial existentes na bacia, cujos dados de monitoramentos recebidos passaram por 

um processo de anÆlise prØvia e consistŒncia, com destaque para os aspectos de localizaçªo 

do ponto, parâmetros analisados e distribuiçªo temporal das informaçıes. O resultado 

permitiu selecionar os pontos que seriam utilizados no estudo da qualidade das Æguas e 

descartar os pontos inconsistentes. Os pontos de monitoramento localizados no leito do rio 

Jacuí estªo apresentados no Quadro 5.5.2. 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 96/426 

 

Quadro 5.5.2 - Pontos de monitoramento de qualidade da Ægua superficial existentes na Bacia 
HidrogrÆfica do Baixo Jacuí. 

Código 
original 

Ponto Descrição UTM (N) UTM (E) 

JA061 JA04 A montante da foz do rio Taquari 6.686.024 426.285 

JA333 JA20 Agudo - Estrada RST-287 (Santa Maria/CandelÆria) 6.711.431 278.903 

A1 JA05 Barragem Eclusa de Amarópolis - Jusante 6.686.770 413.718 

A2 JA06 Barragem Eclusa de Amarópolis - Jusante 6.686.654 413.735 

A3 JA07 Barragem Eclusa de Amarópolis - Montante 6.686.826 413.464 

A4 JA08 Barragem Eclusa de Amarópolis - Montante 6.686.705 413.478 

DM1 JA09 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Canal 6.670.232 356.048 

DM2 JA10 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Canal 6.670.188 356.349 

DM3 JA11 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Jusante 6.669.835 354.978 

DM4 JA12 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Jusante 6.669.904 354.837 

DM5 JA13 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Montante 6.670.057 354.918 

DM6 JA14 Barragem Eclusa do Anel Dom Marco - Montante 6.670.100 355.055 

F1 JA15 Barragem Eclusa do Fandango - Montante 6.672.629 317.063 

F2 JA16 Barragem Eclusa do Fandango - Montante 6.672.650 317.112 

F3 JA17 Barragem Eclusa do Fandango - Jusante 6.672.832 317.123 

F4 JA18 Barragem Eclusa do Fandango - Jusante 6.672.815 317.257 

JA3 JA02 Captaçªo TRACTEBEL 6.686.921 440.144 

ATBI0 JA24 
UHE Dona Francisca - Entrada do Reservatório - Jusante da 

UHE Itaœba 
6.759.694 282.398 

ATDF3Sup JA23 
UHE Dona Francisca - Reservatório, entre foz do rio 

Jacuizinho e barragem 
6.748.572 284.518 

ATDF4Sup JA22 
UHE Dona Francisca -Reservatório, junto as boias de 

segurança 
6.739.876 280.121 

ATDF5 JA21 UHE Dona Francisca - a jusante da barragem 6.740.280 277.893 

P1-mai/11 JA03 GM 187 a montante 6.687.763 436.008 

P2-mai/11 JA01 GM 186 a montante 6.687.763 444.712 

P3-mai/11 JA01 GM 186 a jusante 6.688.893 451.953 

P4-mai/11 JA01 GM 185 a jusante 6.686.893 455.208 

P5-mai/11 JA01 Draga Naura a montante - draga de sucçªo 6.688.980 444.409 

P6-mai/11 JA01 Draga Naura a jusante - draga de sucçªo 6.689.057 444.568 

P7-mai/11 JA01 Draga Adriana a montante - draga de rosÆrio 6.688.750 454.688 

P8-mai/11 JA01 Draga Adriana a jusante - draga de rosÆrio 6.688.662 454.775 

P9-mai/11 JA01 Draga Gabriel a montante - draga de rosÆrio 6.690.740 451.865 

P10-mai/11 JA01 Draga Gabriel a jusante - draga de rosÆrio 6.690.726 451.975 

P1-nov/11 JA03 GM 187 a montante 6.687.175 436.010 

P2-nov/11 JA01 GM 186 a montante 6.687.765 444.711 

P3-nov/11 JA01 GM 186 a jusante 6.688.749 451.952 

P4-nov/11 JA01 GM 185 a jusante 6.686.947 455.208 

P5-nov/11 JA01 Draga Veneza a montante - draga de sucçªo 6.689.175 448.380 

P6-nov/11 JA01 Draga Veneza a jusante - draga de sucçªo 6.689.179 448.518 

P7-nov/11 JA01 Draga Adriana a montante - draga de rosÆrio 6.687.523 455.223 

P8-nov/11 JA01 Draga Adriana a jusante - draga de rosÆrio 6.687.411 455.291 

P9-nov/11 JA01 Draga Anira a montante - draga de rosÆrio 6.689.758 453.746 

P10-nov/11 JA01 Draga Anira a jusante - draga de rosÆrio 6.689.650 453.841 
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Código 
original 

Ponto Descrição UTM (N) UTM (E) 

P1-jun/12 JA03 GM 187 a montante (Canta Galo) 6.687.139 436.015 

P2-jun/12 JA01 GM 186 a montante (entre Charqueadas e Ilha dos Dorneles) 6.687.777 444.712 

P3-jun/12 JA01 GM 186 a jusante (entre Charqueadas e Ilha do Araœjo) 6.688.843 451.953 

P4-jun/12 JA01 GM 185 a jusante (Manga) 6.686.888 455.208 

P5-jun/12 JA01 A montante da draga Picasso (sucçªo) 6.689.395 444.947 

P6-jun/12 JA01 A jusante da draga Picasso (sucçªo) 6.689.449 445.082 

P7-jun/12 JA01 A montante da draga Vitória RØgia (rosÆrio) 6.688.688 454.841 

P8-jun/12 JA01 A jusante da draga Vitória RØgia (rosÆrio) 6.688.539 454.889 

P9-jun/12 JA01 A montante da draga Adriana (rosÆrio) 6.690.519 452.883 

P10-jun/12 JA01 A jusante da draga Adriana (rosÆrio) 6.690.417 453.040 

P1-nov/12 JA03 GM 187 a montante (Canta Galo) 6.687.250 436.020 

P2-nov/12 JA01 GM 186 a montante (foz do Arroio dos Ratos) 6.687.555 444.266 

P3-nov/12 JA01 GM 186 a jusante (entre Charqueadas e Ilha do Araœjo) 6.688.780 451.926 

P4-nov/12 JA01 GM 185 a jusante (Manga) 6.686.829 455.270 

P5-nov/12 JA01 A montante da draga Vitória RØgia (rosÆrio) 6.688.530 454.763 

P6-nov/12 JA01 A jusante da draga Vitória RØgia (rosÆrio) 6.688.408 454.850 

P7-nov/12 JA01 A montante da draga Adriana (rosÆrio) 6.689.252 454.236 

P8-nov/12 JA01 A jusante da draga Adriana (rosÆrio) 6.689.146 454.336 

P9-nov/12 JA01 A montante da draga Veneza I (sucçªo) 6.688.860 444.100 

P10-nov/12 JA01 A jusante da draga Veneza I (sucçªo) 6.688.848 444.284 

P1-abr/13 JA01 Rio Jacuí Ponto da Manga 6.687.007 454.936 

P2-abr/13 JA01 Rio Jacuí Jusante 6m 186 6.688.788 452.147 

P3-abr/13 JA01 Montante Draga Oriental 6.689.876 449.301 

P4-abr/13 JA01 Jusante Draga Oriental 6.689.968 449.363 

P5-abr/13 JA01 Montante Draga Rio Branco 6.690.764 451.214 

P6-abr/13 JA01 Jusante Draga Rio Branco 6.690.757 451.293 

P7-abr/13 JA01 Montante Draga Theotonia 6.689.057 449.001 

P8-abr/13 JA01 Jusante Draga Theotonia 6.689.067 449.176 

P9-abr/13 JA03 Porto Iesa 6.686.575 439.192 

P10-abr/13 JA01 Saída do Arroio dos Ratos Foz 6.687.574 443.379 

P11-abr/13 JA03 Cais Gerdau 6.686.863 440.460 

P12-abr/13 JA03 Tractebel 6.686.853 440.168 

P13-abr/13 JA03 Montante Esgoto Charqueadas 6.686.695 439.479 

P14-abr/13 JA03 Jusante Esgoto Charqueadas 6.686.710 439.583 

P15-abr/13 JA03 Montante 6m 187 6.687.153 435.932 

P1-ago/13 JA01 Manga 6.687.007 454.936 

P2-ago/13 JA01 Montante 6m 185 6.688.788 452.147 

P3-ago/13 JA01 Montante Draga RosÆrio 6.689.876 449.301 

P4-ago/13 JA01 Jusante Draga RosÆrio 6.689.968 449.363 

P5-ago/13 JA03 Iesa 6.686.575 439.192 

P6-ago/13 JA01 Foz Arroio dos Ratos 6.687.574 443.379 

P7-ago/13 JA03 Saída do Esgoto - Cais Gerdau 6.686.863 440.460 

P8-ago/13 JA03 Tractebel 6.686.853 440.168 

P9-ago/13 JA03 Montante do Esgoto 6.686.695 439.479 
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Código 
original 

Ponto Descrição UTM (N) UTM (E) 

P10-ago/13 JA03 Jusante do Esgoto + Tomada d’Ægua 6.686.710 439.583 

P11-ago/13 JA03 Montante 6m 187 6.687.153 435.932 

P1-dez/13 JA01 A jusante GM185 6.686.950 454.853 

P2-dez/13 JA01 A montante GM186 6.688.580 452.122 

P3-dez/13 JA01 A montante draga Oriental 6.689.944 449.414 

P4-dez/13 JA01 A jusante draga Oriental 6.690.054 449.486 

P5-dez/13 JA01 A montante draga Pindorama 6.690.698 451.841 

P6-dez/13 JA01 A jusante draga Pindorama 6.690.684 451.932 

P7-dez/13 JA01 A montante draga Gatun 6.688.655 454.673 

P8-dez/13 JA01 A jusante draga Gatun 6.688.564 454.744 

P9-dez/13 JA01 IESA 6.687.787 455.583 

P10-dez/13 JA01 Foz Arroio dos Ratos 6.687.522 443.324 

P11-dez/13 JA03 Cais Gerdau 6.686.868 440.438 

P12-dez/13 JA01 Tractebel 6.686.851 440.040 

P13-dez/13 JA03 Montante do lançamento do esgoto domestico 6.686.679 439.392 

P14-dez/13 JA03 Jusante do lançamento do esgoto domØstico 6.686.697 439.479 

P15-dez/13 JA03 Montante GM 187 6.687.038 435.865 

Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

Após a execuçªo da atividade de coleta de dados e inventÆrio dos pontos de 

qualidade da Ægua superficial existentes na bacia, foram definidos dez novos pontos de 

monitoramento e realizadas trŒs campanhas de coleta, configurando a rede de monitoramento 

complementar, dispostos de forma a abranger afluentes do rio Jacuí sem monitoramento, bem 

como, Æreas em que os dados existentes eram considerados insuficientes.  

As campanhas realizadas nos meses fevereiro, julho e setembro de 2014 

ampliaram os dados que foram utilizados na elaboraçªo do diagnóstico da qualidade das 

Æguas superficiais, na calibraçªo do modelo matemÆtico e no processo de enquadramento. 

Destes dez pontos, somente o ponto JA19 intercepta o rio Jacuí, no município de Cachoeira 

do Sul (Quadro 5.5.3). 
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Quadro 5.5.3 - Pontos da rede de monitoramento complementar do Plano da Bacia HidrogrÆfica do 
Baixo Jacuí. 

Código 
Original 

Nome Curso d’água Descrição 
Coordenadas UTM 

(Sirgas 2000) 
N E 

P01 JA19 Rio Jacuí Cachoeira do Sul 6.678.419 305.522 

P02 RA01 Arroio dos Ratos 
Entre os municípios de Eldorado do Sul, 

Charqueadas e Arroio dos Ratos 
6.674.381 440.217 

P03 CN01 Arroio do Conde Entre ButiÆ e Sªo Jerônimo 6.674.843 412.091 

P04 CP01 Arroio Capivari Município de Rio Pardo 6.671.857 378.718 

P05 DM01 Arroio Dom Marco 
Entre os municípios de Rio Pardo e  

Pantano Grande 
6.656.840 352.248 

P06 IR01 Rio Iruí 
Entre os municípios de Rio Pardo e  

Cachoeira do Sul 
6.657.714 340.851 

P07 IP01 Rio IrapuÆ Cachoeira do Sul 6.644.615 290.289 

P08 IP02 Rio IrapuÆ Cachoeira do Sul 6.671.395 307.194 

P09 BT01 Rio Botucaraí Cachoeira do Sul 6.682.683 322.291 

P10 ST01 Rio Soturno Faxinal do Soturno 6.723.571 264.568 
Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

A Resoluçªo n° 172/2015, de 15 de julho de 2015, da Secretaria Estadual de 

Meio Ambiente (SEMA) do Rio Grande do Sul, aprovou o enquadramento das Æguas 

superficiais da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí conforme deliberado pelo ComitŒ de 

Gerenciamento da Bacia HidrogrÆfica, apresentado no Quadro 5.5.4. 

Este sistema hidrogrÆfico foi segmentado em 12 trechos de enquadramento, 

destacando-se em negrito no quadro a seguir aqueles correspondentes ao Zoneamento para 

a mineraçªo de areia. À Øpoca da elaboraçªo do Plano, as Æguas nesse trecho foram 

classificadas em Classe 2 (sem considerar o Fósforo), e a meta intermediÆria para 10 anos 

(2024) Ø a manutençªo da Classe 2. No horizonte para 20 anos (2034), os trechos 

�confluŒncia com o rio IrapuÆ atØ o rio Pardo� e �confluŒncia com o rio Pardo atØ o arroio 

Francisquinho� mantŒm-se em Classe 2 e os demais apresentam meta para alcance da 

Classe 1. 
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Quadro 5.5.4 - Enquadramento das Æguas superficiais da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí, conforme deliberado pelo ComitŒ de Gerenciamento da Bacia 
HidrogrÆfica, com metas intermediÆrias, definidas para o horizonte de 10 anos (2024), com vistas ao alcance do objetivo final de Enquadramento (20 anos - 

2034). 

Curso D'água Segmento 

Coordenadas Geográficas (Datum SIRGAS 2000) Classe de 
Qualidade Atual 
da Água- sem 

considerar 
Fósforo (Q90) 

Meta 
intermediária em 

10 anos (2024) 

Classe de 
Qualidade 

Enquadramento 
em 20 anos 

(2034) 

Início do Segmento Fim do Segmento 

Latitude Longitude Latitude Longitude 

Rio Soturno Da nascente atØ a foz, na 
confluŒncia com o rio Jacuí -29,32634 -53,54146 -29,63716 -53,36176 Classe 3 Classe 3 Classe 1 

Rio Botucaraí Da nascente atØ a foz, na 
confluŒncia com o rio Jacuí -29,48956 -52,97182 -30,00432 -52,78025 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Rio IrapuÆ 
Da nascente atØ a BR-290 -30,71276 -53,18358 -30,31211 -53,18095 Classe 2 Classe 2 Classe 2 
Da BR-290 atØ a foz, na 

confluŒncia com o rio Jacuí -30,31211 -53,18095 -30,04739 -52,96652 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Rio Iruí Da nascente atØ a foz, na 
confluŒncia com o rio Jacuí -30,50638 -52,56827 -30,02859 -52,60794 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Arroio Dom 
Marco 

Da nascente atØ a foz, na 
confluŒncia com o rio Jacuí -30,46698 -52,49136 -30,10024 -52,49725 Classe 1 Classe 1 Classe 1 

Arroio dos 
Ratos 

Da nascente atØ o Guaiba 
Country -30,51002 -52,05641 -30,07663 -51,65576 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Do Guaiba Country atØ a foz, 
confluŒncia com o rio Jacuí -30,07663 -51,65576 -29,93681 -51,59072 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Arroio do 
Conde 

Da nascente atØ a foz, na 
confluŒncia com o rio Jacuí -30,15557 -52,02857 -29,95892 -51,78350 Classe 3 Classe 3 Classe 2 

Arroio Capivari 

Da nascente atØ a BR-290 -30,44977 -52,31355 -30,16565 -52,29324 Classe 2 Classe 2 Classe 2 
Da BR-290 atØ o BalneÆrio Passo 

do Adªo -30,16565 -52,29324 -30,09268 -52,25697 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Do BalneÆrio Passo do Adªo atØ 
a foz, confluŒncia com o rio Jacuí -30,09268 -52,25697 -29,97676 -52,26981 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Arroio dos 
Cachorros 

Da nascente atØ a PCH Morrinhos -30,40217 -51,9577 -30,31836 -51,85972 Classe 1 Classe 1 Classe 1 
Da PCH Morrinhos atØ a estrada 

da Mangueira da Pedra -30,31836 -51,85972 -30,28409 -51,84581 Classe 1 Classe 1 Classe 1 

Da estrada da Mangueira da 
Pedra atØ a foz, confluŒncia com 

o arroio dos Ratos 
-30,28409 -51,84581 -30,13578 -51,73088 Classe 1 Classe 1 Classe 1 
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Curso D'água Segmento 

Coordenadas Geográficas (Datum SIRGAS 2000) Classe de 
Qualidade Atual 
da Água- sem 

considerar 
Fósforo (Q90) 

Meta 
intermediária em 

10 anos (2024) 

Classe de 
Qualidade 

Enquadramento 
em 20 anos 

(2034) 

Início do Segmento Fim do Segmento 

Latitude Longitude Latitude Longitude 

Rio Jacuí 

Do limite da Bacia do Baixo Jacuí 
atØ a confluŒncia com o rio 

Soturno 
-29,35152 -53,23136 -29,63716 -53,36176 Classe 1 Classe 1 Classe 1 

Da confluŒncia com o rio Soturno 
atØ o rio Vacacaí-Mirim 

-29,63716 -53,36176 -29,91119 -53,11960 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Da confluência com o rio 
Vacacaí-Mirim até o rio Irapuá -29,9119 -53,1196 -30,04739 -52,96652 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Da confluência com o rio Irapuá 
até o rio Pardo -30,04739 -52,96652 -29,9949 -52,38305 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Da confluência com o rio Pardo 
até o arroio Francisquinho -29,9949 -52,38305 -29,93087 -52,11639 Classe 2 Classe 2 Classe 2 

Da confluência com o arroio 
Francisquinho até o rio Taquari -29,93087 -52,11639 -29,94903 -51,72235 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

Da foz do rio Taquari até 
próximo ao Delta, limite da 

Bacia do Baixo Jacuí 
-29,94903 -51,72235 -29,95154 -51,31150 Classe 2 Classe 2 Classe 1 

* As coordenadas das nascentes sªo aproximadas. Considerada nascente, para fins de enquadramento, o início do segmento, conforme hidrografia da base cartogrÆfica da 
Divisªo do Serviço GeogrÆfico do MinistØrio do ExØrcito (DSG). Escala 1:50.000, atualizada pelo Centro de Ecologia da UFRGS (HASENACK, H; WEBER, E. (org), 2010). 
**A metodologia para a classificaçªo final da qualidade da Ægua superficial na vazªo de referŒncias dos segmentos considerou os critØrios estabelecidos descritos na pÆgina 22 
do Relatório TØcnico 4: Proposta e CenÆrio de Enquadramento- RT4, priorizados os parâmetros Demanda Bioquímica de OxigŒnio e Coliformes Termotolerantes. A classificaçªo 
da qualidade da Ægua superficial, individualizada para cada parâmetro, pode ser visualizada no Relatório TØcnico 3: Consolidaçªo do Diagnóstico da Bacia-RT3 (Tomo II)- Ediçªo 
Revisada. 
Fonte: Resoluçªo n° 172/2015 da SEMA/RS. 
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 Cargas potencialmente poluidoras 

Em relaçªo às fontes de lançamento com potencial para degradaçªo da 

qualidade da Ægua, o Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí apresentou a determinaçªo 

das cargas potencialmente poluidoras, divididas em cargas pontais e cargas difusas. A 

escolha dos pontos a serem monitorados consideram os corpos d�Ægua receptores de 

efluentes de esgotos domØsticos e industriais, de Æguas pluviais provindas de escoamento 

em Æreas urbanas, das lixívias de depósitos de resíduos sólidos, e das Æguas de drenagem 

de Æreas rurais, incluídas lavouras, plantios diversos, criaçªo de animais, etc. TambØm 

considera-se a contribuiçªo natural proveniente da vegetaçªo arbustiva e arbórea (matas) que 

aporta principalmente nutrientes como nitrogŒnio e fósforo. 

As cargas poluidoras consideradas no plano de bacia foram as que 

evidenciaram a maior contribuiçªo à depreciaçªo da qualidade aos recursos hídricos 

superficiais, a saber, efluentes domØsticos, disposiçªo de resíduos sólidos urbanos, 

escoamento superficial de Æreas urbanas e rurais, efluentes industriais e pecuÆria. 

Cada uma destas atividades pode contribuir com cargas de diversos poluentes, 

com mais ou mens intensidade, dependendo da origem, condiçıes climÆticas, localizaçªo e 

forma de lançamento dos efluentes, etc. Os parâmetros contemplados para a avaliaçªo do 

plano de bacia foram Demanda Bioquímica de OxigŒnio - DBO, NitrogŒnio total, Fósforo total 

e Coliformes termotolerantes.  

As cargas poluidoras industriais pontuais consideradas no plano de bacia sªo 

provenientes do banco de dados da FEPAM, contempladas as atividades que passaram pelo 

processo de licenciamento localizadas nos municípios da bacia e que possuíam ponto de 

lançamento de efluentes identificado. Os critØrios adotas para escolha dos pontos de 

lançamento de efluentes industriais compreendiam: 

• Efluente classificado pela FEPAM como PCR01, 03, 04 e 05 (Efluente 
Tratado Industrial); 

• Vazªo de lançamento do efluente superior a 100 m‡/dia; 

• ExistŒncia de informaçıes relacionadas a localizaçªo do ponto de 
lançamento, vazªo, licenças emitidas, coordenadas, etc.; 

• Ponto de lançamento localizado nos cursos d�Ægua a serem modelados. 

Com base nesses critØrios forma consideradas oito indœstrias como fontes 

poluidoras pontuais existentes na bacia, e outras indœstrias licenciadas com pontos de 
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lançamento de efluentes consideradas como fonte de contaminaçªo difusa. No Quadro 5.5.5 

sªo apresentadas as fontes pontuais que interceptam diretamente o leito do rio Jacuí. 

Quadro 5.5.5 - Cargas poluidoras potenciais pontuais da indœstria que interceptam os cursos mØdio e 
baixo do rio Jacuí. 

Atividade poluidora Município Vazão  DBO 5,20 

(kg/dia) 
Nitrogênio total 
Kjeldahl (kg/dia) 

Fósforo 
total 

(kg/dia) 

Coliformes 
Termotolerantes 

(NMP/dia)  
Geraçªo de Energia 

ElØtrica - TermoelØtrica a 
Carvªo Mineral 

Charqueadas - - - 331.776 - 

Autopeças Charqueadas 120 13,2 2,4 0,36 1.20E + 10 

Matadouro/ Abatedouro Rio Pardo 500 40,0 10,0 1,50 5.00E + 10 
Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

Em relaçªo aos efluentes sanitÆrios urbanos, a maioria dos municípios 

localizados na bacia Ø desprovida de rede coletora de esgoto sanitÆrio, sendo o tratamento 

realizado por meio de fossas sØpticas seguidas de sumidouros, ou em alguns casos sªo 

lançados �in natura� nos cursos d�Ægua. Municípios que possuem rede coletora de esgoto 

sanitÆrio e Estaçıes de Tratamento de Esgotos - ETE representam minoria, mesmo sendo o 

tratamento mais adequado aos efluentes gerados. 

Os efluentes provindos da populaçªo urbana inserida na Bacia HidrogrÆfica do 

Baixo Jacuí foram considerados como fonte poluidora pontual nos casos em que a mancha 

urbana do município ou as ETEs existentes encontram-se nas proximidades dos corpos 

hídricos modelados. 

A partir do Mapa 5.5.2 podem ser verificados os pontos de lançamento de 

esgoto urbano e os pontos de lançamento de potenciais cargas poluidoras provenientes da 

indœstria que interceptam os trechos mØdio e baixo do rio Jacuí. 
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Dentre as ETEs consideradas no plano de bacia, a œnica que se encontra em 

funcionamento e estÆ localizada em Ærea próxima ao rio Jacuí Ø a ETE Cachoeira do Sul, 

operada pela CORSAN, que atende aproximadamente 6.695 habitantes, com índice de 

tratamento de esgoto de 46,75% e vazªo de 1.900,08 m‡/dia (DRH/SEMA, 2015a). 

Outra fonte de poluiçªo pontual considerada foi a proveniente dos presídios 

localizados no município de Charqueadas, jÆ que possuem uma populaçªo carcerÆria 

significativa, em torno de 4.350 pessoas, cujos efluentes gerados sªo lançados no rio Jacuí e 

no arroio dos Ratos, sem passar por nenhum tipo de tratamento, caracterizando uma poluiçªo 

pontual. 

Como fontes de poluiçªo de origem difusa foram considerados os efluentes 

gerados nas Æreas urbanas dos municípios nªo localizados nas proximidades dos recursos 

hídricos; os efluentes sanitÆrios gerados nas Æreas rurais, para toda populaçªo rural inserida 

na bacia; o nœmero de cabeças manejadas na bacia, as diferentes espØcies criadas; cargas 

poluidoras oriundas de escoamento superficial, com base nos usos e ocupaçªo atual do solo; 

contribuiçªo dos resíduos sólidos na geraçªo de cargas poluidoras; lançamentos industriais 

licenciados sem localizaçªo  adotando-se para tanto diferentes metodologias. Os resultados 

para este tipo de carga foram sintetizados em nível municipal. 

5.5.1 Programa de Estímulo à Divulgação de Dados de Qualidade de Água (Qualiágua) 

Dentre os pontos de monitoramento destaca-se tambØm aqueles localizados 

no curso mØdio e baixo do rio Jacuí que passaram a integrar o Programa de Estímulo à 

Divulgaçªo de Dados de Qualidade de `gua (QualiÆgua) da AgŒncia Nacional de `guas 

(ANA). A partir de 2016 a Fundaçªo Estadual de Proteçªo Ambiental (Fepam) firmou convŒnio 

com a referida agŒncia para realizar monitoramento da qualidade das Æguas de rios e lagoas 

do Rio Grande do Sul. As coletas de amostras sªo realizadas a cada trŒs meses, e as 

amostras servirªo para a retomada do monitoramento da qualidade das Æguas superficiais do 

Rio Grande do Sul, alØm de proporcionar a elaboraçªo de diagnóstico de qualidade das Æguas 

gaœchas.  

No âmbito do programa sªo previstos mecanismos para verificar se as açıes 

de controle ambiental estªo sendo eficazes para a preservaçªo e ainda se as Æguas estªo em 

processo de degradaçªo ou melhorando a partir da mediçªo da concentraçªo de elementos, 

compostos químicos e microrganismos. 
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Considerando-se o curso mØdio e baixo do rio Jacuí - Ærea de interesse deste 

Zoneamento - o ponto sob responsabilidade da FEPAM que integra o QualiÆgua estÆ 

localizado no município de General Câmara (latitude -29.9543077, longitude -51.7639161, 

código da estaçªo 85930000). Os resultados para cada parâmetro analisado, por data de 

coleta, sªo apresentados no Quadro 5.5.6 a seguir: 

Quadro 5.5.6 - Dados de qualidade da Ægua no ponto em General Câmara monitorado pela FEPAM e 
que integra o QualiÆgua. 

Parâmetro Unidade 
Data coleta 

24/07/2017 23/10/2017 15/01/2018 16/04/2018 

Chuva 24h - Nªo Nªo Sim Nªo 

Alcalinidade mg CaCO‡/L 11,9 14,4 18,8 22,5 

Cloreto mg Clfl /L 2,1 2,3 2,8 3,0 

Condutividade µmhos/cm 45,3 47,6 58,2 61,0 

DBO mg DBO5/L 1 2 2 1 

DQO mg DQO/L 4 14 9 12 

E. coli NMP/100mL 9,8 143,9 195,0 6,3 

Ortofosfato mg PO4- P/L 0,070 0,062 Prejudicada 0,051 

Fósforo total mg P/L 0,070 0,099 Prejudicada 0,081 

N amoniacal mg NH‡-N/L 0,010 0,183 < 0,162 0,207 

N Kjeldahl mg N/L < 0,162 1,400 1,380 1,040 

OD mg OD/L 10,40 7,01 7,19 8,22 

pH unid pH 7,09 6,54 7,33 7,38 

Prof. coleta m 0,20 0,20 0,20 0,20 

Prof. total m 1,00 1,00 0,70 1,00 

SDT mg SDT/L 45 73 53 79 

SST mg SST/L < 10 33 11 < 7 

Temp. Ægua ”C 15,5 14,6 28,8 24,0 

Temp. ar ”C 16,0 20,6 27,2 23,0 

Turbidez NTU 8,7 74,9 19,2 16,3 

Cobre mg/L - - < 0,003 < 0,003 

Ferro mg/L - - 1,170 0,975 

ManganŒs mg/L - - 0,081 0,024 

Zinco mg/L - - 0,005 0,014 

Níquel mg/L - - < 0,011 < 0,011 

Alumínio mg/L - - 0,005 0,009 

Cromo Total mg/L - - < 0,004 < 0,004 

Chumbo mg/L - - < 0,004 < 0,004 

CÆdmio mg/L - - < 0,002 < 0,002 
Fonte: FEPAM. 
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5.5.2 Qualidade das águas apresentada em processos de licenciamento  

Foram analisados quinze processos de licenciamento com monitoramento da 

qualidade da Ægua. Os dados referentes aos pontos de monitoramento podem ser 

averiguados no Quadro 5.5.7. 

Quadro 5.5.7 - Processos de licenciamento para mineraçªo ativos no rio Jacuí com dados de 
qualidade de Ægua. 

Análise Processo  Data Pontos 
fixos 

Pontos 
móveis 

Coordenadas Dados 
brutos 

1 

06368-05.67/12-5 
06369-05.67/12-8 
06370-05.67/12-5 
06372-05.67/12-0 
06373-05.67/12-3 
00403-05.67/12-5 
01952-05.67/12-0 
01951-05.67/12-7 
18191-05.67/11-8 
6308-05.67/11-6 

18827-05.67/12-7 

2016 4 - Sim Sim 

2 004534-05.67/04-0 2013 20 - Nªo Sim 

3 
005028-05.67/16-9 
005032-05.67/16-4 
005029-05.67/16-1 

2009 10 10 Sim Sim 

2010 10 - Sim Sim 

2011 10 - Sim Sim 

2012 10 - Sim Sim 

2013 15 - Sim Sim 

2014 9 6 Sim Sim 

2015 9 6 Sim Sim 

2016 9 6 Sim Sim 

2017 9 6 Sim Sim 

 Análise 1 

Para a anÆlise de caracterizaçªo físico-química da Ægua superficial deste 

processo foram coletadas amostras simples de Ægua superficial em 04 (quatro) pontos, 

distribuídos espacialmente na Ærea de implantaçªo do empreendimento (Ponto CA11) e 

adjacŒncias (Montante - Ponto CA09; e jusante � Ponto CA10 e CA12), buscando caracterizar, 

tambØm, sua Ærea de influŒncia, conforme apresentado no Quadro 5.5.8. Estes resultados sªo 

referentes ao processo DNPM N° 18827-05.67/12-7. 
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Quadro 5.5.8 - Informaçıes sobre os pontos de coleta de Ægua superficial e sedimento 

Ponto  
Coordenadas UTM 

(SIRGAS 2000) Local Data da coleta 
N E 

CA09 6.687.317 400.991 
Na Ærea de estudo do empreendimento, a nordeste do 

polígono da Ærea objeto de licenciamento ambiental � Ponto 
a jusante do empreendimento. 

11/04/2017 

CA10 6.688.395 402.550 
Na Ærea de estudo do empreendimento, a noroeste do 

polígono da Ærea objeto de licenciamento ambiental � Ponto 
a montante do empreendimento. 

CA11 6.686.253 403.037 Na poligonal œtil da Ærea objeto de licenciamento ambiental � 
Rio Jacuí. 

CA12 6.684.514 403.128 
Na Ærea de influŒncia do empreendimento, ao sul do 

polígono da Ærea objeto de licenciamento ambiental - Ponto 
a jusante do empreendimento. 

O Quadro 5.5.9 a seguir mostra os parâmetros analisados para a 

caracterizaçªo físico-química dos pontos considerados. 

Quadro 5.5.9 - Parâmetros solicitados pela FEPAM para caracterizaçªo físico-química das Æguas, e 
resultados analíticos obtidos das anÆlises. 

Parâmetros Unidade Ponto CA09 Ponto CA10 Ponto CA11 Ponto CA12 

Temperatura °C 24,7 23,2 25 25,3 

Cor Pt/Co 37,16 33,84 39,55 33,53 

pH - 7,32 7,23 7,12 7,55 

Turbidez UNT 10,69 9,77 14,24 10,89 

Sólidos Totais mg/L 80,0 78,0 54,0 62,0 

Óleos e Graxas mg/L < 10 < 10 < 10 < 10 

DBO mg/L 3,9 2,3 3,3 3,2 

DQO mg/L - - - 7,6 

OD mg/L 8,9 9,5 10,1 9,4 

Nt mg/L 0,10 0,12 0,19 0,28 

Sulfetos mg/L < 0,002 < 0,002 < 0,002 < 0,002 

Fosfato* mg/L 0,01 < 0,01 0,03 0,13 
* Foram utilizados os valores de Fósforo (elemento bÆsico do fosfato) para o Ponto CA09, CA10 e CA11, pois o 

parâmetro fosfato, nestes pontos, nªo foi quantificado.  

 Análise 2 

Os dados apresentados a seguir correspondem às Æreas dos Processos DNPM 

N” 810.105/2001 e N” 810.040/1995. 

A jazida referente ao Processo DNPM N” 810.040/1995 estÆ localizada nas 

Æreas de abrangŒncia das regiıes centro sul e metropolitana � delta do rio Jacuí, entre os 

municípios de Triunfo e Sªo Jerônimo. O monitoramento da qualidade das Æguas foi 

realizado em 20 pontos distribuídos entre os trechos montante e a jusante da Barragem de 
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Amarópolis (Quadro 5.5.10), entre os PK’s 100 e 50 do rio Jacuí. Essa Ærea abrange os 

municípios de General Câmara e Triunfo.  

Quadro 5.5.10 - Localizaçªo geogrÆfica dos pontos de coleta. 

Pontos 
Coordenadas geográficas decimais (Datum horizontal SAD 69) 

Latitude Longitude 

Ponto 1 -29.929810 -52.068591 

Ponto 2 -29.929178 -52.004393 

Ponto 3 -29.957618 -52.000130 

Ponto 4 -29.930174 -51.940367 

Ponto 5 -29.936232 -51.912905 

Ponto 6 -29.944629 -51.903065 

Ponto 7 -29.951026 -51.883289 

Ponto 8 -29.951841 -51.825866 

Ponto 9 -29.956338 -51.785528 

Ponto 10 -29.947759 -51.713629 

Ponto 11 -29.936294 -51.665988 

Ponto 12 -29.943219 -51.665371 

Ponto 13 (draga 50m Montante) -29.9441296 -51.681482 

Ponto 14 (draga) -29.9440229 -51.680810 

Ponto 15 (draga 10m) -29.9439942 -51.680630 

Ponto 16 (draga 20m) -29.9439562 -51.680390 

Ponto 17 (draga 30m) -29.9439326 -51.680241 

Ponto 18 (draga 50m) -29.9438893 -51.679969 

Ponto 19 (draga 100m) -29.9437926 -51.679360 

Ponto 20 (draga 200m) -29.9436666 -51.678567 

No Quadro 5.5.12 a seguir apresenta-se os resultados das anÆlises físicas, 

químicas e microbiológica referente as amostras coletadas e analisadas em 2013 e em 2014, 

em locais a jusante da Barragem de Amarópolis, próximos à Ærea do empreendimento. 

O Quadro 5.5.12 na sequŒncia traz os resultados das anÆlises físicas, químicas 

e microbiológica referente a oito amostras coletadas e analisadas em 2013 e 2014 a montante, 

ao lado e a jusante da draga de extraçªo. 
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Quadro 5.5.11 - Comparativo das amostras coletadas nos pontos próximos às dragas e a Resoluçªo CONAMA N” 357/2005, em Æguas superficiais.  

Parâmetros CONAMA 
357/2005 

P-1 Draga P-2 Draga 50 m 
montante 

P-3 Draga 10 m 
jusante 

P-4 Draga 20 m 
jusante 

P-5 Draga 30 m 
jusante 

P-6 Draga 50 m 
jusante 

P-7 Draga 100 
m jusante 

P-8 Draga 
200m jusante 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

Cor atØ 75mg 
Pt/L 

48 58 41 57 47 58 48 58 47 58 48 58 45 57 43 57 

DBO (5 dias a 
20°C) 

atØ 5,0 mg/L 
(O2) 13,2 5,4 5,0 5,6 5,2 7,8 11,2 7,5 12,8 4,8 13,2 8,5 12,4 6 11,6 3,7 

Fósforo total 0,1 mg/L P 0,1075 0,0697 0,0978 0,0606 0,1075 0,0436 0,1401 0,0638 0,1793 0,0606 0,1075 0,0567 0,1206 0,0808 0,0912 0,0528 

Nitrato 10,0 mg/L N 0,2641 0,8806 0,2822 1,1809 0,3025 1,0793 0,2416 1,2599 0,2664 1,1989 0,2822 1,2396 0,2619 0,8602 0,2664 1,1109 

Nitrito 1,0 mg/L N 0,0240 0,0252 0,0240 0,0152 0,0240 0,0139 0,0240 0,0213 0,0240 0,0209 0,0240 0,0219 0,0240 0,0203 0,0240 0,0194 
Coliformes 

termotolerantes 
<1000 

NMP/100mL 1032 140 464 276 84 38 196 58 80 56,7 203 252 136 116 171 77 

Óleos e Graxas 
Virtualmente 

ausentes 
em mg/L 

<1,0 12,2 1,6 13,4 <1,0 12,3 1,0 11,9 <1,0 12,4 <1,0 11,2 <1,0 <10 1,2 <10 

OxigŒnio 
Dissolvido > 5,0 mg/L 6,64 1,5 5,89 11 7,4 <0,4 7,1 12 6,92 1,8 6,56 9 6,46 2,7 6,4 0,4 

pH 6,0 e 9,0 7,7 7,81 7,4 7,25 7,5 7,13 7,1 7,15 7,8 7,17 7,6 7,15 7,6 7,15 7,4 7,22 
Sólidos totais 
dissolvidos 500 mg/L 44,2 49,35 46 34,12 44,8 33,78 44 33,86 45 34,03 44,7 33,92 44,2 34,21 45 34,04 

Sulfeto 0,002 mg/L 
S 0,03 <0,079 0,04 <0,079 0,02 <0,079 0,04 <0,079 0,03 <0,079 0,03 <0,079 0,03 <0,079 0,06 <0,079 

Turbidez 
atØ 100 

UNT 27 20,59 23 16,17 26 15,98 28 15,7 26 16,07 27 16,17 24 16,26 25 16,07 

DQO mg/L - - 8,2 - 8,2 - 16 - 16 - 8,2 - 16 - 8,2 - 8,2 
NitrogŒnio total 
Kjeldahl mg/L - - 0,347 - 0,43 - 0,367 - 0,352 - 0,259 - 0,233 - 0,238 - 0,476 

Temperatura 
”C - - 27,5 - 26,5 - 27,5 - 26,8 - 27,5 - 26,7 - 27,2 - 28,2 
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Quadro 5.5.12 - Comparativo das amostras coletadas nos pontos de monitoramento e a Resoluçªo CONAMA N” 357/2005, em Æguas superficiais.  

Parâmetros CONAMA 
357/2005 

P-07 P-08 P-09 P-10 P-11 P-12 

2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 2013 2014 

Cor atØ 75mg Pt/L 71 47 83 47 64 50 58 53 81 56 67 55 

DBO (5 dias a 20°C) atØ 5,0 mg/L (O2) 8,8 4,5 7,2 3,8 3,3 2 4,4 4,2 3,0 3 5,2 2 

Fósforo total 0,1 mg/L P 0,1401 0,0697 0,1304 0,0489 0,1206 0,0378 0,1206 0,0938 0,1206 0,0586 0,1499 0,0955 

Nitrato 10,0 mg/L N 0,1716 0,4809 0,1603 0,6096 0,1535 0,5690 0,2754 0,7406 0,2167 1,1109 0,1241 0,6390 

Nitrito 1,0 mg/L N 0,0240 0,0167 0,0289 0,0158 0,0295 0,0176 0,0240 0,0206 0,0240 0,0222 0,0240 0,0231 
NMP de coliformes 

termotolerantes 
<1000 

NMP/100mL 97 59,3 315 49 1063 58 140 97 6720 319 626 97 

Óleos e Graxas Virtualmente 
ausentes em mg/L 1,8 16,1 <1,0 10,5 <1,0 <10 <1,0 <10 <1,0 <10 <1,0 <10 

OxigŒnio Dissolvido > 5,0 mg/L 7,68 3,5 7,51 3 7,3 11 7,16 17 7,32 16 6,96 6,9 

pH 6,0 e 9,0 7,8 7,22 7,7 7,27 7,9 7,23 7,7 7,26 7,7 7,18 7,8 7,19 
Sólidos totais 
dissolvidos 500 mg/L 41,4 40 39,7 42 39,2 34,2 48 34,97 44,7 34,02 45,3 33,92 

Sulfeto 0,002 mg/L S 0,05 0,124 0,04 0,142 0,04 <0,079 0 <0,079 0,04 <0,079 0 <0,079 

Turbidez atØ 100 UNT 28 16,26 27 16,45 21 14,19 25 14,76 20 16,26 24 17,77 

DQO mg/L - 23,2 8,16 19,3 8,16 42,5 <4,61 11,6 8,2 38,6 <4,61 31,8 <4,61 
NitrogŒnio total 
Kjeldahl mg/L - 0,04 0,523 0,06 0,336 0,08 0,409 <0,02 0,321 <0,02 0,38 0,06 0,481 

Temperatura ”C - 26,7 23,1 26,1 23,2 26,5 27,5 26,8 25,5 28,4 26,2 26,3 26,2 

 



�����������	�
�������
������	�������������������������	������

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 112/426 

 

A metodologia empregada para apresentaçªo dos resultados desse 

monitoramento adotou o ˝ndice de Qualidade das `guas - IQA criado pela National Sanitation 

Foundation, sendo adotado pela Companhia Ambiental do Estado de Sªo Paulo - CETESB a 

partir de 1975, sendo atualmente o principal índice de qualidade de Ægua utilizado no país. 

A partir da avaliaçªo da qualidade da Ægua do rio Jacuí nas amostras 

analisadas em 2013, verificou-se que o IQA apresentou qualidade REGULAR em 5 amostras 

e qualidade BOA em 1 amostra. As amostras analisadas em 2014 apresentaram qualidade 

REGULAR em 4 amostras e qualidade BOA em 2 amostras. 

Quadro 5.5.13 - Resultado do IQA para o ponto de coleta analisado na Ærea do empreendimento. 
Ponto de Coleta IQA 2013 Qualidade IQA 2014 Qualidade 

P-07 66,54 Regular 63,72 Regular 

P-08 69,54 Regular 62,54 Regular 

P-09 69,27 Regular 71,39 Boa 

P-10 73,87 Boa 67,56 Regular 

P-11 64,00 Regular 65,02 Regular 

P-12 68,44 Regular 76,10 Boa 

O empreendimento referente ao Processo DNPM N” 810.105/2001 situa-se no 

leito do rio Jacuí, na altura do município de ButiÆ, RS, em zonal rural. No Quadro 5.5.14, pode-

se visualizar as coordenadas dos pontos de coleta. 

Quadro 5.5.14 - Descriçªo dos pontos de coleta com localizaçªo. 

Pontos 
Coordenadas geográficas decimais 

 (Datum horizontal SAD 69) 
Latitude Longitude 

Ponto 1 - AM3 -29.929635 -52.004839 

Ponto 2 - AM4 -29.958110 -52.000543 

Ponto 3 - AM5 -29.930681 -51.940793 

Ponto 4 - AM6 -29.936733 -51.913343 

Ponto 5 - AM7 -29.945047 -51.903497 

Os resultados deste estudo foram analisados de acordo com os critØrios da 

Resoluçªo 357/2005 do CONAMA para Æguas superficiais. No Quadro 5.5.15 a seguir sªo 

apresentados os resultados dos ensaios laboratoriais do ponto amostrado, de acordo com 

cada parâmetro analisado. 

Quadro 5.5.15 - Resultado da amostra coletada no rio Jacuí. 
Parâmetros CONAMA 357/2005 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 

Cor (Hazen) atØ 75mg Pt/L 42,97 47,7 47,33 32,19 49,23 
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Parâmetros CONAMA 357/2005 Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 

DBO (mg/L) atØ 5,0 mg/L (O2) 5,5 3,0 10,73 3,0 3,1 

Fosfato (mg/L) 0,1 mg/L P 0,23 0,10 0,23 0,08 0,30 

Nitrato (mg/L) 10,0 mg/L N 6,18 5,34 5,50 2,53 2,45 

Nitrito (mg/L) 1,0 mg/L N 0,069 0,062 0,065 0,051 0,088 
NMP de coliformes 

termotolerantes 
(NMP/100 mL) 

<1000 
NMP/100mL 10 11 11 6 2 

Óleos e Graxas (mg/L) 
Virtualmente 
ausentes em 

mg/L 
<10 <10 <10 <10 <10 

OxigŒnio Dissolvido 
(mg/L) > 5,0 mg/L 9,35 8,12 9,05 8,23 7,35 

pH 6,0 e 9,0 7,84 7,47 7,6 7,45 7,65 
Sólidos totais 

dissolvidos (mg/L) 500 mg/L 21,0 45 36,0 101,0 107,0 

Sulfeto (mg/L) 0,002 mg/L S <0,002 <0,002 <0,002 <0,002 <0,002 

Turbidez (UNT) atØ 100 UNT 21,96 24,07 34,38 20,49 35,96 

DQO (mg/L) - 5,5 4,61 20,7 4,61 6,5 

NitrogŒnio total (mg/L) - 0,51 0,5 0,48 0,22 <0,02 
NitrogŒnio Total 

Kjeldahl - 0,57 0,54 0,53 0,25 0,05 

Temperatura da 
amostra (°C) - 25,7 25,8 25,6 25 25,3 

Fósforo total  42,97 47,7 47,33 32,19 49,23 

O Quadro 5.5.16 seguir apresenta o IQA para a amostra coletada: 

Quadro 5.5.16 - Resultado do IQA para cada ponto de coleta analisado no trecho do rio. 

Ponto de Coleta 
Dezembro de 2016 

IQA Qualidade 

Ponto 1 80,83 Boa 

Ponto 2 82,29 Boa 

Ponto 3 72,49 Boa 

Ponto 4 84,77 Boa 

Ponto 5 82,53 Boa 
 

 Análise 3 

Os relatórios de monitoramento da qualidade da Ægua da AnÆlise 3 

compreendem o período de 2009 a 2017, realizado em distintas campanhas e pontos, 

conforme o ano. Os parâmetros analisados foram Demanda Bioquímica de OxigŒnio - DBO, 

Demanda Química de OxigŒnio - DQO, Turbidez, OxigŒnio Dissolvido - OD, Temperatura, 

Fósforo total, Fosfato, NitrogŒnio Amoniacal, Sulfeto, Cor, Óleos e graxas, Sólidos Suspensos 

Totais, Coliformes Termotolerantes e Potencial Hidrogeniônico - Ph. 
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Para a avaliaçªo da qualidade da Ægua foram utilizados o ˝ndice de Qualidade 

da `gua, cuja metodologia utilizada pela FEPAM se baseia na adaptaçªo do mØtodo utilizado 

pela National Sanitation Foundation (NSF) dos Estados Unidos, e a comparaçªo com dos 

resultados obtidos com a Resoluçªo CONAMA N” 357/2005 que determina as classes da 

qualidade dos recursos hídricos. 

O monitoramento foi realizado em pontos fixos e em outros considerados 

móveis, pois as amostras foram coletadas a montante e a jusante das dragas, que mudam 

sua localizaçªo conforme o planejamento da lavra. A compilaçªo destes dados estÆ 

apresentada no Anexo B. 

5.6 HIDROGRAFIA E HIDROSSEDIMENTOMETRIA 

Os subsídios referentes à caracterizaçªo da hidrossedimentomØtrica na Ærea 

do estudo sªo provenientes de dados disponíveis do Plano de Bacia HidrogrÆfica do Rio Jacuí 

(2015) e no estudo de MACHADO (2011), bem como os processos de licenciamento. 

Qualquer tipo de rocha exposta na superfície da terra pode se constituir na 

rocha matriz que resulta num determinado sedimento. Por definiçªo qualquer partícula mineral 

com diâmetro entre 0,062 e 2 mm pertence à classe areia, sendo o quartzo seu principal 

constituinte. Desde hÆ muito tempo este bem mineral tem sido utilizado como matØria prima 

na indœstria com destaque para a construçªo civil. Com a crescente demanda, as reservas 

estªo sendo exauridas rapidamente em especial aquelas localizadas mais próximas dos 

centros consumidores o que determina aumento nos custos de exploraçªo, bem como podem 

ilustrar um aumento no impacto ao meio ambiente. 

Os rios sªo importantes agentes de transporte sedimentar e, portanto, em 

certos locais de seu leito sªo encontrados depósitos arenosos significativos. Vantagem neste 

tipo de jazida em relaçªo às outras (por exemplo, paleocanais fluviais, terraços marinhos e 

depósitos eólicos antigos) Ø que o estoque arenoso Ø renovÆvel. Esse dado Ø exatamente 

representado pelas taxas de variaçıes hidrossedimentomØtricas (taxas de sedimentaçªo). 

O leito do rio Jacuí Ø constituído na sua maior parte por areias que sªo 

mineradas regularmente hÆ muito tempo por meio de dragas e o bem mineral levado por 

barcaças para comercializaçªo na regiªo da grande Porto Alegre. 

Hjulstrom (1939) relaciona o transporte dos sedimentos e o mecanismo de 

transporte dos sedimentos de fundo em correntes fluviais com a formaçªo de marcas 
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onduladas. Este autor estabeleceu um grÆfico (Figura 5.6.1) que relaciona os fenômenos de 

erosªo, transporte e deposiçªo com a velocidade da corrente e granulaçªo dos sedimentos 

envolvidos. 

Figura 5.6.1 - Curvas aproximadas para erosªo e deposiçªo de material uniforme em relaçªo à 
granulaçªo e a velocidade (modificado de HJULSTROM, 1939). 

 

Fonte: DRH/SEMA (2015a). 

A questªo que se coloca Ø a racionalizaçªo da lavra em funçªo da existŒncia 

ou nªo da reposiçªo do estoque arenoso em um dado período. Este dado, muito relevante 

para o entendimento hidrossedimentomØtrico total dos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí 

deverÆ ser compreendido ao longo do estudo, sobretudo nas fases de levantamentos de 

dados primÆrios. 

5.6.1 Caracterização hidrossedimentométrica e hidrodinâmica 

A caracterizaçªo hidrossedimentomØtrica e hidrodinâmica serÆ apresentada a 

seguir no âmbito do estudo de proveniŒncia das areias inconsolidadas do rio Jacuí - RS 

(MACHADO, 2011), do Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a) e 

dos processos de mineraçªo ativos no rio Jacuí. 

 Estudo de proveniência das areias inconsolidadas do rio Jacuí - RS 

No âmbito do estudo granulomØtrico realizado por Machado (2011), em 

dezenove pontos de coleta distribuídos ao longo do rio Jacuí e seus afluentes, existe uma 

diferenciaçªo na composiçªo da granulometria existente. As amostras coletadas nos 
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afluentes da porçªo norte da bacia, os quais drenam os solos derivados das rochas da bacia 

do ParanÆ, possuem uma granulometria mais fina, com menos de 40% de areia grossa e/ou 

muito grossa. As amostras coletadas nos afluentes da margem direita, os quais drenam 

diretamente as rochas do escudo sul-rio-grandense, apresentam granulometria na faixa das 

areias grossas e muito finas. A Figura 5.6.2 a seguir ilustra os pontos de coleta que serviram 

de base para a caracterizaçªo do diâmetro mØdio dos sedimentos. 

Figura 5.6.2 - Pontos de coleta para analise granulomØtrica no rio Jacuí. 

 

Fonte: MACHADO (2011). 



�����������	�
�������
������	�������������������������	������

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 117/426 

 

A Figura 5.6.3 mostra a distribuiçªo granulomØtrica obtida em cada uma das 

amostras de fundo coletadas ao longo do rio Jacuí, após terem sido secas, pesadas e 

peneiradas.  

Figura 5.6.3 - GrÆfico da dispersªo granulomØtrica das amostras estudadas. 

 

Fraçıes: AMG=areia muito grossa; AG=areia grossa; AM=areia mØdia; AF=areia fina; AMF=areia 
muito fina. Fonte: Machado (2011). 

No trecho do rio Jacuí que compreende os postos sedimentomØtricos em 

anÆlise neste estudo, as mediçıes feitas por Machado (2011) demonstraram: 

a) presença de areia mØdia na seçªo próxima à barragem Dona Francisca 

(amostra 4), com menos de 10% de areia grossa; 

b) predominância de areia mØdia no trecho entre as cidades de Dona Francisca 

e Cachoeira do Sul; 

c) predominância de areia grossa no trecho entre as cidades de Cachoeira do 

Sul e Rio Pardo; 

d) presença de areia grossa e areia muito grossa na seçªo próxima ao posto 

Rio Pardo, com menos de 48% de areia mØdia e areia muito fina; 

e) trechos do leito, entre as cidades de Rio Pardo e Sªo Jerônimo, alternando 

entre areia grossa (amostras 18 e 16) e mØdia. 
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Cabe salientar que apenas os pontos 4, 8, 10, 16, 17, 18 e 19 estªo no leito do 

rio Jacuí. 

 Plano da Bacia Hidrográfica do Baixo Jacuí  

No âmbito do Plano da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí (DRH/SEMA, 2015a), 

os processos sedimentológicos e erosivos atuantes foram analisados a partir do levantamento 

e anÆlise de dados sedimentomØtricos disponíveis e dos dados espaciais de fatores que 

influenciam nos processos erosivos. TambØm foi efetuada a identificaçªo de focos de erosªo 

e Æreas assoreadas a partir da vistoria de reconhecimento da bacia e por meio da anÆlise de 

imagens de satØlite. Para a determinaçªo da produçªo de sedimentos em bacias hidrogrÆficas 

foram utilizados modelos matemÆticos que contemplam ou nªo a utilizaçªo de dados 

sedimentomØtricos. 

Quanto à estrutura, os modelos classificam-se em empíricos, que relacionam 

concentraçªo e vazªo, ou conceituais, equacionando os processos de transformaçªo e 

transporte de poluentes na bacia vertente. 

As mediçıes sedimentomØtricas visam à determinaçªo da descarga sólida total 

transportada pelo curso d�Ægua, definida como a soma da descarga sólida transportada por 

arrasto de fundo (Qsf) com a descarga sólida em suspensªo (Qss). A descarga sólida em 

suspensªo Ø composta pela descarga de material em suspensªo proveniente do leito do rio 

(Qsl) e pela descarga de material em suspensªo proveniente da bacia hidrogrÆfica (Qsd). 

No Brasil, no entanto, apenas mediçıes de concentraçªo de sólidos suspensos 

sªo realizadas (quatro vezes por ano), possibilitando a determinaçªo da descarga de 

sedimentos em suspensªo (Qss), por intermØdio da multiplicaçªo das concentraçıes de 

sedimentos (Cs) do dia pela vazªo líquida (Q). Sendo assim, os dados sedimentomØtricos 

monitorados nªo representam o total de sedimentos que sªo gerados em uma determinada 

bacia, e sim a parcela predominante destes. 

Em um modelo conceitual de produçªo de sedimentos, os fenômenos sªo 

representados por formulaçıes baseadas em parâmetros empíricos que possuem uma 

relaçªo qualitativa com as características físicas da bacia hidrogrÆfica. 

A maior parte dos modelos para a estimativa de produçªo de sedimentos em 

pequenas bacias tem origem na Equaçªo Universal da Perda de Solo (USLE - Universal Soil 



�����������	�
�������
������	�������������������������	������

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 119/426 

 

Loss Equation). A equaçªo USLE Ø constituída por fatores naturais (erosividade das chuvas, 

erodibilidade dos solos, geometria da encosta afetada) que nªo podem ser modificados 

facilmente, e por fatores influenciados diretamente pelo homem (uso, manejo e prÆticas 

conservacionistas). Embora seja uma equaçªo empírica, tem grande aceitaçªo e emprego 

por ter sido obtida a partir de 10.000 mediçıes para as mais diversas condiçıes de chuva e 

solos. A perda de solo Ø determinada por: 

A = R.K.L.S.C.P 

Onde: 

A = perda de solo por unidade de Ærea e tempo (t/(ha.ano)); 

R = fator de erosividade da chuva, que expressa a erosªo potencial, ou poder 

erosivo da precipitaçªo mØdia anual da regiªo (MJ.mm/(ha.h.ano)); 

K = fator de erodibilidade do solo, que representa a capacidade do solo de 

sofrer erosªo por uma determinada chuva (t.h/(MJ.mm)); 

LS = fator topogrÆfico, representa o conjunto de comprimento e grau de declive 

(adimensional); 

C = fator que expressa uso e manejo do solo e cultura (adimensional); e 

P = fator que expressa a prÆtica conservacionista do solo (adimensional). 

Os dados demonstram que a estimativa da produçªo anual de sedimentos foi 

efetuada com base nos dados existentes de concentraçªo de sedimentos na estaçªo 

85400000 - Dona Francisca e 85900000 � Rio Pardo, disponíveis no banco de dados 

hidrológicos da ANA - Hidroweb (ANA, 2014). AlØm destas, a estaçªo 87035000 - Sªo 

Jerônimo Jusante tambØm apresenta sØrie disponível, no entanto com poucos dados, nªo 

suficientes para a anÆlise. O Quadro 5.6.1 apresenta as características das estaçıes 

utilizadas no estudo e a localizaçªo das mesmas pode ser observada na Figura 5.6.4. 

  



�����������	�
�������
������	�������������������������	������

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 120/426 

 

Quadro 5.6.1 - Características das estaçıes sedimentomØtricas.  
Estação 

Responsável Operadora Município Rio 
Área de 

Drenagem 
(km2) Código Nome 

85400000 Dona Francisca ANA CPRM Dona Francisca Jacuí 14.000,00 

85900000 Rio Pardo ANA CPRM Rio Pardo Jacuí 38.700,00 

87035000 
Sªo Jerônimo-

Jusante ANA ANA Triunfo Jacuí 68.600,00 

Fonte: ANA/HIDROWEB (2014) apud DRH/SEMA (2015). 

Figura 5.6.4 - Localizaçªo das estaçıes sedimentomØtricas utilizadas no estudo.  

 

Fonte: ANA/HIDROWEB (2014) apud DRH/SEMA (2015). 

No Quadro 5.6.2 estªo apresentados os períodos com dados 

sedimentomØtricos e o nœmero total de observaçıes em cada estaçªo. 

Quadro 5.6.2 - Período de dados e nœmero total de observaçıes sedimentomØtricas nas estaçıes 
analisadas.  

Estação Período com dados 
sedimentométricos 

Número de 
observações 

sedimentométricas Código Nome 

85400000 Dona Francisca 1978-2013 65 

85900000 Rio Pardo 1998-2013 43 

87035000 Sªo Jerônimo-Jusante 1981-1984 4 
Fonte: ANA/HIDROWEB (2014) apud DRH/SEMA (2015). 
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Com base nos dados de concentraçªo de sedimentos e vazªo correspondente, 

foi calculada a carga total de sedimentos em suspensªo, em t/dia. Com isso, foi definida a 

curva-chave de sedimentos da seçªo, em escala logarítmica, para um melhor ajuste.  

A curva-chave para cada estaçªo pode ser observada na Figura 5.6.5 e na 

Figura 5.6.6. Na equaçªo da curva que melhor se ajustou à distribuiçªo, a variÆvel �y� 

corresponde ao logaritmo da descarga sólida em suspensªo (t/dia) e a variÆvel �x� 

corresponde ao logaritmo da descarga líquida (m‡/s). 

Figura 5.6.5 - Curva-chave de sedimentos na estaçªo 85400000 - Dona Francisca. 

 

Fonte: DRH/SEMA (2015). 

Figura 5.6.6 - Curva-chave de sedimentos na estaçªo 85900000 - Rio Pardo. 

 

Fonte: DRH/SEMA (2015). 



�����������	�
�������
������	�������������������������	������

�������������������������������������� 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 122/426 

 

Definida a curva-chave de sedimentos, foi calculada a descarga sólida 

correspondente às vazıes líquidas mØdias anuais em cada estaçªo. Foram utilizadas as 

sØries de vazªo disponíveis para cada estaçªo fluviomØtrica: 85400000 e 85900000, sendo 

que a estaçªo 87035000 nªo foi analisada por nªo haver dados suficientes, tanto de vazªo 

quanto de sedimentos. 

A partir deste levantamento e metodologia pode-se constatar que a estaçªo de 

Dona Francisca apresentou uma produçªo menor de sedimentos que a estaçªo de Rio Pardo, 

isto devido a Ærea de drenagem da estaçªo 85400000 ter maior parte localizada em planalto, 

com rios de leito formado por lajeados. AlØm disso, em sua Ærea de contribuiçªo existem 

grandes reservatórios ao longo do rio Jacuí, os quais retŒm grande parte dos sedimentos 

produzidos na bacia.  

JÆ a estaçªo de Rio Pardo representa melhor a Bacia HidrogrÆfica do Baixo 

Jacuí, pois abrange uma Ærea maior de drenagem. Em relaçªo aos resultados da aplicaçªo 

da USLE seguida pela Taxa de Entrega de sedimentos, percebe-se que a estimativa resultou 

em valores semelhantes com os observados na estaçªo de Rio Pardo e com o valor estimado 

por de 54 t/km† x ano para o rio Jacuí, porØm nªo hÆ grande certeza que a produçªo real da 

bacia seja próxima a estes valores. 

 Processos de licenciamento para mineração ativos no rio Jacuí 

O monitoramento hidrossedimentológico teve por objetivo subsidiar o 

gerenciamento das operaçıes de mineraçªo de areia no rio Jacuí, de forma a atender às 

exigŒncias da Fundaçªo de Proteçªo Ambiental Henrique Luiz Roessler - FEPAM, órgªo de 

fiscalizaçªo ambiental do Rio Grande do Sul. 

No âmbito dos processos de licenciamento ambiental, as informaçıes sobre 

leituras hidrossedimentomØtricas foram observadas em 16 processos ambientais, 

ressaltando-se que a anÆlise temporal foi desconsiderada (Quadro 5.6.3): 
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Quadro 5.6.3 - Relaçªo de processos de licenciamento para mineraçªo ativos no rio Jacuí com dados 
de leituras hidrossedimentomØtricas. 

Processo Ambiental Licença Ambiental (LO) 
19492-0567/12-0 3135/2018 
3173-0567/16-8 1611/2018 
5686-0567/11-2 6991/2017 
10106-0567/15-0 7237/2017 
2886-0567/15-0 6992/2017 
5032-0567/16-4 2020/2017 
5029-0567/16-1 1934/2017 
5028-0567/16-9 2021/2017 
6309-0567/11-9 289/2014 
1952-0567/12-0 2049/2014 
19255-0567/12-5 298/2013 
6276-05.67/11-5 5760/2013 
6274-0567/11-0 5754/2013 
6275-05.67/11-2 5767/2013 
10269-0567/06-8 6741/2007 
7082-0567/06-0 6503/2007 

A seguir apresenta-se uma compilaçªo com maior detalhamento sobre os 

dados levantados em relaçªo às mediçıes hidrossedimentomØtricas, identificados pelo 

nœmero do processo administrativo. 

5.6.1.3.1 Processos 007082-0567/06-0 e 019492-0567/12-0 

Conforme os dados constantes nestes processos, as informaçıes demonstram 

que os sólidos que ingressam no trecho de Dom Marco Jusante se originam do trecho superior 

e dos tributÆrios. O ingresso Ø feito atravØs de suspensªo e por arraste. Para a presente 

anÆlise foram utilizadas as concentraçıes medidas no canal central, a montante da foz do 

Amorim, e dos canais tributÆrios selecionados. Para o cÆlculo da carga do período, utilizou-

se os dados das vazıes medidas nos canais selecionados para os canais nªo selecionados, 

e a transposiçªo de carga dada pela relaçªo entre as Æreas de drenagem das bacias vizinhas 

(ELETROBR`S, 1986). 

a) Determinaçªo da carga de ingresso de sólidos no trecho de Dom Marco 

Jusante para o período de baixa vazªo. 

O período de baixa vazªo apresenta uma duraçªo mØdia de 146 dias/ano. A 

carga de sólidos em suspensªo para este período, neste trecho, Ø fornecida utilizando os 

valores medidos com o amostrador GVD. O Quadro 5.6.4 mostra os resultados das cargas de 

sólidos em suspensªo para este trecho, em período de baixa vazªo. 
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Quadro 5.6.4 - Carga de sólidos em suspensªo para períodos de baixa vazªo no trecho de Dom 
Marco Jusante. 

Local Canal 
Concentração 

(mg/l) 
Área da 

bacia (Km2) 
Vazão 
(m³/s) 

Carga/período 
(Toneladas) 

Jacuí 

Margem direita 182,602 - 173,52 399.688,51 

Centro 191,285 - 347,07 837.460,99 

Margem esquerda 190,076 - 347,07 832.167,90 

Margem 
Direita 

Arroio Dom Marco 124,164 312,0 18,57 29.085,34 

Arroio Tabatingaí 136,037 375,1 48,47 83.175,74 

Sanga da Onça - 31,1 - 6.896,20 

Arroio do Engenho - 76,7 - 17.007,68 

Margem 
Esquerda 

Drenagem 
Pederneiras - 61,8 - 6.864,34 

Sanga do Cabral - 23,3 - 2.588,01 

Rio Pardo 126,7514 3.749,3 260,46 416.447,63 

Sanga Pinheiros - 12,5 - 1.388,41 

Total do Período 2.632.770,75 

Este total de 2.632.770,75 toneladas de sólidos em suspensªo que entram no 

trecho de Dom Marco Jusante, no período de baixa vazªo, estimado em 146 dias no ano, Ø 

formada por silte, argila, sais e matØria orgânica, cuja densidade Ø pequena e permite sua 

diluiçªo e suspensªo em cursos fluviais, mesmo com baixas velocidades. O Quadro 5.6.5 

apresenta os resultados da carga de arraste, estimada para este período de baixa vazªo, que 

ingressa no trecho de Dom Marco Jusante atravØs dos afluentes deste trecho e da secçªo de 

montante do canal principal.  

Quadro 5.6.5 - Carga de arraste que ingressa no trecho Dom Marco Jusante. 

Local Canal 
Massa 

Total (g) 
Tempo (min) 

Área da 
bacia (Km2) 

Carga/período 
(Toneladas) 

Jacuí 

Margem direita 222,11 28,62  256,45 

Centro 246,93 18,34  508,11 

Margem esquerda 263,71 22,6  1.174,33 

Margem 
Direita 

Arroio Dom Marco 0,226 17,3 312,0 0,19 

Arroio Tabatingaí 5,23 15 375,1 5,49 

Sanga da Onça   31,1 0,46 

Arroio do Engenho   76,7 1,12 

Margem 
Esquerda 

Drenagem 
Pederneiras   61,8 0,36 

Sanga do Cabral   23,3 0,13 

Rio Pardo 4,56 15,12 3.749,3 21,63 

Sanga Pinheiros   12,5 0,07 

Total do período 1.968,34 

A faixa de sedimentos de arraste que apresenta grande interesse neste estudo, 

sªo os sedimentos com granulometria entre 0,06 atØ 2 mm que ingressam no trecho, 
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granulometria esta que compreende os diâmetros das areias grossa, mØdia e fina. As parcelas 

destes diâmetros serªo analisadas a seguir. O Quadro 5.6.6 seguir mostra o percentual de 

contribuiçªo de cada parcela para o total amostrado de sólidos de arraste. 

Quadro 5.6.6 - Percentual de massa por diâmetro das amostras coletadas de sólidos de arraste.  
Local Cascalho Areião Areia grossa Areia média Areia fina Silte Argila 

Jacuí MD 0,014 0,075 0,175 0,563 0,169 0,003 0,001 

Jacuí C 0,001 0,049 0,350 0,410 0,183 0,004 0,003 

Jacuí ME 0,0014 0,0308 0,2905 0,3194 0,3536 0,0042 0,0001 

Dom Marco 0 0,1327 0,3097 0,4951 0,0624 0 0 

Tabatingaí 0 0,0574 0,0382 0,1071 0,2352 0,4704 0,0918 

Pardo 0,0263 0,0482 0,2675 0,5197 0,0373 0,1009 0 

O Quadro 5.6.7 seguir faz o cruzamento entre os valores da carga estimada 

que ingressa no trecho Dom Marco Jusante em período de vazªo baixa, com o percentual das 

parcelas de areia amostradas em cada coleta. 

Quadro 5.6.7 - Carga de areia que ingressa no trecho de Dom Marco Jusante. 
Local Canal Carga (T) Areia Grossa Areia média Areia fina 

Jacuí 

Margem direita 256,45 44,88 144,38 43,34 

Centro 508,11 177,84 208,32 92,98 

Margem esquerda 1.174,33 340,55 375,78 415,24 

Margem 
Direita 

Arroio Dom Marco 0,19 0,06 0,09 0,01 

Arroio Tabatingaí 5,49 0,21 0,56 1,29 

Sanga da Onça 0,46 0,02 0,05 0,11 

Arroio do Engenho 1,12 0,04 0,11 0,26 

Margem 
Esquerda 

Drenagem 
Pederneiras 0,36 0,09 0,18 0,01 

Sanga do Cabral 0,13 0,03 0,07 0,01 

Rio Pardo 21,63 5,78 11,24 0,80 

Sanga Pinheiros 0,07 0,02 0,04 0,01 

Total do Período 1.968,34 569,52 740,82 554,06 

A Figura 5.6.7 ilustra a origem da carga de contribuiçªo para a formaçªo dos 

depósitos de areia que entram no trecho de Dom Marco Jusante. 
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Figura 5.6.7 - Origem da carga de areia que ingressa no trecho Dom Marco Jusante.�

 

O grÆfico indica que a maior parte da carga de areia que entra no trecho de 

Dom Marco Jusante, provŒm do trecho superior do canal principal. O restante da carga de 

areia, identificada em período de baixa vazªo, se origina da contribuiçªo lateral dos afluentes 

situados na margem esquerda do rio Jacuí. 

5.6.1.3.2 Processos 010106-0567/15-0, 2886-0567/15-0 e 5686-0567/11-2 

Entre os anos de 2014 e 2015 foi realizada uma sØrie de mediçıes para a 

investigaçªo do aporte de sedimentos antes e após os principais afluentes do rio Jacuí, entre 

os PKS 90 e 50. Foram 4 campanhas distribuídas ao longo destes dois anos supracitados. 

Aplicando a metodologia com molinete hidromØtrico, onde a mediçªo 

convencional Ø universalmente utilizada para a determinaçªo da vazªo em cursos de Æguas 

naturais e que consiste em determinar a Ærea da seçªo e a velocidade mØdia do fluxo que 

passa na respectiva seçªo, os dados demonstraram os cÆlculos das descargas líquidas 

(Quadro 5.6.8 atØ Quadro 5.6.11). 
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Quadro 5.6.8 - CÆlculos de Descargas líquidas 1“ campanha rio Jacuí - Amarópolis montante (M) e Amarópolis jusante (J). 

Seção 
Coordenadas SIRGAS 2000 

Data 
Descarga 

(m³/s) 
Área 
(m²) 

Largura 
(m) 

Prof. média 
(m) 

V. média 
(m/s) 

Cota média 
(m) Latitude Longitude 

M1 -29,93045515 -52,00805725 05/09/12 76,36 978,21 180,18 5,43 0,078 5,19 

M2 -29,97146143 -52,00097521 22/08/12 28,96 599,93 137,17 4,37 0,046 5,46 

M3 -29,94648881 -51,8977442 23/08/12 142,45 2118,94 259,27 8,17 0,067 5,20 

J1 -29,94940144 -51,88964116 04/09/12 185,37 2851,63 415,14 6,87 0,065 1,00 

J2 -29,95548335 -51,87623791 04/09/12 132,03 889,43 372,57 2,39 0,130 1,00 

J3 (J3) -29,95271596 -51,8289515 08/08/12 29,82 262,77 101,42 2,59 0,113 1,34 

J4 (J3) -29,95271596 -51,8289515 08/08/12 155,94 1430,47 266,97 5,36 0,091 1,34 

J5 (J4) -29,95759165 -51,78665573 08/08/12 78,83 1176,61 266,97 4,41 0,068 1,34 

J6 (J5) -29,94436333 -51,72942846 10/08/12 372,95 4021,88 633,82 6,35 0,093 1,11 

J7 (J6) -29,94886215 -51,71616166 10/08/12 207,53 4121,62 610,94 6,75 0,039 1,11 

J8 (J7) -29,93662105 -51,66591148. 09/08/12 33,84 437,66 147,18 2,97 0,077 1,18 

J9 (J8) -29,94361717 -51,66459150 09/08/12 333,57 4424,40 765,23 5,78 0,078 1,02 

Quadro 5.6.9 - CÆlculos de Descargas líquidas 2“ campanha rio Jacuí - Amarópolis montante (M) e Amarópolis jusante (J). 

Seção 
Coordenadas SIRGAS 2000 

Data 
Descarga 

(m³/s) 
Área 
(m²) 

Largura 
(m) 

Prof. Média 
(m) 

V. Média 
(m/s) 

Cota média 
(m) Latitude Longitude 

M1 -29,93045515 -52,00805725 21/12/12 408,98 1132,35 180,18 6,28 0,361 5,70 

M2 -29,97146143 -52,00097521 21/12/12 95,68 599,93 137,17 4,37 0,156 5,62 

M3 -29,94648881 -51,8977442 23/08/12 501,22 2268,38 259,27 8,75 0,217 5,62 

J1 -29,94940144 -51,88964116 03/01/13 1515,12 3480,38 415,14 8,38 0,427 1,58 

J2 -29,95548335 -51,87623791 04/01/13 1493,67 1438,12 372,57 3,86 1,030 1,66 

J3 (J3) -29,95271596 -51,8289515 07/01/13 128,74 325,83 101,42 3,21 0,385 1,45 

J4 (J3) -29,95271596 -51,8289515 07/01/13 963,13 1554,01 266,97 5,82 0,557 1,45 

J5 (J4) -29,95759165 -51,78665573 08/01/13 576,81 1276,12 266,97 4,78 0,447 1,67 
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Seção 
Coordenadas SIRGAS 2000 

Data 
Descarga 

(m³/s) 
Área 
(m²) 

Largura 
(m) 

Prof. Média 
(m) 

V. Média 
(m/s) 

Cota média 
(m) Latitude Longitude 

J6 (J5) -29,94436333 -51,72942846 08/01/13 395,36 4398,71 633,82 6,94 0,094 1,70 

J7 (J6) -29,94886215 -51,71616166 09/01/13 2054,42 4430,98 610,94 7,25 0,404 1,82 

J8 (J7) -29,93662105 -51,66591148. 09/01/13 69,06 489,57 147,18 3,33 0,139 1,60 

J9 (J8) -29,94361717 -51,66459150 10/01/13 2089,69 4848,75 765,23 6,34 0,437 1,61 

Quadro 5.6.10 - CÆlculos de Descargas líquidas 3“ campanha rio Jacuí - Amarópolis montante (M) e Amarópolis jusante (J). 

Seção 
Coordenadas SIRGAS 2000 

Data 
Descarga 

(m³/s) 
Área 
(m²) 

Largura 
(m) 

Prof. média 
(m) V. média (m/s) 

Cota média 
(m) Latitude Longitude 

M1 -29,93045515 -52,00805725 05/12/2013 384,06 1059,46 180,18 5,88 0,361 5,78 

M2 -29,97146143 -52,00097521 05/12/2013 113,22 628,86 137,17 4,58 0,174 5,69 

M3 -29,94648881 -51,8977442 05/12/2013 356,35 1821,02 259,27 7,02 0,195 0,00 

J1 -29,94940144 -51,88964116 06/12/2013 1393,39 3544,16 415,14 8,54 0,389 1,93 

J2 -29,95548335 -51,87623791 06/12/2013 456,64 1294,17 372,57 3,47 0,361 1,93 

J3 -29,95271596 -51,8289515 09/12/2013 110,14 473,08 101,42 4,66 0,185 1,72 

J4 -29,95759165 -51,78665573 09/12/2013 291,81 1136,56 266,97 4,26 0,246 1,44 

J5 -29,94436333 -51,72942846 10/12/2013 114,54 1649,63 266,97 6,18 0,068 0,68 

J6 -29,94886215 -51,71616166 10/12/2013 755,82 4249,48 633,82 6,70 0,149 0,68 

J7 -29,93662105 -51,66591148. 10/12/2013 567,75 3813,38 610,94 6,24 0,143 0,68 

J8 -29,93045515 -52,00805725 10/12/2013 34,04 494,93 147,18 3,36 0,067 0,68 
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Quadro 5.6.11 - CÆlculos de Descargas líquidas 3“campanha rio Jacuí - Amarópolis montante (M) e Amarópolis jusante (J). 

Seção 
Coordenadas SIRGAS 2000 

Data Descarga (m³/s) 
Área 
(m²) 

Largura 
(m) 

Prof. média 
(m) 

V. média (m/s) 
Cota média 

(m) Latitude Longitude 

M1 -29,93045515 -52,00805725 04/06/2014 949,41 1121,05 180,18 6,22 0,836 3,06 

M2 -29,97146143 -52,00097521 04/06/2014 260,86 639,09 137,17 4,66 0,397 2,97 

M3 -29,94648881 -51,8977442 05/06/2014 936,61 1939,34 259,27 7,48 0,458 0,00 

J1 -29,94940144 -51,88964116 05/06/2014 1082,67 3653,99 415,14 8,80 0,319 0,00 

J2 -29,95548335 -51,87623791 06/06/2014 1314,95 1856,08 372,57 4,98 0,708 3,49 

J3 -29,95271596 -51,8289515 06/06/2014 1027,45 2737,21 386,76 7,08 0,339 3,49 

J4 -29,95759165 -51,78665573 06/06/2014 648,64 1498,92 266,97 5,61 0,427 2,94 

J5 -29,94436333 -51,72942846 23/06/2014 546,68 4308,25 633,82 6,80 0,124 0,00 

J6 -29,94886215 -51,71616166 23/06/2014 1097,45 4369,33 610,94 7,15 0,213 0,52 

J7 -29,93662105 -51,66591148. 24/06/2014 70,81 461,07 147,18 3,13 0,152 0,54 

J8 -29,93045515 -52,00805725 24/06/2014 333,57 4424,40 765,23 5,78 0,078 0,00 

Quadro 5.6.12 - Resultados da descarga de Sólidos Totais. 

Seção Campanha 
Aporte diário Qst 

(t/dia) 
Anual águas baixas  

Qst (t/ano) 
Anual águas altas  

Qst (t/ano) 
Total  

Qst (t/ano) 
M1 1“ 0,038 12,994 - 

546,697 
M1 2“ 2,437 - 533,703 

M2 1“ 0,038 5,548 - 
10,1908 

M2 2“ 0,00212 - 4,6428 

J1 1“ 0,130 18,98 - 
1510,808 

J1 2“ 6,812 - 1491,828 
Qst = Descarga Sólidos Totais. 
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AtravØs dos resultados obtidos, evidenciou-se uma maior descarga líquida na 

segunda campanha em relaçªo à primeira. Este fato ocorreu devido às diferentes condiçıes 

o qual o curso hídrico se encontrava, pois na primeira campanha ocorreu um dØficit hídrico 

com poucas precipitaçıes para o período dos levantamentos. Na segunda campanha, 

ocorreram enxurradas considerÆveis, que, inclusive influenciaram na dificuldade da realizaçªo 

dos trabalhos a campo. 

5.6.1.3.3 Processos 6274-05.67/11-0, 5028-05.67/16-9, 6276-05.67/11-5, 5029-05.67/16-1, 
6275-05.67/11-2 e 5028-05.67/16-9 

Os dados apresentados a seguir trazem uma síntese das atividades do 

monitoramento hidrossedimentomØtrico no ano de 2017, realizado no rio Jacuí, no trecho 

correspondente aos Grupamentos Mineiros (GM) n” 185, 186 e 187, inseridos nos municípios 

de Sªo Jerônimo e Charqueadas pela margem direita e Triunfo pela margem esquerda. 

As campanhas de 2017 foram realizadas nos meses de fevereiro (23 a 24/02), 

maio (16 a 18/05), agosto (15 a 16/08) e novembro (20 a 21/11), onde foram efetuadas 

mediçıes de descargas líquidas, sólidos em suspensªo e sólidos de arrasto.  

A campanha de fevereiro de 2017 foi efetuada em trŒs seçıes denominadas 

Jacuí Montante, Jacuí Jusante e Arroio dos Ratos (Figura 5.6.8). 
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Figura 5.6.8 - Localizaçªo das seçıes de monitoramento hidrossedimentomØtrico no rio Jacuí atØ fevereiro de 2017. 
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A partir da campanha de maio de 2017, as mediçıes passaram a ser efetuadas 

em 06 seçıes no rio Jacuí, a montante e a jusante de cada grupamento, com o objetivo de 

avaliar o comportamento pontual de entrada e saída de sedimentos em cada grupamento 

(Figura 5.6.9). As seçıes foram denominadas: 

• Montante: A montante do GM 187; 

• Jusante 1A: Jusante do GM 187 e montante do GM 186, na margem 
esquerda da Ilha dos Dornelles; 

• Jusante 1B: Jusante do GM 187 e montante do GM 186, na margem direita 
da Ilha dos Dornelles; 

• Jusante 2A: Jusante do GM 186 e montante do GM 185, na margem 
esquerda da Ilha do Carioca; 

• Jusante 2B: Jusante do GM 186 e montante do GM 185, na margem direita 
da Ilha do Araœjo; 

• Jusante: A jusante do GM 185. 
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Figura 5.6.9 - Localizaçªo das seçıes de monitoramento hidrossedimentomØtrico no rio Jacuí a partir de maio de 2017. 
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Nas quatro campanhas de monitoramento hidrossedimentológico, realizadas 

em 2017, para avaliaçªo do balanço do transporte de sedimentos no trecho fluvial referente 

ao contexto geogrÆfico de inserçªo dos GM n” 185, 186 e 187, foram efetuadas mediçıes de 

descargas líquidas e de descargas sólidas em suspensªo e de fundo. 

Os cÆlculos da descarga sólida em suspensªo foram realizados atravØs da 

Equaçªo 1 descrita a seguir: 

Qss = Css.Q.0,0864 

Equaçªo 1 

Onde: 

• Qss = descarga sólida em suspensªo (t/dia) 

• Css = concentraçªo de sedimentos (g/m‡)  

• Q = vazªo (m‡/s); e 

• 0,0864 uma constante de transformaçªo da unidade g/s em t/dia. 

Para determinaçªo da Css foi utilizado o procedimento da integraçªo do perfil 

em verticais distribuídas conforme o mØtodo Igual Incremento de Largura (IIL). O equipamento 

utilizado para a amostragem foi um amostrador do tipo US-DH-59. O procedimento adotado 

para determinaçªo da Css foi o mØtodo da filtraçªo (CARVALHO et al., 2000). 

Concomitantemente, as mediçıes das descargas líquidas foram executadas 

utilizando um perfilador acœstico Doppler (ADCP) SONTEK M9, com 04 mediçıes de vazªo 

para cada seçªo de monitoramento. 

A partir destas informaçıes foram calculadas as descargas sólidas em 

suspensªo (Qss) conforme a Equaçªo 1. 

No Quadro 5.6.13 sªo apresentados os resumos dos dados obtidos nas 

campanhas de 2017, referentes as descargas líquidas e sólidas em suspensªo, suspensªo e 

o que os dados consultados demonstram: 
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Quadro 5.6.13 - Mediçıes para obtençªo da descarga líquida e sólida em suspensªo nas seçıes de monitoramento no ano 2017 

Posto Data Velocidade Média 
(m/s) 

Área Molhada 
(m²) 

Vazão Líquida 
(m³/s) 

Largura Superficial 
(m) 

Profundidade Média 
(m) Css (g/l) Qss (t/dia) 

Arroio dos Ratos 24/02/2017 0,290 163,49 47,31 67,52 2,42 0,0570 231,95 

Montante 23/02/2017 0,226 5.626,47 1.271,51 732,53 7,68 0,0140 1.533,63 

Montante 16/05/2017 0,339 5.094,55 1.727,98 772,61 6,31 0,0399 5.949,49 

Montante 15/08/2017 0,486 5.044,38 2.449,49 768,70 6,56 0,0867 18.342,49 

Montante 20/11/2017 0,279 5.028,55 1.400,49 766,80 6,56 0,0200 2.403,10 

Jusante 1A 17/05/2017 0,331 4.429,23 1.465,02 557,68 7,67 0,0441 5.582,09 

Jusante 1A 15/08/2017 0,414 4.399,27 1.822,43 563,20 7,81 0,0781 12.294,34 

Jusante 1A 20/11/2017 0,102 4.473,15 455,07 564,20 7,93 0,0200 773,00 

Jusante 1B 17/05/2017 0,531 1.333,81 708,83 234,19 6,73 0,0527 3.225,05 

Jusante 1B 15/08/2017 0,601 1.361,36 817,76 248,80 5,47 0,0759 5.363,39 

Jusante 1B 20/11/2017 0,244 1.524,55 372,06 227,90 6,69 0,0190 622,99 

Jusante 2A 17/05/2017 0,402 2.417,86 972,06 318,25 6,88 0,0460 3.865,88 

Jusante 2A 16/08/2017 0,477 2.490,71 1.186,98 326,00 7,64 0,0831 8.519,22 

Jusante 2A 21/11/2017 0,185 2.538,03 469,31 313,90 8,09 0,0240 976,81 

Jusante 2B 18/05/2017 0,362 3.201,66 1.157,58 612,65 4,79 0,0711 7.106,05 

Jusante 2B 16/08/2017 0,416 3.208,22 1.334,89 612,20 5,24 0,0995 11.476,89 

Jusante 2B 21/11/2017 0,128 3.319,80 425,99 601,60 5,52 0,0290 1.064,79 

Jusante 23/02/2017 0,195 6.127,97 1.196,75 785,16 7,81 0,0500 5.121,38 

Jusante 16/05/2017 0,294 6.435,81 1.879,84 767,88 7,78 0,0330 5.356,54 

Jusante 16/08/2017 0,400 6.247,44 2.497,88 788,20 7,93 0,0913 19.708,42 

Jusante 21/11/2017 0,192 6.576,14 1.263,30 785,20 8,38 0,0300 3.223,17 
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JÆ para o transporte de sedimentos, os resultados obtidos estªo apresentados 

no Quadro 5.6.14 demonstram: 

Quadro 5.6.14 - Taxa de transporte de sedimento por arraste (YANG, 1973). 
Data Seção Qsa (Yang) (t/dia) 

fev-17 Arroio dos Ratos 128,00 
fev-17 Montante 232,79 
mai-17 Montante 0,53 
ago-17 Montante 272,80 
nov-17 Montante 0,71 
mai-17 Jusante 1A 0,15 
ago-17 Jusante 1A 84,58 
nov-17 Jusante 1A 0,00 
mai-17 Jusante 1B 4,53 
ago-17 Jusante 1B 72,95 
nov-17 Jusante 1B 0,00 
mai-17 Jusante 2A 408,06 
ago-17 Jusante 2A 0,33 
nov-17 Jusante 2A 0,19 
mai-17 Jusante 2B 355,82 
ago-17 Jusante 2B 63,14 
nov-17 Jusante 2B 0,00 
fev-17 Jusante 179,44 
mai-17 Jusante 586,30 
ago-17 Jusante 125,09 
nov-17 Jusante 0,10 

Por œltimo sªo apresentadas as estimativas de descargas sólidas totais atravØs 

da composiçªo dos valores de descarga em suspensªo e arraste (Quadro 5.6.15). Neste 

quadro, tambØm sªo apresentadas as proporçıes dos diferentes tipos de transporte de 

sedimentos, com relaçªo a descarga sólida total. 

Quadro 5.6.15 - Descargas sólidas totais. 

Data Posto 
Qss + Qsa 

(t/dia) 
Proporções 

Suspensão (%) Arraste (%) 

fev-17 Arroio dos Ratos 359,95 64,4 35,6 
fev-17 Montante 1766,42 86,8 13,2 
mai-17 Montante 5950,02 100,0 0,0 
ago-17 Montante 18615,29 98,5 1,5 
nov-17 Montante 2403,81 100,0 0,0 
mai-17 Jusante 1A 5582,24 100,0 0,0 
ago-17 Jusante 1A 12378,92 99,3 0,7 
nov-17 Jusante 1A 773,00 100,0 0,0 
mai-17 Jusante 1B 3229,58 99,9 0,1 
ago-17 Jusante 1B 5436,33 98,7 1,3 
nov-17 Jusante 1B 622,99 100,0 0,0 
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Data Posto 
Qss + Qsa 

(t/dia) 
Proporções 

Suspensão (%) Arraste (%) 
mai-17 Jusante 2A 4273,94 90,5 9,6 
ago-17 Jusante 2A 8519,55 100,0 0,0 
nov-17 Jusante 2A 977,00 100,0 0,0 
mai-17 Jusante 2B 7461,88 95,2 4,8 
ago-17 Jusante 2B 11540,02 99,5 0,6 
nov-17 Jusante 2B 1064,79 100,0 0,0 
fev-17 Jusante 5300,81 96,6 3,4 
mai-17 Jusante 5942,83 90,1 9,9 
ago-17 Jusante 19833,51 99,4 0,6 
nov-17 Jusante 3223,27 100,0 0,0 

Os dados demonstraram que hÆ a ocorrŒncia de transporte de sedimentos de 

fundo e suspensªo. No entanto, o nœmero de observaçıes ainda Ø insuficiente para avaliar 

qual taxa de sedimentos fica depositada no trecho em questªo.  

A manutençªo do programa de monitoramento permite a obtençªo de curvas-

chave de descargas líquidas e sólidas, estatisticamente mais consistentes, enquanto as sØries 

históricas de descargas líquidas e sólidas, permitem identificar a dinâmica temporal dos 

processos de erosªo, transporte e deposiçªo de sedimentos. As campanhas periódicas de 

batimetria permitirªo a anÆlise da dinâmica espacial destes processos no trecho de estudo. 

5.6.1.3.4 Processos 019255-0567/12-5 e 003173-0567/16-8 

Os dados de ambos os processos, localizados a jusante da Barragem do 

Fandango, demonstram resultados diferenciados para eventos de baixa vazªo e após 

episódio de alta pluviometria. 

Os sólidos que ingressam no trecho de Fandango Jusante se originam do 

trecho superior e dos tributÆrios. O ingresso Ø feito atravØs de suspensªo e por arraste. Para 

os eventos de baixa vazªo, em período que apresenta uma duraçªo mØdia de 146 dias/ano, 

os valores de carga de sólidos em suspensªo e de arraste sªo apresentados no Quadro 

5.6.16: 

Quadro 5.6.16 - Hidrossedimentometria local em baixa vazªo por suspensªo. 
Local Vazão Carga/Período 

Fandango Jusante 
(Rio Jacuí � centro, margem esquerda e 

margem direita) 
270,2 m‡/s 670.207,30 ton 

Este total de 670.207,30 toneladas de sólidos em suspensªo que entram no 

trecho de Fandango Jusante, no período de baixa vazªo, estimado em 146 dias no ano, Ø 
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formada por silte, argila, sais e matØria orgânica, cuja densidade Ø pequena e permite sua 

diluiçªo e suspensªo em cursos fluviais, mesmo com baixas velocidades (Quadro 5.6.17). 

Quadro 5.6.17 - Hidrossedimentometria local em baixa vazªo por arraste. 
Local Tempo (min) Carga/Período 

Fandango Jusante 
(Rio Jacuí � centro, margem esquerda e 

margem direita) 
23 1.547,80 ton 

JÆ para eventos de pós enxurrada, o dado do processo 003173-0567/16-8, 

tambØm situado a Fandango Jusante, datado de 19/05/2015, apresenta a descarga líquida 

varia entre 245,68 e 289 m‡/s, para este trecho do rio Jacuí. A descarga total de sólidos obtida 

atravØs do mØtodo de Colby e de 254.514,50 toneladas/ano. 

5.6.1.3.5 Processo 010269-0567/06-8 

Os dados deste processo, localizados a montante da Barragem do Fandango, 

demonstram resultados apenas para eventos de baixa vazªo. 

Os sólidos que ingressam no trecho de Fandango Montante se originam do 

trecho superior e dos tributÆrios. O ingresso Ø feito atravØs de suspensªo e por arraste. Para 

os eventos de baixa vazªo, em período que apresenta uma duraçªo mØdia de 146 dias/ano, 

os valores de carga de sólidos em suspensªo e de arraste sªo:  

Quadro 5.6.18 - Hidrossedimentometria local em baixa vazªo por suspensªo. 
Local Vazão Carga/Período 

Fandango Montante 
(Rio Jacuí � centro, margem esquerda e 

margem direita) 
418,50 m‡/s 579.826,7 ton 

Este total de 579.826,7 toneladas de sólidos em suspensªo que entram no 

trecho de Fandango Montante, no período de baixa vazªo, estimado em 146 dias no ano, Ø 

formada por silte, argila, sais e matØria orgânica, cuja densidade Ø pequena e permite sua 

diluiçªo e suspensªo em cursos fluviais, mesmo com baixas velocidades. 

Quadro 5.6.19 - Hidrossedimentometria local em baixa vazªo por arraste. 
Local Tempo (min) Carga/Período 

Fandango Montante 
(Rio Jacuí � centro, margem esquerda e 

margem direita) 
21 1.024,78 ton 

Conforme dados avaliados e considerados nesta compilaçªo de dados 

secundÆrios, pode-se especializar a concentraçªo atual de informaçıes para 

Hidrossedimentometria e apresentado a seguir no Mapa 5.6.1.  
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5.6.2 Erosão das margens 

Bastos (1999) afirma que o fenômeno da erosªo hídrica se destaca, sobretudo, 

pela complexidade dos mecanismos envolvidos. A principal dificuldade no estudo dos 

processos erosivos Ø a multiplicidade e a inter-relaçªo de fatores intervenientes no fenômeno. 

Estes fatores podem ser agrupados em quatro classes: clima, topografia, vegetaçªo e solo.  

Os processos erosivos nas margens de rios estªo entre os elementos mais 

dinâmicos da paisagem e o entendimento dos mecanismos de atuaçªo sªo fundamentais para 

a explicaçªo da evoluçªo dos diversos elementos da geomorfologia fluvial, que por sua vez Ø 

determinante na evoluçªo dos ecossistemas de canais fluviais (SOUZA, 2004). 

A erosªo marginal Ø um processo dinâmico de grande transcendŒncia e sua 

importância prÆtica e científica aumentou nas œltimas dØcadas devido a trŒs razıes principais:  

a) a erosªo da margem desempenha um papel importante no controle da largura do 
canal;  
b) esta erosªo contribui significativamente no incremento da carga de fundo dos rios; 
e  
c) a destruiçªo progressiva da Ærea marginal desvaloriza os terrenos ribeirinhos e 
limita o seu uso adequado (THORNE e TOVEY, 1981). 

Os estudos dos processos erosivos marginais tŒm substancial importância no 

entendimento da dinâmica dos cursos hídricos, ao longo do tempo e do espaço, sobretudo 

em margens de rio que possuem atividades de mineraçªo junto aos seus Ælveos. 

A erosªo Ø um processo complexo e apresenta-se de diversas maneiras na 

natureza, sendo sua mediçªo igualmente difícil. Conhecer os elementos que influenciam e 

propiciam o modo como se desenvolve a erosªo das margens, em determinado trecho do rio, 

Ø essencial para se conseguir compreender, de forma congruente, a problemÆtica da erosªo 

das margens. A determinaçªo da taxa de erosªo previsível para uma determinada margem, 

por exemplo, tem importância fundamental nessa problemÆtica, pois permitirÆ aferir o grau de 

resistŒncia do material da margem às açıes do escoamento (BASTOS, 1999). 

Neste cenÆrio, em carÆter local, Zancan Filho e Perez de Quadros (2017), 

mostraram que os processos que atuam na evoluçªo do rio Jacuí sªo bastante dinâmicos, 

complexos, e determinados por variÆveis naturais e antrópicas. Conforme os dados 

demonstraram, as principais variÆveis antrópicas potencialmente causadoras de erosªo de 

margem no rio Jacuí, seriam os barramentos, as eclusas, a mineraçªo de areia, os defletores 

artificiais de fluxo, os canais escavados em rocha, a contençªo artificial de margens, os pilares 
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de pontes, o desmatamento de mata ciliar, o pisoteio de gado e a navegaçªo. As principais 

causas naturais de erosªo de margem observadas no rio Jacuí seriam a quantidade e a 

natureza da descarga, a quantidade e o tipo de carga sedimentar, a dinâmica fluvial do rio, os 

direcionadores naturais de fluxo, o fenômeno de �terras caídas�, o aumento da velocidade de 

fluxo, a retroerosªo, e a variaçªo de carga sólida que ocorre em funçªo da entrada do fluxo 

dos rios afluentes no rio Jacuí.  

 Processos de licenciamento para mineração ativos no rio Jacuí 

A paisagem da Ærea de estudo sofre com as crescentes alteraçıes em funçªo 

dos diferentes usos do solo das margens do rio. O cultivo de arroz, milho, soja, fumo, 

atividades pastoris, assim como o florestamento com espØcies exóticas contribuem para a 

degradaçªo da regiªo. A extraçªo de carvªo tambØm estÆ presente, causando conflito 

ambiental principalmente nos municípios de Charqueadas e Sªo Jerônimo.  

Os dados referentes à caracterizaçªo das margens na Ærea do estudo sªo 

provenientes de dados secundÆrios provenientes de estudos de licenciamento ambiental para 

atividade de mineraçªo de areia no rio Jacuí. 

Foram compilados dados sobre aspectos morfodinâmicos extraídos dos 

monitoramentos das margens apresentados para os processos de licenciamento. Os dados 

sªo apresentados em sua forma bruta, sem resultados ou consideraçıes, jÆ que esta 

conclusªo serÆ avaliada, de forma integrada, quando da execuçªo de levantamentos de 

dados primÆrios na próxima fase deste Zoneamento. O período de avaliaçªo considerou 

dados em um intervalo de 8 anos (período 2009-2017). 

Dentre este universo de processos foram observados 2.507 registros de 

ocorrŒncia de margem, sendo 2.359 para os Subtrechos A e B e 148 para o Subtrecho B.  

 Processos 006368-0567/12-5, 006309-0567/11-9, 006370-0567/12-5, 006371-
0567/12-8, 006373-0567/12-3, 001952-0567/12-0, 001951-0567/12-7, 000403-
0567/12-5 e 006369-0567/12-8 

Os dados utilizados referem-se ao relatório ambiental de Æreas requeridas no 

Departamento Nacional de Produçªo Mineral para extraçªo de areia no rio Jacuí, como 

complemento aos relatórios entregues para renovaçªo das licenças de operaçªo no ano de 

2016.  
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As Æreas minerais com periodicidade de levantamentos sªo: DNPM 

810.525/1999, DNPM 810.034/2000, DNPM 810.035/2000, DNPM 810.036/2000, DNPM 

810.037/2000, DNPM 810.038/2000, DNPM 810.039/2000, DNPM 810.040/2000, DNPM 

810.041/2000 e DNPM 810.042/2000. 

Foram identificados 19 pontos com características de alteraçıes marginais, 

como erosªo, ocorrŒncias de margem, etc., os quais encontram-se relacionados no Quadro 

5.6.20 a seguir. 

Quadro 5.6.20 - Pontos com alteraçıes marginais (2016). 
Ponto Latitude Longitude 

Ponto 1 -29 59’ 48,30944" -52 13’ 36,72524" 

Ponto 2 -29 59’ 48,55977" -52 13’ 09,78295" 

Ponto 3 -29 59’ 51,94705" -52 12’ 47,73041" 

Ponto 4 -29,59’ 42,09855" -52 11’ 44,42799" 

Ponto 5 -29, 59’ 40,81355" -52 11’ 39,26245" 

Ponto 6 -29 59’ 34,05385" -52 11’ 25,22416" 

Ponto 7 -29 58’ 32,86846" -52 10’ 40,01744" 

Ponto 8 -29 58’ 13,95959" -52 10’ 51,17420 

Ponto 9 -29 57’ 30,03212" -52 10’ 55,61657" 

Ponto 10 -29 57’ 26,11917" -52 10’ 50,01168" 

Ponto 11 -29 57’ 20,64109" -52 10’ 37,78539" 

Ponto 12 -29 57’ 01,85250" -52 10’ 31,85660" 

Ponto 13 -29 56’ 55,90756" -52 10’ 20,93154" 

Ponto 14 -29 56’ 47,87448" -52 10’ 25,61195" 

Ponto 15 -29 56’ 23,27768" -52 10’ 11,59691" 

Ponto 16 -29 56’ 50,92321" -52 05’ 54,90551" 

Ponto 17 -29 56’ 46,45550" -52 05’ 41,35293" 

Ponto 18 -29 56’ 44,60534" -52 05’ 01,86689" 

Ponto 19 -29 56’ 38,63789 -52 04’ 48,78390" 

Os dados demonstram ocorrŒncias relacionadas aos seguintes processos 

ambientais em vigŒncia, discriminados a seguir no Quadro 5.6.21. 
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Quadro 5.6.21 - Processos ambientais com ocorrŒncias de margem identificadas. 
Processo Situação Documento (LO) 

006368-0567/12-5 Prorrogado 03696/2013 

006309-0567/11-9 Prorrogado 00289/2014 

006370-0567/12-5 Prorrogado 00841/2014 

006371-0567/12-8 Prorrogado 01195/2014 

006373-0567/12-3 Prorrogado 01683/2014 

001952-0567/12-0 Prorrogado 02049/2014 

001951-0567/12-7 Prorrogado 02551/2014 
000403-0567/12-5 Prorrogado 02858/2014 

006369-0567/12-8 Prorrogado 04541/2014 

 Trechos Amarópolis Montante e Jusante 

Os dados apresentados a seguir sªo referentes ao monitoramento das 

margens do rio Jacuí entre 2013 e 2015 para os trechos Amarópolis Montante (DNPM 

810.382/1992, DNPM 810.389/1993, DNPM 810.385/1993, DNPM 810.388/1993, DNPM 

810.387/1993, DNPM 810.104/2001, DNPM 810.105/2001, DNPM 810.386/1993 DNPM 

810.390/1993, DNPM 810.863/2002, DNPM 810.384/1994, DNPM 810.391/1993) e 

Amarópolis Jusante (DNPM 810.527/1993, DNPM 810.526/1995, DNPM 810.525.1995, 

DNPM 810.524/1995, DNPM 810.523/1995, DNPM 810.040/1995, DNPM 810.039/1995, 

DNPM 810.038/1995, DNPM 810.037/1995, DNPM 810.036/1995, DNPM 810.035/1995, 

DNPM 810.034/1995 e DNPM 810.033/1995). 

Os resultados obtidos pela revisªo dos marcos colocados em pontos 

específicos das margens dos trechos denominados Amarópolis Montante e Amarópolis 

Jusante com a finalidade de monitorar a queda ou deposiçªo de taludes do referido trecho 

estªo listados no Quadro 5.6.22. 
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Quadro 5.6.22 - Pontos de mediçªo e ocorrŒncia de margem. 
DNPM Data Ocorrências Tipos Total 

Estudos realizados em julho de 2012, agosto e dezembro 2013, dezembro de 2014. 

  

1587 ocorrŒncias ambientais 

 

Total de 
ocorrŒncias dos 

estudos 
realizados: 2318 

505 ocorrŒncias antropogŒnicas 

126 ocorrŒncias diversas 

Relatório monitoramento - Maio/2014 - 2015  

810.382/1993 

jul/12 
31 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 
encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 
acesso, foz de curso hídrico, encalhe de Ærvore viva, 
boia de sinalizaçªo, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 

Ærvore morta. 

134 ocorrŒncias 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

ago/13 
54 ocorrŒncias ambientais 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
22 ocorrŒncias ambientais 
1 ocorrŒncia antropogŒnica 

1 ocorrŒncia diversa 

dez/14 
19 ocorrŒncias ambientais 
1 ocorrŒncia antropogŒnica 

810.389/1993 

jul/12 
33 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 
encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 
acesso, equipamento de pesca, foz de curso hídrico, 
encalhe de Ærvore viva, boia de sinalizaçªo, flutuaçªo 

diversas, fratura/fissura Ærvore morta, edificaçªo, 
acampamento, equipamento de pesca, ilhota, 

instalaçıes diversas. 

169 ocorrŒncias 

8 ocorrŒncias antropogŒnicas 
6 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
30 ocorrŒncias ambientais 

8 ocorrŒncias antropogŒnicas 
5 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
18 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
5 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
38 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
5 ocorrŒncias diversas 

810.385/1993 jul/12 
39 ocorrŒncias ambientais Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 

encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 185 ocorrŒncias 
1 ocorrŒncia antropogŒnicas 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 
4 ocorrŒncias diversas acesso, equipamento de pesca, foz de curso hídrico, 

encalhe de Ærvore viva, boia de sinalizaçªo, flutuaçªo 
diversas, fratura/fissura Ærvore morta, edificaçªo, 

acampamento, equipamento de pesca, ilhota, 
instalaçıes diversas, solapamento de barranco. 

ago/13 
47 ocorrŒncias ambientais 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
4 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
27 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia antropogŒnicas 
4 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
48 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia antropogŒnicas 
7 ocorrŒncias diversas 

810.388/1993 

jul/12 
35 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 
encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 
acesso, equipamento de pesca, foz de curso hídrico, 
encalhe de Ærvore viva, boia de sinalizaçªo, flutuaçªo 

diversas, fratura/fissura Ærvore morta, edificaçªo, 
acampamento, equipamento de pesca, ilhota, 

instalaçıes diversas, solapamento de barranco, porto 
de caiaques, flutuaçªo embarcaçªo. 

190 ocorrŒncias 

14 ocorrŒncias antropogŒnicas 
6 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
36 ocorrŒncias ambientais 

9 ocorrŒncias antropogŒnicas 
6 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
21 ocorrŒncias ambientais 

12 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
36 ocorrŒncias ambientais 

9 ocorrŒncias antropogŒnicas 
4 ocorrŒncias diversas 

810.387/1993 

jul/12 
21 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 
encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 
acesso, foz de curso hídrico, encalhe de Ærvore viva, 
boia de sinalizaçªo, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 

Ærvore morta. 

114 ocorrŒncias 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
27 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
15 ocorrŒncias ambientais 

4 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncias diversas 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 

dez/14 
18 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
3 ocorrŒncias diversas 

810.863/2002 

jul/12 
17 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 
encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 
acesso, foz de curso hídrico, encalhe de Ærvore viva, 
boia de sinalizaçªo, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 

Ærvore morta. 

78 ocorrŒncias 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 

ago/13 
15 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
9 ocorrŒncias ambientais 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/14 
16 ocorrŒncias ambientais 

8 ocorrŒncias antropogŒnicas 

810.384/1193 

jul/12 
10 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, fratura/fissura Ærvore 
viva, acesso, foz de curso hídrico, placas 

diversas/controle, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 
Ærvore morta. 

39 ocorrŒncias 

2 ocorrencias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
12 ocorrŒncias ambientais 

25 ocorrencias antropogŒnicas 

dez/13 
3 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia diversa 
dez/14 4 ocorrŒncias ambientais 

810.104/2001 

jul/12 
10 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia diversa 
ago/13 6 ocorrŒncias ambientais 
dez/13 4 ocorrŒncias ambientais 
dez/14 2 ocorrŒncias ambientais 

810.105/2001 

jul/12 
4 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore morta, queda de barranco, 
fratura/fissura Ærvore viva, placa de sinalizaçªo, 

diversos. 
11 ocorrŒncias 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
ago/13 sem registro de ocorrŒncia 

dez/13 
2 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia antropogŒnica 
dez/14 2 ocorrŒncias ambientais 

810.386/1993 jul/12 20 ocorrŒncias ambientais 126 ocorrŒncias 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 
5 ocorrŒncias antropogŒnicas 

Queda de Ærvore viva/morta, fratura/fissura Ærvore 
viva, acesso, foz de curso hídrico, placas 

diversas/controle, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 
Ærvore morta. 

3 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
35 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
7 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
20 ocorrŒncias ambientais 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
23 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
3 ocorrŒncias diversas 

810.390/1993 

jul/12 
12 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, fratura/fissura Ærvore 
viva, acesso, foz de curso hídrico, placas 

diversas/controle, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 
Ærvore morta. 

65 ocorrŒncias 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
21 ocorrŒncias ambientais 
1 ocorrŒncia antropogŒnica 

4 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
8 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia diversas 

dez/14 
9 ocorrŒncias ambientais 
2 ocorrŒncias diversas 

810.384/1994 

jul/12 
10 ocorrŒncias ambientais 

Queda de Ærvore viva/morta, fratura/fissura Ærvore 
viva, acesso, foz de curso hídrico, placas 

diversas/controle, flutuaçªo diversas, fratura/fissura 
Ærvore morta, acampamento. 

39 ocorrŒncias 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

ago/13 
12 ocorrŒncias ambientais 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
3 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia diversa 
dez/14 4 ocorrŒncias ambientais 

810.527/1993 jul/12 
24 ocorrŒncias ambientais Queda de Ærvore viva/morta, queda de barranco, 

encalhe de Ærvore morta, fratura/fissura Ærvore viva, 175 ocorrŒncias 
7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 
4 ocorrŒncias diversas acesso, equipamento de pesca, foz de curso hídrico, 

encalhe de Ærvore viva, boia de sinalizaçªo, flutuaçªo 
diversas, fratura/fissura Ærvore morta, edificaçªo, 

acampamento, equipamento de pesca, ilhota, 
instalaçıes diversas. 

ago/13 
35 ocorrŒncias ambientais 

26 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/13 
20 ocorrŒncias ambientais 

16 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
29 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 
3 ocorrŒncias diversas 

810.526/1995 

jul/12 
13 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore viva/morta, encalhe de Ærvore 
viva/morta, fratura/fissura Ærvore viva, equipamento 

de pesca, queda de barranco placa diversas. 
55 ocorrŒncias 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 

ago/13 
13 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
dez/13 8 ocorrŒncias ambientais 

dez/14 
14 ocorrŒncias ambientais 
1 ocorrŒncia antropogŒnica 

810.252/1995 

jul/12 
18 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore viva/morta, encalhe de Ærvore 
viva/morta, fratura/fissura Ærvore viva, equipamento 

de pesca, queda de barranco placa diversas. Acesso, 
bomba de irrigaçªo, queda de barranco, instalaçªo 

diversa. 

68 ocorrŒncias 

1 ocorrŒncia antropogŒnica 

ago/13 
18 ocorrŒncias ambientais 

4 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
9 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia antropogŒnica 
1 ocorrŒncia diversa 

dez/14 
12 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

810.524/1995 
jul/12 

48 ocorrŒncias ambientais 
Queda Ærvore viva/morta, encalhe de Ærvore 

viva/morta, fratura/fissura Ærvore viva, equipamento 
de pesca, queda de barranco placa diversas. Acesso, 

141 ocorrŒncias 
3 ocorrŒncias antropogŒnicas 

1 ocorrŒncia diversa 
ago/13 25 ocorrŒncias ambiental 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 
3 ocorrŒncias antropogŒnicas bomba de irrigaçªo, queda de barranco, instalaçªo 

diversa, boia de sinalizaçªo, entrada/saída de ilha. 

dez/13 
22 ocorrŒncias ambientais 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

dez/14 
32 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

810.523/1995 

jul/12 
20 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore viva/morta, encalhe de Ærvore 
viva/morta, fratura/fissura Ærvore viva, equipamento 

de pesca, queda de barranco placa diversas. 
96 ocorrŒncias 

1 ocorrŒncia diversa 

ago/13 
34 ocorrŒncias ambientais 

1 ocorrŒncia antropogŒnicas 

dez/13 
16 ocorrŒncias ambientais 
1 ocorrŒncia antropogŒnica 

1 ocorrŒncia diversa 
dez/14 22 ocorrŒncias ambientais 

810.040/1995 

jul/12 
7 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore viva/morta, queda barranco, encalhe 
Ærvore, porto de caiaques, acesso, instalaçªo de 
porto, equipamento de pesca, edificaçªo, cerca, 

balneÆrio, rede alta tensªo, rede elØtrica, terminal de 
minØrio, estaleiro, instalaçªo diversas, acampamento. 

92 ocorrŒncias 

15 ocorrŒncias antropogŒnicas 

ago/13 
6 ocorrŒncias ambientais 

12 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
5 ocorrŒncias ambientais 

18 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/14 
8 ocorrŒncias ambientais 

21 ocorrŒncias antropogŒnicas 

810.039/1995 

jul/12 
8 ocorrŒncias ambientais 

Queda de barranco, encalhe de Ærvore morta, porto 
de caiaques, acesso, trapiche, equipamento de 

pesca, encalhe de embarcaçªo, edificaçªo, queda de 
Ærvore. 

67 ocorrŒncias 

9 ocorrŒncias antropogŒnicas 

ago/13 
7 ocorrŒncias ambientais 

10 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
12 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/14 
10 ocorrŒncias ambientais 

4 ocorrŒncias antropogŒnicas 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 

810.038/1995 

jul/12 14 ocorrŒncias ambientais 
Queda de barranco, encalhe de Ærvore morta, porto 

de caiaques, acesso, trapiche, equipamento de 
pesca, encalhe de embarcaçªo, edificaçªo, queda de 

Ærvore viva/morta. 

71 ocorrŒncias 
ago/13 

16 ocorrŒncias ambientais 
7 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 17 ocorrŒncias ambientais 
dez/14 17 ocorrŒncias ambientais 

810.037/1995 

jul/12 
4 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore viva/morta, queda barranco, encalhe 
Ærvore, porto de caiaques, acesso, instalaçªo de 
porto, equipamento de pesca, edificaçªo, cerca, 

balneÆrio, rede alta tensªo, rede elØtrica, terminal de 
minØrio, estaleiro, instalaçªo diversas, acampamento. 

116 ocorrŒncias 

19 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

ago/13 33 ocorrŒncias ambientais 
 19 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
7 ocorrŒncias ambientais 

6 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

dez/14 
11 ocorrŒncias ambientais 

15 ocorrŒncias antropogŒnicas 

810.036/1995 

jul/12 
7 ocorrŒncias ambientais 

Queda de barranco, encalhe de Ærvore morta, porto 
de caiaques, acesso, trapiche, equipamento de 

pesca, encalhe de embarcaçªo, edificaçªo, queda de 
Ærvore viva/morta. 

47 ocorrŒncias 

8 ocorrŒncias antropogŒnicas 

ago/13 
5 ocorrŒncias ambientais 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
5 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/14 
3 ocorrŒncias ambientais 

7 ocorrŒncias antropogŒnicas 

810.035/1995 

jul/12 
7 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore morta, queda de barranco, encalhe de 
Ærvore morta, acesso, ilhota, flutuaçªo diversa, 

fratura/fissura Ærvore viva, avistamento de animal 
vivo. 

48 ocorrŒncias 

1 ocorrŒncia diversa 

ago/13 
8 ocorrŒncias ambientais 

3 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

dez/13 16 ocorrŒncias ambientais 
dez/14 12 ocorrŒncias ambientais 

810.034/1995 jul/12 11 ocorrŒncias ambientais 91 ocorrŒncias 
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DNPM Data Ocorrências Tipos Total 
7 ocorrŒncias antropogŒnicas 

Queda Ærvore viva/morta, encalhe de Ærvore morta, 
porto de caiaques, acesso, placa de sinalizaçªo, 

cerca, ilhota, trapiche, instalaçıes, flutuaçıes 
diversas, edificaçªo, quebra de barranco 

1 ocorrŒncia diversa 

ago/13 
17 ocorrŒncias ambientais 

8 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

dez/13 
16 ocorrŒncias ambientais 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 
2 ocorrŒncias diversas 

dez/14 
17 ocorrŒncias ambientais 

5 ocorrŒncias antropogŒnicas 
1 ocorrŒncia diversa 

810.033/1995 

jul/12 13 ocorrŒncias ambientais 

Queda Ærvore morta/viva, queda barranco, encalhe de 
Ærvore morta, porto de caiaques, acesso, flutuaçªo 

diversas, placa de sinalizaçªo, cerca. 
78 ocorrŒncias 

 7 ocorrŒncias antropogŒnica 
ago/13 11 ocorrŒncias ambientais 

 4 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/13 
17 ocorrŒncias ambientais 

4 ocorrŒncias antropogŒnicas 

dez/14 
20 ocorrŒncias ambientais 

2 ocorrŒncias antropogŒnicas 
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 Processos DNPM 910.681/1998, DNPM 910.680/1998, DNPM 910.679/1998. 

Os dados utilizados referem-se ao relatório ambiental de Æreas requeridas no 

Departamento Nacional de Produçªo Mineral - DNPM para extraçªo de areia no rio Jacuí, 

como complemento aos relatórios entregues para renovaçªo das licenças de operaçªo no ano 

de 2017. As Æreas minerais com periodicidade de levantamentos sªo: DNPM 910.681/1998, 

DNPM 910.680/1998, DNPM 910.679/1998.  

Foram identificados 22 pontos com informaçªo de ocorrŒncia de margem do 

tipo �talude erodido�, os quais encontram-se relacionados no Quadro 5.6.23 a seguir.  

Quadro 5.6.23 - Pontos com ocorrŒncia de margem em processos ambientais. 

Pontos DNPM 
Coordenadas UTM Nível de 

erosão 
Localização 

S N 

E00 910681/1998 439189,00 6.686.590,00 EstÆvel Charqueadas 

E01 910681/1998 436924,00 6.686.690,00 EstÆvel Charqueadas 

E02A 910681/1998 437024,00 6.687.407,00 Baixo Ilha da PaciŒncia 

E03 910681/1998 436182,04 6.687.676,00 EstÆvel Ilha da PaciŒncia 

E04 910681/1998 438321,30 6.687.336,03 EstÆvel Ilha da PaciŒncia 

E04A 910681/1998 438264,00 6.687,344,00 EstÆvel Ilha da PaciŒncia 

E06A 910681/1998 439081,22 6.687.366,28 Baixo Ilha da PaciŒncia 

E07A 910681/1998 440725,04 6.687.386,28 Baixo Ilha das Cabras 

E10A 910680/1998 444807,44 6.689.592,00 Baixo Triunfo 

E10B 910680/1998 444651,39 6.689.541,69 Alto Triunfo 

E11A 910680/1998 445.475,00 6.689.471,00 Baixo Ilha do Fanfa 

E12A 910680/1998 446.350,53 6.689.110,16 MØdio Ilha do Fanfa 

E13 910680/1998 449.429,98 6.689.401,55 MØdio Ilha do Araœjo 

E14B 910680/1998 451.844,04 6.689.182,04 EstÆvel Ilha do Araœjo 

E15 910680/1998 453.824,81 6.687.292,49 Baixo Charqueadas 

E16 910681/1998 454.498,64 6.687.327,90 Baixo Ilha do Araœjo 

E16A 910681/1998 454.498,64 6.687.472,03 Baixo Ilha do Araœjo 

E17 910680/1998 449.696,66 6.690.003,58 Alto Ilha do carioca 

E18B 910680/1998 445.557,94 6.689.747,78 EstÆvel Ilha do Fanfa 

E19A 910680/1998 446.003,43 6.689.314,78 Baixo Ilha do Fanfa 

E21 9/10681/1998 438.688,64 6.687,310,81 EstÆvel Ilha do Araœjo 

E23 910680/1998 451.285,27 6.689.314,78 EstÆvel Ilha do Araœjo 

O estudo de Instabilidade das Margens no Baixo Rio Jacuí - Município de 

Charqueadas, elaborado pelo Laboratório de Oceanografia Geológica do Instituto de 

Oceanografia da FURG (2010) foi consultado, mas os pontos analisados nªo apresentavam 

informaçıes georreferenciadas, nªo sendo possível sua utilizaçªo. 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

��������������������������������������
 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 154/426 

 

 Processo 019255-0567/12-5 

Neste processo para obtençªo da LO 298/2013 sªo apresentados um total de 

109 ocorrŒncias ambientais, sendo 64 ocorrŒncias de natureza ambiental, 32 de natureza 

antropogŒnica e 13 de natureza diversa. Os pontos nªo apresentaram pontos 

georreferenciados.  

Considerando que os processos erosivos marginais tŒm substancial 

importância no entendimento da dinâmica dos cursos hídricos ao longo do tempo e do espaço, 

sobretudo em margens de rio que possuem junto aos seus Ælveos atividades de mineraçªo, 

foi elaborada, tambØm, uma anÆlise quantitativa da densidade de dragas atualmente 

aprovadas para operaçªo junto aos cursos mØdio e baixo do rio Jacuí. A pesquisa demonstrou 

um total de 19 dragas ativas na Ærea, distribuídas ao longo de 10 municípios conforme o 

Quadro 5.6.24 a seguir. 

Quadro 5.6.24 - Densidade de dragas de extraçªo de areia por município, ao longo dos cursos mØdio 
e baixo do rio Jacuí. 

Município Nome Draga Processo FEPAM 
LO (em 

vigor/prorrogada) 
ButiÆ Draga African Boy 9998-0567/15-6 2485/2017 

Cachoeira do Sul 

Dois Irmªos 1995-0567/17-6 247/2018 
Draga Liziane 780-0567/16-9 1572/2016 

Draga ´ncora II 450-0567/16-9 3979/2016 
Draga AmØrica 12642-0567/13-5 7860/2016 

Charqueadas 
Draga Imara 798-0567/16-2 2525/2017 

Draga Sertaneja 2486-0567/12-2 2484/2017 
Eldorado do Sul Draga Barba Negra 7288-0567/15-2 2516/2017 

Rio Pardo 

Draga Cristo Rei 4003-0567/12-1 6409/2015 
Draga El Monte Castelo 846-0567/16-6 3488/2016 
Draga Leopoldo Rauber 5501-0567/11-6 3517/2012 

Draga Santo ´ngelo 681-0567/16-3 3612/2016 
Draga Sol Divino 19641-0567/12-5 2468/2017 

Sªo Jerônimo 
Draga Nova Prata 2263-0567/15-9 2472/2017 

Draga Naura 7258-0567/15-7 2465/2017 
Draga Avenida 8891-0567/15-1 2487/2017 

Triunfo 
Draga Santos 799-056/16-5 2462/2017 
Draga Jaburu I  2593-0567/16-7 2526/2017 
Draga Veneza I 3957-0567/16-0 2551/2017 

Fonte: FEPAM (consulta em 06/09/2018). 

Conforme dados avaliados e considerados nesta compilaçªo, em um total de 

38 processos minerÆrios, foi possível espacializar a concentraçªo atual de informaçıes para 

OcorrŒncias de Margens que totalizaram 2507 ocorrŒncias de diferentes naturezas entre os 

anos de 2009 e 2017 e apresentado a seguir no Mapa 5.6.2. 
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6 CONSOLIDAÇÃO DOS DADOS SECUNDÁRIOS DO MEIO BIÓTICO 

Os principais temas a serem apresentados neste item referem-se à compilaçªo 

de dados secundÆrios existentes para os estudos da fauna terrestre (margens e APP), 

ictiofauna e ecossistema aquÆtico e de transiçªo e bentos. 

Foram analisados um total de 45 processos referentes a obtençªo de Licença 

de Operaçªo ou Renovaçªo de Licença de Operaçªo. Destes, 24 continham informaçıes 

relativas ao meio biótico. A compilaçªo dos dados resultou nas tabelas de informaçıes 

compiladas para cada grupo biótico. 

6.1 ESTUDOS DA FAUNA TERRESTRE (MARGENS E APP) 

A Ærea de estudo (Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí, entre a foz do rio Vacacaí 

e a foz do rio Jacuí) estÆ integralmente inserida no Bioma Pampa, apesar de relativamente 

próxima ao limite com o Bioma Mata Atlântica. No Brasil, o Bioma Pampa estÆ restrito ao Rio 

Grande do Sul, onde ocupa Ærea de 176.496 km† (IBGE, 2004), o que corresponde a 63% do 

território estadual e a 2,07% do território nacional.  

A fauna terrestre do Bioma Pampa no Rio Grande do Sul (e, consequentemente 

no Brasil) Ø considerada expressiva, pois agrupa cerca 750 espØcies sendo 66 espØcies de 

anfíbios, 97 de rØpteis, 480 de aves e 100 espØcies de mamíferos terrestres. Contudo, cabe 

ressaltar, que estes nœmeros tŒm aumentado com a descoberta de espØcies ainda nªo 

reconhecidas pela ciŒncia ou cuja ocorrŒncia no bioma nªo era conhecida atØ recentemente 

(BENCKE, 2016). 

Algumas das espØcies que ocorrem no Pampa se destacam por serem 

endŒmicas, ou seja, por terem suas distribuiçıes geogrÆficas restritas a este bioma, o que em 

outras palavras significa dizer que, ao menos no Brasil, sªo registradas apenas no Rio Grande 

do Sul. A fim de exemplificar a fauna endŒmica do pampa segue uma espØcie de cada grupo 

de vertebrado terrestre: o sapinho-de-barriga-vermelha (Melanophryniscus atroluteus), o 

gecko-do-campo (Homonota uruguayensis), o cardeal-amarelo (Gubernatrix cristata) e o tuco-

tuco (Ctenomys ibicuiensis). Cabe ressaltar, porØm, que a ampla maioria das espØcies 

endŒmicas deste bioma estÆ associada a paisagens abertas, sobremodo à porçªo mais 

austral do estado, na regiªo conhecida como campanha gaœcha.  

Outras tantas espØcies que ocorrem no Pampa se destacam por serem 

consideradas ameaçadas de extinçªo, tais como o sapinho-de-barriga-vermelha 
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(Melanophryniscus montevidensis), a cobra-espada-dos-pampas (Calamodontophis 

paucidens), o papagaio-charªo (Amazona petrei) e o bugio-ruivo (Alouatta guariba). 

O levantamento de dados secundÆrios para a caracterizaçªo da fauna terrestre das margens 

e matas ciliares do baixo Jacuí se baseou nas seguintes fontes de informaçªo: 

• Relatório de Diagnóstico Ambiental do Meio Biótico (fauna) para o programa 
de expansªo da base florestal no Rio Grande do Sul na bacia do baixo Jacuí 
(RHEA, 2007); 

• Relatório de Impacto Ambiental das obras de duplicaçªo da rodovia 
BR290/RS no trecho: entr. BR-101 (Osório) � entr. BR-293(B) (fronteira) 
Brasil/Argentina (ponte internacional), subtrecho: entr. BR-116(B) (p/ 
Guaíba) � entr. BR-153(A) (Cachoeira do Sul), segmento: KM 112,3 � KM 
228,0, com 115,70 km de extensªo (MRS, 2009). 

• Relatório de Controle Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambiental 
(PCA) para o empreendimento lavra de areia em recurso hídrico superficial 
(BOURSCHEID, 2017A). 

• Relatórios anuais do programa de monitoramento da fauna pulmonada 
2009 a 2017 (HAR, 2017). 

• Diagnóstico ambiental do meio biótico do Relatório de Controle Ambiental 
(RCA) e Plano de Controle Ambiental (PCA) para mineraçªo em recurso 
hídrico (ROOS, 2016). 

• Plano de manejo do parque estadual do delta do Jacuí � PEDJ (PEDJ, 
2014). 

6.1.1 Anfíbios 

A Classe Amphibia compreende um grupo de vertebrados de ampla distribuiçªo 

geogrÆfica, ocupando quase todos os continentes, com exceçªo da AntÆrtida. Estima-se que 

existam em torno de 7.677 espØcies em todo o mundo, nœmeros que tendem a aumentar 

devido às frequentes descobertas de novas espØcies, particularmente na regiªo neotropical 

(FROST, 2017). No Brasil, que Ø um país com grande diversidade de anfíbios, estªo presentes 

cerca de 1.080 espØcies (SEGALLA et al., 2016), das quais 94 jÆ tŒm sua ocorrŒncia 

confirmada para o Rio Grande do Sul (HERPETOLOGIA UFGRS, 2010), 53 para o Bioma 

Pampa. 

De acordo com as referŒncias bibliogrÆficas consultadas, para o grupo dos 

anfíbios foi elaborada uma lista com 43 espØcies, pertencentes a oito famílias e duas ordens 

taxonômicas (Quadro 6.1.1). 
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Quadro 6.1.1 - Lista das espØcies de anfíbios registradas para a Ærea de estudo atravØs do 
levantamento de dados secundÆrios, incluindo ordens e famílias taxonômicas, nomes científicos e 

populares, alØm da relaçªo de referŒncias bibliogrÆficas que originaram cada registro.  
Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 

Gymnophiona Caecilidae Chthonerpeton indistinctum Minhocªo 4 

Anura 

Leptodactylidae 

Leptodactylus chaquensis Rª-criola 2, 4 
Leptodactylus fuscus Rª-assobiadora 2, 3, 4 
Leptodactylus gracilis Rª-saltadora 1, 2, 3, 4 

Leptodactylus latinasus Rª 1, 2, 3, 4 
Leptodactylus latrans Rª-manteiga 1, 3, 4 

Leptodactylus mystacinus Rª-de-bigode 2, 4 
Physalaemus biligonigerus Rª-chorona 2, 3, 4 

Physalaemus cuvieri Rª-cachorro 1, 2, 3, 4 
Physalaemus henselii Rª 2 
Physalaemus gracilis Rª-gato 1, 2, 3, 4 

Physalaemus lisei Rª-mosuito 2 
Physalaemus riograndensis Rª 1, 2, 3 
Pseudopaludicola falcipes Rªzinha 1, 2, 4 

Alsodidae Limnomedusa macroglossa Rª-das-pedras 2 
Odontophrynidae Odontophrynus americanus Sapo-da-enchente 2, 3, 4 

Microhylidae Elachistocleis bicolor Rª-de-barriga-amarela 2, 3 

Bufonidae 

Rhinella achavali Sapo-cururu 2 
Rhinella dorbignyi Sapinho-de-jardim 2, 3, 4 

Rhinella fernandezae Sapinho-de-jardim 2, 4 
Rhinella henseli Sapo-cururu 2 
Rhinella icterica Sapo-cururu 2, 4 

Rhinella schneideri Sapo-cururu 2 
Melanophryniscus atroluteus Sapo-de-barriga-vermelha 2 

Melanophryniscus pachyrhynus Sapo-de-barriga-vermelha 2 

Hylidae 

Aplastodiscus perviridis Perereca verde 2 
Dendropsophus minutus Perereca-ampulheta 1, 2, 3, 4 
Dendropsophus nanus Perereca-chica 3 

Dendropsophus sanborni Perereca 2, 3, 4 
Hypsiboas pulchellus Perereca-trepadora 1, 2, 3, 4 

Hypsiboas faber Sapo-ferreiro 2, 3, 4 
Hypsiboas bischoffi Perereca-bispo 4 

Pseudis minuta Rª-boiadeira 1, 2, 4 
Ololygon berthae Perereca 2, 3, 5 

Scinax fuscovarius Raspa-de-cuia 2, 3, 4 
Scinax alter Perereca 3 

Scinax granulatus Perereca-roncadora 1, 2, 4 
Scinax nasicus Perereca 2, 4 

Scinax squalirostris Perereca-focinhuda 1, 2, 3, 4 
Scinax x-signatus Perereca 3 

Julianus uruguayus Perereca 2 
Trachycephalus mesophaeus Perereca-leiteira 2, 3 

Phyllomedusidae Phyllomedusa iheringii Perereca-macaca 2 
ReferŒncias: (1) MRS 2009; (2) RHEA 2007; (3) PEDJ 2014; (4) HAR 2017. 

Praticamente todas as 43 espØcies registradas na listagem supracitada sªo 

consideradas espØcies comuns e com ampla distribuiçªo no estado. No entanto, a compilaçªo 

de dados secundÆrios indicou a possível (apesar de improvÆvel) ocorrŒncia de espØcies raras 

e/ou sensíveis ao longo da Ærea estudada, tais como Julianus uruguayus, Physalaemus lisei, 

Melanophryniscus atroluteus e M. pachyrhynus, e Trachycephalus mesophaeus. 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

��������������������������������������
 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 160/426 

 

De acordo com as referŒncias bibliogrÆficas, Julianus uruguayus (atØ 

recentemente conhecida como Scinax uruguayus) Ø considerada rara no RS, e exclusiva de 

Æreas abertas (KWET e DI BERNARDO, 1999; DI-BERNARDO et al., 2002). Sua atividade 

reprodutiva acontece em pequenos corpos d�Ægua, como banhados e poças temporÆrias 

(KWET e DI-BERNARDO, 1999; ACHAVAL e OLMOS, 2003). 

A rª-mosquito (Physalaemus lisei) ocorre no sul do Brasil, sendo uma espØcie 

frequente na regiªo do Planalto das AraucÆrias (KWET e DI-BERNARDO, 1999; IUCN, 2006), 

podendo ocorrer tambØm na Depressªo Central, onde se insere a Ærea de estudo, sendo, 

contudo pouco comum nesta regiªo. Esta espØcie que habita Æreas florestadas œmidas, 

frequentemente florestas secundÆrias ou zonas de transiçªo entre florestas e Æreas abertas 

(KWET e DI-BERNARDO, 1999). 

Os sapinhos-de-barriga-vermelha (Melanophryniscus atroluteus e M. 

pachyrhynus) ocorrem no sul do Brasil e países latinos. M. atroluteus ocorre no Uruguai, na 

Argentina, no nordeste e oeste do Rio Grande do Sul e possivelmente no sul de Santa 

Catarina (LANGONE, 1994; KWET e MIRANDA, 2001; FROST, 2006). M. pachyrhynus Ø 

restrita ao Rio Grande do Sul e ao Uruguai, no entanto sua distribuiçªo no estado parece ser 

mais ampla do que a atualmente conhecida. Pouco se conhece sobre a biologia e ecologia 

dessas espØcies, porØm sabe-se que as espØcies do gŒnero Melanophryniscus tŒm seu 

período de reproduçªo ligado a corpos d�Ægua temporÆrios formados após fortes chuvas 

(LANGONE, 1994; KWET e DI-BERNARDO, 1999; ACHAVAL e OLMOS, 2003). M. atroluteus 

e M. pachyrhynus estªo restritas a ambientes rochosos (KWET et al., 2005). 

A perereca-leiteira (Trachycephalus mesophaeus) Ø essencialmente 

arborícola, podendo refugiar-se em bromØlias bastante altas, e sua reproduçªo ocorre após 

fortes chuvas (IZECKSOHN e CARVALHO-e-SILVA, 2001). No Rio Grande do Sul algumas 

populaçıes (Itati e MaquinØ) foram encontradas em atividade reprodutiva após fortes chuvas, 

sendo que, vÆrios machos desciam das Ærvores e das bromØlias onde vocalizavam, atØ corpos 

d�Ægua lŒnticos. É tratada como uma espØcie endŒmica pela ampla maioria dos autores (GAA, 

2006), porØm, possui alguns poucos registros para o bioma Pampa (DE LEMA e MARTINS, 

2011). 

Nenhuma espØcie registrada atravØs do presente estudo se encontra na Lista 

Nacional das EspØcies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinçªo (Portaria MMA n” 

444/2014) ou na Lista de Fauna Silvestre Ameaçada no Estado do Rio Grande do Sul 

(DECRETO ESTADUAL N” 51.797/2014), contudo, um dos sapinhos-de-barriga-vermelha (M. 
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pachyrhynus) estÆ enquadrada na categoria Deficiente em Dados (DD) em nível global (IUCN, 

2018). 

6.1.2 Répteis 

Os rØpteis se constituem em um numeroso grupo da fauna de vertebrados, 

reunindo atualmente mais de 10.700 espØcies no mundo (UETZ e HO�EK, 2018). O Brasil 

apresenta rica fauna de rØpteis, precisamente a terceira maior riqueza deste grupo de 

espØcies no planeta, atrÆs apenas de AustrÆlia e MØxico (UETZ e HO�EK, 2018). De acordo 

com Costa e BØrnils (2018), atualmente o País conta com a ocorrŒncia confirmada e 

documentada de 795 espØcies, sendo 36 Testudines, 6 Crocodylia e 753 Squamata (72 

anfisbenas, 276 �lagartos� e 405 serpentes). 

Existem poucos estudos acerca dos rØpteis no Rio Grande do Sul como um 

todo (DE LEMA, 2002; ABEGG, 2012). Atualmente sªo registradas 124 espØcies de rØpteis 

para os limites continentais do estado, o que corresponde a aproximadamente 15% do total 

de espØcies registradas para o Brasil (COSTA e BÉRNILS, 2018). Destas, 74 jÆ foram 

registradas no Bioma Pampa. 

 De acordo com as referŒncias bibliogrÆficas consultadas, para o grupo dos 

rØpteis foi elaborada uma lista com 62 espØcies pertencentes a 15 famílias e 3 ordens 

taxonômicas (Quadro 6.1.2). 

Quadro 6.1.2 - Lista das espØcies de rØpteis registradas para a Ærea de estudo atravØs do 
levantamento de dados secundÆrios, incluindo ordens e famílias taxonômicas, nomes científicos e 

populares, alØm da relaçªo de referŒncias bibliogrÆficas que originaram cada registro.  
Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 

Testudines 

Emydidae 
Trachemys dorbigni Tigre-d’Ægua 2, 3, 4 

* Trachemys scripta Tigre-d�Ægua- americano 4 

Chelidae 

Acanthochelys spixii CÆgado-preto 2, 3 

Hydromedusa tectifera 
CÆgado-de-pescoço-

comprido 
2, 3, 4 

Phrynops hilarii CÆgado-de-barbelas 2, 3, 4 

Crocodilia Alligatoridae Caiman latirostris JacarØ-do-papo-amarelo 2, 3, 4 

Squamata 

Gekkonidae Hemidactylus mabouia Lagartixa-de-parede 2, 3, 4 

Mabuydae Aspronema dorsivittatum Scinco-comum 2, 4 

Liolaemidae Liolaemus occipitalis Lagartixa-das-dunas 3 

Anguidae 

Ophiodes fragilis Cobra-de-vidro 2 

Ophiodes striatus Cobra-de-vidro 1, 2, 3 

Ophiodes sp. Cobra-de-vidro-verde 2, 4 

Gymnophthalmidae Cercosaura schreibersii Lagartixa-comum 2, 4 

Teiidae Cnemidophorus lacertoides Lagartixa-verde-pequena 2, 3 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 

Teius oculatus Lagartixa-verde 2, 3, 4 

Salvator merianae Lagarto-do-papo-amarelo 1, 2, 3, 4 

Amphisbaenidae 

Amphisbaena darwinii Cobra-cega 2, 4 

Amphisbaena munoai Cobra-cega-pequena 2, 4 

Amphisbaena trachura Cobra-cega 3 

Anops kingii Cobra-cega-de-crista 2, 3, 4 

Leptotyphlopidae Leptotyphlops munoai Cobra-cega-minhoca 2 

Colubridae 

Chironius bicarinatus Caninana-verde 2, 3, 4 

Mastigodryas bifossatus Jararaca-do- banhado 2, 3, 4 

Spilotes pullatus Caninana 3 

Tantilla melanocephala Falsa-cabeça-preta 2 

Dipsadidae 

Atractus reticulatus Cobra-da-terra 2, 3, 4 

Sibynomorphus neuwiedi Dormideira 2, 3 
Sibynomorphus 
ventrimaculatus 

Dormideira 2, 3 

Sibynomorphus mikanii Dormideira 4 

Echinanthera cyanopleura Corredeira-grande-do-mato 2 

Echinanthera occipitalis Corredeira-pintada 2 

Echinanthera poecilopogon 
Corredeira-de-barriga-

vermelha 2 

Echinanthera sp. Corredeira-do-mato-
pampeana 3 

Elapomorphus sp. Cabeça-preta 2 

Phalotris lemniscatus Cabeça-preta 2, 3 

Helicops infrataeniatus Cobra-d’Ægua 2, 3, 4 

Philodryas aestiva Cobra-cipó-carenada 2, 3, 4 

Philodryas agassizii Parelheira-dos-formigueiros 2 

Philodryas olfersii Cobra-cipó-listada 2, 3, 4 

Philodryas patagoniensis Papa-pinto 1, 2, 3, 4 

Boiruna maculata Muçurana 1, 2, 3 

Oxyrhopus rhombifer Falsa-coral 2, 3 

Calamodontophis paucidens Desconhecido 1, 2 

Ptychophis flavovirgatus Cobra-espada-de Ægua 3 

Thamnodynastes hypoconia Corredeira-carenada 2, 3, 4 

Thamnodynastes strigatus Corredeira 2, 3, 4 

Tomodon dorsatus Cobra-espada 2, 3 

Tomodon ocellatus Cobra-espada 3 

Erythrolamprus almadensis Cobra-d’Ægua-verde 2, 3, 4 

Erythrolamprus jaegeri Cobra-d’Ægua-verde 2, 4 

Erythrolamprus miliaris Cobra-lisa 2, 4 

Erythrolampruspoecilogyrus Cobra-do-capim 2, 3, 4 

Lygophis anomalus Cobra-lisa 2, 3 

Lygophis flavifrenatus Cobra-do-capim 2, 3, 4 

Xenodon dorbignyi Jararaquinha-da-praia 2, 3 

Xenodon meremii Boipeva 2, 3, 4 

Elapidae Micrurus altirostris Coral-verdadeira 2, 3, 4 

Viperidae Bothrops alternatus Cruzeira 2, 3, 4 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 

Bothrops jararaca Jararaca 2, 3 

Bothrops pubescens Jararaca-pintada 2, 3 

Bothrops neuwiedi Jararaca-pintada 4 

Crotalus durissus Cascavel 2 
Legenda: * espØcie exótica. ReferŒncias: (1) MRS 2009; (2) RHEA 2007; (3) PEDJ 2014; (4) HAR 2017. 

A maioria das espØcies registradas na listagem supracitada corresponde a 

espØcies comuns e com ampla distribuiçªo no estado. Nenhuma das espØcies registradas e 

que pode ser considerada de ocorrŒncia potencial para a Ærea de estudo se encontra na 

ameaçada em qualquer um dos trŒs níveis acessados: estadual (Decreto Estadual n” 

51.797/2014), nacional (Portaria MMA n” 444/2014) e global (IUCN, 2018). 

Nªo obstante, o cÆgado-preto (Acanthochelys spixii) estÆ classificado na 

categoria �Quase Ameaçada� em nível mundial (IUCN, 2018) o que sugere a necessidade de 

açıes para a conservaçªo desta espØcie. Trata-se de uma espØcie com aproximadamente 18 

cm de carapaça (BAGER et al., 2003), que chega a ser considerada rara por alguns autores 

em razªo da escassez de registros. Nªo se trata de um testudíneo que se caracteriza por 

utilizar a calha do rio Jacuí (como Trachemys dorbigni, por exemplo), no Rio Grande do Sul 

tem sua ocorrŒncia associada a ambientes lagunares arenosos, banhados e charcos 

estacionais ou semipermanentes (BUJES, 2008; BUJES e VERRASTRO, 2008), sendo que 

muitos destes ambientes vŒm sendo altamente impactados pelo cultivo de arroz na regiªo 

(BAGER et al., 2003).   

A lagartixa-das-dunas (Liolaemus occipitalis) encontra-se ameaçada de 

extinçªo nos trŒs níveis acessados. Cabe ressaltar que esta espØcie foi incluída na presente 

listagem apenas por ter sido citada no Plano de Manejo do Parque Estadual Delta do Jacuí 

(PEDJ, 2014), porØm, sua possibilidade de ocorrŒncia na Ærea de estudo foi descartada, pois 

se sabe que este pequeno lagarto ocorre apenas em ambientes de dunas costeiras 

(PETERS et al., 1986; DE LEMA, 1994; VERRASTRO, 1991; VERRASTRO e KRAUSE, 1999; 

VERRASTRO, 2004; VERRASTRO et al., 2006). 

6.1.3 Aves 

O Brasil Ø considerado o país das aves (AZEVEDO JUNIOR et al., 2004), o 

segundo país do mundo em riqueza de espØcies de aves, abrigando uma grande parcela da 

biodiversidade das aves marinhas e costeiras do planeta (VOOREN e BRUSQUE, 1999), 

sendo inclusive rota de muitas espØcies migratórias, que se deslocam, regular e 
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sazonalmente, entre duas ou mais Æreas distintas, sendo uma delas seu local de reproduçªo 

(CEMAVE/ICMBIO, 2016).  

O ComitŒ Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 2015), considera que a 

avifauna brasileira Ø composta por aproximadamente 1.920 espØcies, o que na verdade 

representa apenas uma subestimativa da riqueza de aves no País. Segundo Bencke e 

colaboradores (2010), no Rio Grande do Sul ocorrem 661 espØcies de aves. As estimativas 

indicam pelo menos 27 tÆxons de aves endŒmicas para o conjunto dos Pampas e Campos do 

Uruguai e Brasil. 

AtØ o presente jÆ foram registradas 480 espØcies de aves no Bioma Pampa, 

um quinto deste total corresponde a aves campestres, ou seja, que vivem principalmente nos 

campos e dependem desses ecossistemas para completar seu ciclo de vida (BENCKE, 2016). 

As demais habitam outros ambientes, como os capıes de mata, as florestas de galeria, as 

savanas e os diversos tipos de Æreas œmidas que ocorrem entremeados aos campos na 

paisagem do bioma. De acordo com as referŒncias bibliogrÆficas consultadas, para o grupo 

das aves foi elaborada uma lista com 322 espØcies pertencentes a 67 famílias e 25 ordens 

taxonômicas (Quadro 6.1.3). 
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Quadro 6.1.3 - Lista das espØcies de aves registradas para a Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí atravØs do levantamento de dados secundÆrios, com ordens 
e famílias taxonômicas, nomes científicos e populares, referŒncias bibliogrÆficas que originaram cada registro e grau de ameaça de extinçªo em níveis 

estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Tinamiformes Tinamidae 

Crypturellus obsoletus Inambuguaçu 1, 4   LC 

Rhynchotus rufescens Perdigªo 4   LC 

Nothura maculosa Perdiz 4, 5, 6   LC 

Anseriformes 

Anhimidae Chauna torquata Tachª 1, 2, 5, 6   LC 

Anatidae 

Dendrocygna viduata Marreca-piadeira 1, 4, 5, 6   LC 

Dendrocygna bicolor Marreca-caneleira 4, 5, 6   LC 

Cairina moschata Pato-do-mato 1, 4   LC 

Amazonetta brasiliensis Marreca-pØ-vermelho 1, 4, 5, 6   LC 

Coscoroba coscoroba Capororoca 4   LC 

Callonetta leucophrys Marreca-de-coleira 4, 6   LC 

Sarkidiornis sylvicola Pato-de-crista 4   LC 

Anas georgica Marreca-parda 4, 5, 6   LC 

Anas versicolor Marreca-cricri 4, 5, 6   LC 

Anas flavirostris Marreca-pardinha 4, 5, 6   LC 

Netta peposaca Marrecªo 4, 5   LC 

Nomonyx dominicus Marreca-de-bico-roxo 4, 6   LC 

Galliformes Cracidae 
Penelope obscura Jacuaçu 1, 4, 6   LC 

Ortalis squamata Aracuª 3, 4, 5, 6   LC 

Suliformes Phalacrocoracidae Nannopterum brasilianus BiguÆ 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Anhingidae Anhinga anhinga Biguatinga 1, 4, 5, 6   LC 

Pelecaniformes Ardeidae 

Tigrisoma lineatum Socó-boi-verdadeiro 1, 4, 5, 6   LC 

Nyctanassa violacea Savacu-de-coroa 4   LC 

Nycticorax nycticorax Savacu 1, 4, 5, 6   LC 

Butorides striata Socozinho 1, 4, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Bubulcus ibis Garça-vaqueira 1, 4, 5, 6   LC 

Ardea cocoi Garça-moura 1, 4, 5, 6   LC 

Ardea alba Garça-branca-grande 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira 1, 4, 5, 6   LC 

Egretta thula Garça-branca-pequena 1, 4, 5, 6   LC 

Threskiornithidae 

Plegadis chihi Maçarico-preto 1, 3, 4, 5, 6   LC 

Phimosus infuscatus Maçarico-de-cara-pelada 1, 3, 4, 5, 6   LC 

Platalea ajaja Colhereiro 1, 3, 4, 5, 6   LC 

Theristicus caudatus Curicara 4   LC 

Ciconiiformes Ciconiidae 
Ciconia maguari Joªo-grande 1, 3 , 4, 5, 6   LC 

Mycteria americana Cabeça-seca 1, 4, 5, 6   LC 

Cathartiformes Cathartidae 

Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha 1, 4, 5, 6   LC 

Cathartes burrovianus Urubu-de-cabeça-amarela 4, 5   LC 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta 1,2, 4, 5, 6   LC 

Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata Siriema 4, 6   LC 

Accipitriformes 

Pandionidae Pandion haliaetus `guia-pescadora 1, 5   LC 

Accipitridae 

Buteo brachyurus Gaviªo-de-rabo-curto 6   LC 

Rostrhamus sociabilis Gaviªo-caramujeiro 1, 4, 6   LC 

Leptodon cayannensis Gaviªo-de-cabeça-cinza 1, 4   LC 

Geranoaetus melanoleucus `guia-chilena 4   LC 

Urubitinga urubitinga Gaviªo-preto 1, 4, 5, 6   LC 

Circus buffoni Gaviªo-do-banhado 5, 6   NA 

Heterospizias meridionalis Gaviªo-caboclo 1, 4, 5, 6   LC 

Elanoides forficatus Gaviªo-tesoura 4, 5   LC 

Elanus leucurus Gaviªo-peneira 4, 5   LC 

Rupornis magnirostris Gaviªo-carijó 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Geranoaetus albicaudatus Gaviªo-de-rabo-branco 4, 5, 6   LC 

Falconiformes Falconidae Caracara plancus CaracarÆ 1, 2, 4, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Milvago chimachima Gaviªo-carrapateiro 1, 4, 5, 6   LC 

Milvago chimango Chimango 1, 4, 5, 6   LC 

Falco sparverius Quiriquiri 1, 4, 5, 6   LC 

Falco peregrinus Falcªo-peregrino 4   LC 

Falco femoralis Falcªo-de-coleira 1, 4, 5, 6   LC 

Gruiformes 

Aramidae Aramus guarauna Carªo 1, 4, 5, 6   LC 

Rallidae 

Aramides ypecaha Saracuraçu 1, 4, 5, 6   LC 

Aramides saracura Saracura-do-brejo 1, 4, 5, 6   LC 

Gallinula galeata Frango-d’Ægua 1, 4, 5, 6   LC 

Porphyriops melanops Frango-d’Ægua-carijó 4, 5, 6   LC 

Pardirallus sanguinolentus Saracura-do-banhado 4, 5, 6   LC 

Pardirallus nigricans Saracura-sanª 4, 5, 6   LC 

Mustelirallus albicollis Sanª-carijó 5   NA 

Pardirallus maculatus Saracura-carijó 4, 5   LC 

Laterallus melanophaius Pinto-d’Ægua-comum 4, 5, 6   LC 

Laterallus leucopyrrhus Pinto-d�Ægua-avermelhado 4   LC 

Porphyrio martinicus Frango-d’Ægua-azul 4, 5   LC 

Aramides cajaneus TrŒs-potes 4, 5, 6   LC 

Fulica armillata Carqueja-de-bico-maculado 4   LC 

Fulica leucoptera Carqueja-de-bico-amarelo 4, 6   LC 

Charadriiformes 

Charadriidae 

Vanellus chilensis Quero-quero 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Charadrius collaris Batuíra-de-coleira 4, 6   LC 

Pluvialis dominica Batuiruçu 4, 5   LC 

Jacanidae Jacana jacana Jaçanª 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Recurvirostridae Himantopus melanurus Pernilongo 1, 4, 5, 6   NA 

Scolopacidae 

Tringa melanoleuca Maçarico-grande-de-perna-amarela 4, 5, 6   LC 

Tringa flavipes Maçarico-de-perna-amarela 4, 5, 6   LC 

Tringa solitaria Maçarico-solitÆrio 4, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Gallinago paraguaiae Narceja 4, 5, 6   LC 

Calidris melanotos Maçarico-de-colete 4, 6   LC 

Calidris subruficollis Maçarico-acanelado 4  VU NT 

Phalaropus tricolor Pisa-n�Ægua 6   LC 

Rostratulidae Nycticryphes semicollaris Narceja-de-bico-torto 5   LC 

Laridae 

Chroicocephalus maculipennis Gaivota-maria-velha 5, 6   NA 

Chroicocephalus cirrocephalus Gaivota-de-cabeça-cinza 5, 6   NA 

Larus dominicanus Gaivotªo 5, 6   LC 

Rynchopidae Rynchops niger Talha-mar 4, 5   LC 

Sternidae 

Phaetusa simplex Trinta-rØis-grande 4, 5   LC 

Sterna trudeaui Trinta-rØis-de-coroa-branca 4   LC 

Sternula superciliaris Trinta-rØis-anªo 4, 5, 6   LC 

Columbiformes Columbidae 

Columbina talpacoti Rolinha-roxa 1, 3, 4, 5, 6   LC 

Columbina picui Rolinha-picuí 1, 3, 4, 5, 6   LC 

Columba livia Pombo-domestico 4, 5, 6   LC 

Patagioenas picazuro Pombªo 1, 5, 6   LC 

Zenaida auriculata Pomba-de-bando 1,2, 4, 5, 6   LC 

Leptotila rufaxilla Juriti-gemedeira 4, 5, 6   LC 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Geotrygon montana Pariri 1, 4   LC 

Psittaciformes Psittacidae 

Myiopsitta monachus Caturrita 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Amazona aestiva 
Papagaio- 
verdadeiro 6   LC 

Amazona sp. Papagaio 1   - 

Amazona pretrei Charªo 4 VU VU VU 

Pyrrhura frontalis Tiriba-de-testa-vermelha 4, 5, 6   LC 

Cuculiformes Cuculidae 
Piaya cayana Alma-de-gato 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Guira guira Anu-branco 1, 2, 4, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Tapera naevia Saci 1, 4, 5, 6   LC 

Coccyzus melacoryphus Papa-lagarta-verdadeiro 4, 5, 6   LC 

Crotophaga ani Anu-preto 3, 4, 5, 6   LC 

Crotophaga major Anu-coroca 4   LC 

Strigiformes 

Tytonidae Tyto furcata Coruja-de-igreja 1, 5, 6   LC 

Strigidae 

Megascops sanctaecatarinae Corujinha-do-sul 1, 4, 5, 6   LC 

Megascops choliba Corujinha-do-mato 4, 5, 6   LC 

Bubo virginianus Jacurutu 1, 4, 5, 6   LC 

Asio clamator Coruja-orelhuda 1, 4, 6   LC 

Glaucidium brasilianum CaburØ 4   LC 

Athene cunicularia Coruja-do-campo 4, 5, 6   LC 

Asio flammeus Mocho-dos-banhados 4, 6   LC 

Strix hylophila Coruja-listrada 4   LC 

Nyctibiiformes Nyctibiidae Nyctibius griseus Urutau 4, 6   LC 

Caprimulgiformes Caprimulgidae 

Podager nacunda Corucªo 1, 4, 6   LC 

Lurocalis semitorquatus Tuju 4   LC 

Nyctidromus albicollis Bacurau 4   LC 

Hydropsalis parvula Bacurau-pequeno 4   LC 

Hydropsalis torquata Bacurau-tesoura 4, 5, 6   LC 

Hydropsalis anomala Curiango-do-banhado 4 EN  NT 

Hydropsalis longirostris Bacural-da-telha 6   LC 

Apodiformes Trochilidae 

Stephanoxis lalandi Beija-flor-de-topete 1, 4   LC 

Anthracothorax nigricollis Beija-flor-de-veste-preta 4, 6   LC 

Chlorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho 4, 5, 6   LC 

Thalurania glaucopis Beija-flor-de-fronte-violeta 1, 4, 6   LC 

Leucochloris albicollis Beija-flor-de-papo-branco 4, 6   LC 

Amazilia versicolor Beija-flor-de-banda-branca 4, 6   LC 

Hylocharis chrysura Beija-flor-dourado 1, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Apodidae 

Streptoprocne zonaris Andorinhªo-de-coleira 4, 5   LC 

Streptoprocne biscutata Taperuçu-de-coleira-falha 6   LC 

Cypseloides fumigatus Taperuçu-preto 6   LC 

Chaetura meridionalis Andorinhªo-do-temporal 4, 5, 6   LC 

Chaetura cinereiventris Andorinhªo-de-sobre-cinzento 5, 6   LC 

Trogoniformes Trogonidae Trogon surrucura SurucuÆ-variado 1, 2, 4, 6   LC 

Coraciiformes Alcedinidae 

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde 1, 4, 5, 6   LC 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno 1, 2, 4, 5, 6   LC 

Piciformes 

Picidae 

Melanerpes candidus Pica-pau-branco 1, 4, 5, 6   LC 

Picumnus nebulosus Pica-pau-anªo-carijó 4, 6   NT 

Veniliornis spilogaster Picapauzinho-verde-carijó 1, 4, 5   LC 

Piculus aurulentus Pica-pau-dourado 1, 4, 6   NT 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado 1, 4, 5, 6   LC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo 1, 4, 5, 6   LC 

Celeus flavescens Joªo-velho 4, 6   LC 

Ramphastidae 
Ramphastos dicolorus Tucano-de-bico-verde 4, 6   LC 

Ramphastos toco Tucanuçu 4   LC 

Passeriformes Rhinocryptidae Scytalopus speluncae Tapaculo-preto 4   LC 

 Cotingidae Carpornis cucullata Corocoxó 4   NT 

 
Mimidae 

Mimus saturninus SabiÆ-do-campo 4, 5, 6   LC 

 Mimus triurus Calhandra-de-tres-rabos 6    

 Passeridae Passer domesticus Pardal 4, 5, 6   LC 

 

Thamnophilidae 

Mackenziaena leachii Brujarara-assobiador 1, 4, 5, 6   LC 

 Thamnophilus caerulescens Choca-da-mata 4, 5, 6   LC 

 Thamnophilus ruficapillus Choca-de-bonØ-vermelho 4, 5, 6   LC 

 Dysithamnus mentalis Choquinha-lisa 4, 6   LC 

 Drymophila malura Choquinha-carijó 4   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 

Dendrocolaptidae 

Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde 1, 4, 5, 6   LC 

 Dendrocolaptes platyrostris Arapaçu-grande 1, 4, 6   LC 

 Xiphorhynchus fuscus Arapaçu-rachado 4   NA 

 Lepidocolaptes falcinellus Arapaçu-escamoso-do-sul 1, 4, 6   LC 

 Campylorhamphus falcularius Arapaçu-de-bico-torto 1, 4   LC 

 Xiphocolaptes albicollis Arapaçu-grande-de-garganta-branca 4   LC 

 

Furnariidae 

Furnarius rufus Joªo-de-barro 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Schoeniophylax phryganophilus Bichoita 1, 4, 5, 6   LC 

 Synallaxis ruficapilla PichororØ 1, 4, 5, 6   LC 

 Synallaxis cinerascens Pi-pui 1, 5, 6   LC 

 Synallaxis spixi Joªo-tenenØm 1, 4, 5, 6   LC 

 Cranioleuca obsoleta Arredio-olivÆceo 1 , 4, 5, 6   LC 

 Certhiaxis cinnamomeus CurutiØ 1, 4, 5, 6   LC 

 Cranioleuca sp. Arredio 4   - 

 Cinclodes fuscus Pedreiro-dos-andes 4   LC 

 Leptasthenura setaria Grimpeiro 4   NT 

 Leptasthenura striolata Grimpeirinho 4   LC 

 Syndactyla rufosuperciliata Trepador-quiete 1, 4, 5, 6   LC 

 Phacellodomus erythrophthalmus Joªo-botina 4   LC 

 Lochmias nematura Joªo-porca 4   LC 

 Phacellodomus striaticollis Tio-tio 4, 6   LC 

 Phleocryptes melanops Bate-bico 4, 5   LC 

 Heliobletus contaminatus Trepadorzinho 4, 6   LC 

 Cranioleuca sulphurifera Arredio-de-papo- manchado 5   LC 

 Limnornis curvirostris Joªo-da-palha 5, 6   LC 

 Anumbius annumbi Cochicho 4, 5, 6   LC 

 
Scleruridae 

Sclerurus scansor Vira-folha 4   LC 

 Geositta cunicularia Curriqueiro 5   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 

Tyrannidae 

Phyllomyias fasciatus Piolhinho 4   LC 

 Tyranniscus burmeisteri Piolhinho-chiador 4   LC 

 Myiopagis viridicata Guaracava-de-crista-alaranjada 1, 4, 6   LC 

 Phyllomyias virescens Piolhinho-verdoso 4   LC 

 Camptostoma obsoletum Risadinha 1, 4, 5, 6   LC 

 Serpophaga nigricans Joªo-pobre 1, 4, 5, 6   LC 

 Serpophaga subcristata Alegrinho 1, 4, 5, 6   LC 

 Myiophobus fasciatus Filipe 1, 4, 5   LC 

 Lathrotriccus euleri Enferrujado 1, 4, 5, 6   LC 

 Satrapa icterophrys Suiriri-pequeno 1, 4, 5   LC 

 Xolmis irupero Noivinha 1, 4, 5, 6   LC 

 Xolmis cinereus Primavera 4, 5, 6   LC 

 Tyrannus savana Tesourinha 4, 5, 6   LC 

 Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro 1, 5, 6   LC 

 Pitangus sulphuratus Bem-te-vi 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Megarynchus pitangua Neinei 1, 4, 5, 6   LC 

 Tyrannus melancholicus Suiriri 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Elaenia flavogaster Guaravaca-de barriga-amarela 4, 5, 6   LC 

 Elaenia parvirostris Guaravaca-de-bico-curto 4, 6   LC 

 Elaenia obscura Tucªo 4, 5, 6   LC 

 Elaenia spectabilis Guaravaca-grande 4   LC 

 Elaenia mesoleuca Tuque 4, 5, 6   LC 

 Myiarchus swainsoni IrrØ 1, 4, 5, 6   LC 

 Pyrocephalus rubinus Príncipe 4, 5, 6   LC 

 Knipolegus cyanirostris Maria-preta-de-bico-azulado 4, 5, 6   LC 

 Knipolegus lophotes Maria-preta-de-penacho 4, 6   LC 

 Hymenops perspicillatus Viuvinha-de-óculos 4, 5, 6   LC 

 Arundinicola leucocephala Freirinha 4, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 Hirundinea ferruginea Birro 4   LC 

 Muscipipra vetula Tesoura-cinzenta 4   LC 

 Myiodynastes maculatus Bem-te-vi-rajado 4, 5, 6   LC 

 Legatus leucophaius Bem-te-vi-pirata 6    

 Empidonomus varius Peitica 4, 5, 6   LC 

 Platyrinchidae Platyrinchus mystaceus Patinho 1, 4, 6   LC 

 

Rhynchocyclidae 

Leptopogon amaurocephalus Cabeçudo 1, 4   LC 

 Phylloscartes ventralis Borboletinha-do-mato 1, 4, 5, 6   LC 

 Tolmomyias sulphurescens Bico-chato-de-orelha-preta 1, 4, 5, 6   LC 

 Poecilotriccus plumbeiceps Tororó 1, 5, 6   LC 

 Pipridae Chiroxiphia caudata Dançador 1, 4, 6   LC 

 

Tityridae 

Pachyramphus viridis Caneleirinho-verde 1, 4, 5, 6   LC 

 Pachyramphus validus Caneleirinho-de-chapØupreto 4   LC 

 Tityra cayana AnambØ-branco-de-rabopreto 4   LC 

 Pachyramphus polychopterus Caneleirinho-preto 1, 4, 5, 6   LC 

 

Vireonidae 

Cyclarhis gujanensis Pitiguari 1, 4, 5, 6   LC 

 Vireo olivaceus Juruviara 1, 4, 5, 6   LC 

 Hylophilus poicilotis Verdinho-coroado 1, 4, 5, 6   LC 

 
Corvidae 

Cyanocorax chrysops Gralha-picaça 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Cyanocorax caeruleus Gralha-azul 4, 6   NT 

 

Hirundinidae 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-testa-branca 1, 4, 5, 6   LC 

 Tachycineta leucopyga Andorinha-chilena 5   LC 

 Progne chalybea Andorinha-domØstica-grande 1, 4, 5, 6   LC 

 Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora 1, 5, 6   LC 

 Progne tapera Andorinha-do-campo 4, 5, 6   LC 

 Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa 4, 5, 6   LC 

 Alopochelidon fucata Andorinha-morena 4, 5, 6   LC 

 Hirundo rustica Andorinha-de-bando 4   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 Troglodytidae Troglodytes musculus Corruíra 1, 2, 4, 5, 6   NA 

 Polioptilidae Polioptila dumicola Balança-rabo-de-mÆscara 1, 5 , 6   LC 

 

Turdidae 

Turdus rufiventris SabiÆ-laranjeira 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Turdus subalaris SabiÆ-ferreiro 4, 5, 6   LC 

 Turdus leucomelas SabiÆ-barranco 1, 4, 6   LC 

 Turdus amaurochalinus SabiÆ-poca 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Turdus albicollis SabiÆ-coleira 1, 4, 5, 6   LC 

 

Motacillidae 

Anthus lutescens Caminheiro-zumbidor 1, 4, 5, 6   LC 

 Anthus correndera Caminheiro-de-espora 5   LC 

 Anthus furcatus Caminheiro-de-unha-curta 6   LC 

 Anthus hellmayri Caminheiro-de-barriga-acanelada 1, 4, 6   LC 

 

Thraupidae 

Coereba flaveola Cambacica 1, 4, 5, 6   LC 

 Poospiza nigrorufa Quem-te-vestiu 4, 5, 6   LC 

 Embernagra platensis SabiÆ-do-banhado 4, 5, 6   LC 

 Volatinia jacarina Tiziu 4, 5, 6   LC 

 Sporophila collaris Coleiro-do-brejo 4, 5, 6   LC 

 Microspingus lateralis Quete 1, 4, 6   LC 

 Sicalis flaveola CanÆrio-da-terra-verdadeiro 1, 4, 5, 6   LC 

 Sicalis luteola Tipio 1, 4, 5, 6   LC 

 Sporophila caerulescens Coleirinho 1, 4, 5   LC 

 Coryphospingus cucullatus Tico-tico-rei 1, 5, 6   LC 

 Paroaria coronata Cardeal 1, 4, 5, 6   LC 

 Paroaria capitata Cavalaria 1, 5, 6   LC 

 Donacospiza albifrons Tico-tico-do-banhado 4, 5, 6   LC 

 Sporophila angolensis Curió 4 EN  LC 

 Saltator similis Trinca-ferro-verdadeiro 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Saltator fuliginosus Bico-de-pimenta 4 VU  LC 

 Saltator aurantiirostris Bico-duro 4   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 Microspingus cabanisi Quete 5, 6   LC 

 Saltator maxillosus Bico-grosso 4, 6   LC 

 Haplospiza unicolor Cigarra-bambu 1   LC 

 Trichothraupis melanops TiŒ-de-topete 1, 6   LC 

 Pipraeidea bonariensis Sanhaçu-papa-laranja 4, 5, 6   NA 

 Pyrrhocoma ruficeps Cabecinha-castanha 4   LC 

 Hemithraupis guira Papo-preto 4   LC 

 Emberizoides herbicola CanÆrio-do-campo 3, 4, 6   LC 

 Habia rubica TiŒ-do-mato-grosso 1, 4, 6   LC 

 Tachyphonus coronatus TiŒ-preto 1, 4, 6   LC 

 Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento 1, 5, 6   LC 

 Stephanophorus diadematus Sanhaçu-frade 1, 4, 5, 6   LC 

 Pipraeidea melanonota Saíra-viœva 1, 4, 5, 6   LC 

 Tangara preciosa Saíra-preciosa 1, 4, 6   LC 

 

Fringillidae 

Euphonia chlorotica Fim-fim 1, 4, 5, 6   LC 

 Euphonia violacea Gaturamo-verdadeiro 4   LC 

 Euphonia chalybea Cais-cais 4, 6   NT 

 Euphonia pectoralis Ferro-velho 4, 5   LC 

 Spinus magellanicus Pintassilgo 1, 6   LC 

 
Passerellidae 

Zonotrichia capensis Tico-tico 1, 2, 4, 5, 6   LC 

 Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo 4, 5, 6   LC 

 

Cardinalidae 

Amaurospiza moesta Negrinho-do-mato 1   LC 

 Cyanoloxia glaucocaerulea Azulinho 4, 5   LC 

 Cyanoloxia brissonii Azulªo-verdadeiro 4, 6   LC 

 

Parulidae 

Setophaga pitiayumi Mariquita 1, 6   LC 

 Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra 1, 4, 5, 6   LC 

 Basileuterus culicivorus Pula-pula 1, 4, 5, 6   LC 

 Myiothlypis leucoblephara Pula-pula-assobiador 1, 5, 6   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

 Setophaga pitiayumi Mariquita 5, 6   LC 

 

Icteridae 

Cacicus chrysopterus Tecelªo 1, 2, 5, 6   LC 

 Icterus cayanensis Encontro 1, 4, 5, 6   LC 

 Molothrus bonariensis Vira-bosta 2, 4, 5, 6   LC 

 Agelaioides badius Asa-de-telha 1, 5, 6   LC 

 Chrysomus ruficapillus Garibaldi 3, 5, 6   LC 

 Amblyramphus holosericeus Cardeal-do-banhado 5   LC 

 Agelasticus thilius Sargento 5   LC 

 Sturnella superciliaris Policia-inglesa-do-sul 3, 4, 5, 6   LC 

 Pseudoleistes guirahuro Chopim-do-brejo 4, 5, 6   LC 

 Pseudoleistes virescens Dragªo 4, 6   LC 

 Gnorimopsar chopi Chopim 4   LC 

 Molothrus rufoaxillaris Vira-bosta-picumª 4, 5   LC 

 Estrildidae Estrilda astrild Bico-de-lacre 5   LC 

 Conopophagidae Conopophaga lineata Chupa-dente 5, 6   LC 

Rheiformes Rheidae Rhea americana Ema 4   NT 

Podicipediformes Podicipedidae 

Tachybaptus dominicus Mergulhªo-pequeno 4, 5, 6   LC 

Podilymbus podiceps Mergulhªo 4, 5, 6   LC 

Podicephorus major Mergulhªo-grande 4, 5, 6   LC 
Legenda: * espØcie exótica, VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, NT=quase ameaçada, LC=Nªo preocupante, NA=Nªo acessada. ReferŒncias: (1) ROOS 2016; (2) BOURSCHEID 

2017A; (3) MRS 2009; (4) RHEA 2007; (5) PEDJ 2014; (6) HAR 2017. 
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Entre as espØcies registradas atravØs do presente estudo, 12 (3,6% riqueza 

total obtida) se destacam por constarem em ao menos uma das listagens de espØcies 

ameaçadas de extinçªo consultadas (Quadro 6.1.4): estadual (DECRETO ESTADUAL 

51.797/2014), nacional (PORTARIA MMA 444/2014) e global (IUCN, 2018). Cabe ressaltar 

que oito destas 12 espØcies se encontram enquadradas, unicamente, na categoria �Quase 

Ameaçada� em nível global, ou seja, sabe-se que estÆ havendo decrØscimos populacionais 

significativos destas espØcies, porØm, ainda nªo se encontram formalmente ameaçadas de 

extinçªo (Quadro 6.1.4). 

Quadro 6.1.4 - Lista das espØcies de aves registradas para a Ærea de estudo e ameaçadas de 
extinçªo em ao menos um dos níveis: estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Rheiformes Rheidae Rhea americana 4   NT 

Charadriiformes Charadriidae Calidris subruficollis 4  VU NT 

Psittaciformes Psittacidae Amazona pretrei 4 VU VU VU 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis anomala 4 EN  NT 

Piciformes Picidae 
Picumnus nebulosus 4, 6   NT 

Piculus aurulentus 1, 4, 6   NT 

Passeriformes 

Cotingidae Carpornis cucullata 4   NT 

Furnariidae Leptasthenura setaria 4   NT 

Corvidae Cyanocorax caeruleus 4, 6   NT 

Thraupidae 
Sporophila angolensis 4 EN   

Saltator fuliginosus 4 VU   

Fringillidae Euphonia chalybea 4, 6   NT 
Legenda: VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, NT=quase ameaçada. ReferŒncias: (1) ROOS 2016; (4) RHEA 2007; 

(6) HAR 2017. 

O papagaio-charªo (Amazona pretrei) Ø a œnica espØcie que se encontra 

ameaçada de extinçªo em todos os trŒs níveis acessados. Esta ave Ø considerada 

�VulnerÆvel� (VU) à extinçªo em níveis estadual, nacional e global o que se atribui, sobretudo, 

a impactos sobre ambientes florestais, dos quais estas aves sªo dependentes. As outras 

espØcies ameaçadas de extinçªo sªo o maçarico-acanelado (Calidris subruficollis), VU em 

nível nacional; o curiango-do-banhado (Hydropsalis anomala) e o curió (Sporophila 

angolensis), ambas consideradas �Em perigo� em nível estadual; e o bico-de-pimenta (Saltator 

fuliginosus). 

Cabe destacar que por se constituir em mata ciliar e incluir algumas ilhas 

fluviais, a Ærea em estudo pode apresentar peculiaridades quanto à reproduçªo da 

comunidade de aves, que podem se utilizar de formaçıes denominadas �ninhais� para a 

reproduçªo. Os ninhais podem abrigar diversas espØcies de diferentes famílias, sendo, em 
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geral composto por centenas a milhares de exemplares (SMITH, 1995; BELTON, 1994; SICK, 

1997). 

6.1.4 Mamíferos 

A Classe Mammalia Ø composta por alguns dos animais mais carismÆticos, 

entre eles, os primatas como macacos, saguis e micos, os carnívoros, como onças, ariranhas 

e lobos, e pequenos mamíferos como roedores, morcegos e marsupiais. Os mamíferos estªo 

entre os seres vivos mais bem estudados, ocupam diversos ambientes, apresentam distintos 

hÆbitos e interessantes comportamentos. 

Atualmente sªo conhecidas 5.416 espØcies, distribuídas em 1.229 gŒneros e 

29 ordens de mamíferos ocupando habitats terrestres e aquÆticos (PILLAR e LANGE, 2015). 

O Brasil reœne a maior riqueza de espØcies de mamíferos do mundo, com mais de 710 

registradas (REIS et al., 2011; PAGLIA et al., 2012; GREGORIN et al., 2011; PAVAN et al., 

2012; GUALDA-BARROS et al., 2012; NOGUEIRA et al., 2012; PONTES et al., 2013). O 

estado do Rio Grande do Sul apresenta 185 espØcies registradas, correspondendo a 

aproximadamente 26% do total de mamíferos conhecidos no país (GON˙ALVES et al., 2014).  

Das mais de cem espØcies de mamíferos do Pampa, vÆrias sªo estritamente 

associadas a ambientes campestres, como o veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus), o 

graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus), o gato-palheiro (Leopardus colocolo), o zorrilho 

(Conepatus chinga), o tatu-mulita (Dasypus hybridus) e diversas espØcies de roedores 

subterrâneos que habitam dunas e campos, conhecidos como tuco-tucos (Ctenomys spp.) por 

causa do som surdo e ritmado que produzem. 

De acordo com as referŒncias bibliogrÆficas consultadas, para o grupo dos 

rØpteis foi elaborada uma lista com 81 espØcies pertencentes a 24 famílias e 9 ordens 

taxonômicas (Quadro 6.1.5) 
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Quadro 6.1.5 - Lista das espØcies de mamíferos registradas para a Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí atravØs do levantamento de dados secundÆrios, com 
ordens e famílias taxonômicas, nomes científicos e populares, referŒncias bibliogrÆficas que originaram cada registro e grau de ameaça de extinçªo em 

níveis estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Didelphimorphia Didelphidae 

Caluromys lanatus Cuíca-lanosa 3   LC 

Chironectes minimus Cuíca-d’Ægua 4 VU  LC 

Didelphis albiventris Gamba-de-orelha-branca 2, 3, 4, 5   LC 

Didelphis marsupialis GambÆ 5   LC 

Gracilianus microtarsus Cuiquinha 3, 4   NA 

Lutreolina crassicaudata Cuíca-de-cauda-grossa 4, 5   LC 

Marmosa sp. Cuíca 5   - 

Monodelphis dimidiata Catita-de-cauda-curta 3   LC 

Monodelphis sp. Catita 3   - 

Cingulata Dasypodidae 

Dasypus hybridus Tatu-mulita 3   NT 

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha 2, 3, 4, 5   LC 

Euphractus sexcintus Tatu-peludo 5   NA 

Pilosa Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla TamanduÆ-mirim 3 VU  LC 

Primates 
Atelidae Alouatta guariba clamitans Bugio-ruivo 1, 2, 3, 5 VU VU LC 

Cebidae Sapajus nigritus Macaco-prego 3   NT 

Lagomorpha Leporidae * Lepus europaeus Lebre 3, 4, 5   LC 

Chiroptera 

Phyllostomidae 

Artibeus fimbriatus Morcego-fruteiro-grande-escuro 3   LC 

Artibeus lituratus Morcego-fruteiro-grande 3, 4, 5   LC 

Chrotopterus auritus Morcego-falso-vampiro-orelhudo 3   LC 

Desmodus rotundus Morcego-vampiro 3   LC 

Glossophaga soricina Morcego-nectarívoro 3, 5   LC 

Noctilio leporinus Morcego-pescador 4   LC 

Sturnira lilium Morcego-fruteiro-comum 3, 4, 5   LC 

Molossidae 

Molossus molossus Morcego-pequeno-de-cauda-grossa 3, 5   LC 

Promops nasutus Morcego-de-cauda-grande 3   LC 

Tadarida brasiliensis Morcego-comum 3, 4, 5   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Vespertilionidae 

Eptesicus sp. Morcego-pardo 3   - 

Histiotus sp. Morcego-orelhudo 4   - 

Histiotus velatus Morcego-orelhudo 3   DD 

Lasiurus borealis Morcego 3   LC 

Myotis levis Morceguinho 3   LC 

Myotis nigricans Morceguinho-escuro 3   LC 

Myotis sp. Morceguinho 3, 4   - 

Carnivora 

Felidae 

Leopardus geoffroyi Gato-do-mato-grande 3, 4, 5 VU VU LC 

Leopardus pardalis Jaguatirica 3, 4 VU  LC 

Leopardus sp. Gato-do-mato 3, 5   - 

Leopardus tigrinus Gato-do-mato-pequeno 2, 3, 5 VU EN VU 

Leopardus wiedii Gato-maracajÆ 3, 5 VU VU NT 

Puma concolor Leªo-baio 3 EN VU LC 

Puma yagouaroundi Gato-mourisco 3, 4, 5 VU VU LC 

Canidae 

Cerdocyon thous Graxaim-do-mato 1, 3, 5   LC 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guarÆ 1 CR VU NT 

Lycalopex gymnocercus Graxaim-do-campo 2, 3, 4   LC 

Mustelidae 
Galictis cuja Furªo 3, 4, 5   LC 

Lontra longicaudis Lontra 2, 3, 4, 5   NT 

Mephitidae Conepatus chinga Zorrilho 2, 3, 4, 5   LC 

Procyonidae 
Nasua nasua Quati 2, 3 VU  LC 

Procyon cancrivorus Mªo-pelada 1, 3, 4, 5   LC 

Artiodactyla Cervidae 

Mazama americana Veado-mateiro 5 EN  DD 

Mazama gouazoubira Veado-virÆ 3   LC 

Mazama nana Veado-poca 3 EN VU VU 

Mazama sp. Veado 3   - 

Rodentia 

Sciuridae Guerlinguetus sp. Serelepe 5   - 

Muridae 

* Mus musculus Camundongo-domØstico 3, 4, 5   LC 

* Rattus norvengicus Ratazana 5   LC 

* Rattus rattus Rato-de-casa 4, 5   LC 
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Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Cuniculidae Cuniculus paca Paca 3 VU  LC 

Dasyproctidae Dasyprocta azarae Cutia 2, 3 VU  DD 

Caviidae 

Cavia aperea PreÆ 3, 4, 5   LC 

Cavia magna Prea 2 VU  LC 

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 1, 3, 4, 5   LC 

Erethizontidae Sphiggurus villosus Ouriço-cacheiro 3, 4   LC 

Echimyidae 
Kannabateomys amblyonyx Rato-da-taquara 3, 5   LC 

Myocastor coypus Rato-do-banhado 2, 3, 4, 5   LC 

Ctenomyidae Ctenomys torquatus Tuco-tuco 3   LC 

Cricetidae 

Akodon azarae Rato-do-campo 3   LC 

Akodon montensis Rato-do-chªo 2, 4   LC 

Akodon sp. Rato-silvestre 3, 5   - 

Calomys laucha Rato-do-mato 2, 3   LC 

Deltamys kempi Rato-do-delta 3   LC 

Euryoryzomys russatus Rato-do-mato 3   LC 

Holochilus brasiliensis Rato-d�Ægua 3, 4   LC 

Lundomys molitor Rato-do-mato 4   LC 

Nectomys squamipes Rarto-d’Ægua 3, 4, 5   LC 

Oligoryzomys flavescens Rato-do-mato 2, 3, 4   LC 

Oligoryzomys nigripes Rato-do-mato 2, 3, 4   LC 

Oligoryzomys sp. Camundongo-silvestre 3, 4   - 

Oxymycterus nasutus Ratodo-focinho-longo 2, 3   LC 

Oxymycterus sp. Rato-focinhudo 3   - 

Scapteromys tumidus Rato-do-banhado 2, 3, 4   LC 

Sooretamys angouya Rato-do-mato 3   LC 
Legenda: * espØcie exótica, VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, CR=Criticamente em perigo, NT=quase ameaçada, LC=Nªo preocupante, NA=Nªo acessada. Fonte: (1) ROOS 

2016; (2) MRS 2009; (3) RHEA 2007; (4) PEDJ 2014; (5) HAR 2017. 
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Apesar de nªo registrada na bibliografia consultada, a Ærea de estudo deve ser 

considerada Ærea de ocorrŒncia potencial do tuco-tuco Ctenomys torquatus (Figura 6.1.1). 

Trata-se do Ctenomys com maior distribuiçªo geogrÆfica no Rio Grande do Sul (FORNEL et 

al., 2018). Cabe ressaltar que diferentemente de outras trŒs espØcies de tuco-tuco, C. 

torquatus nªo estÆ ameaçada de extinçªo. Destaca-se tambØm que esta espØcie tem como 

hÆbitat de seu uso preferencial Æreas campestres bem drenadas. 

Figura 6.1.1 - Mapa de distribuiçªo geogrÆfica das espØcies de Ctenomys que ocorrem no Rio 
Grande do Sul destacadas em vermelho (Adaptado de FORNEL et al., 2018). 

�

O grupo dos mamíferos Ø o que representa maior fragilidade na Ærea de estudo, 

pois reœne 20 espØcies ameaçadas de extinçªo ou que apresentam alguma observaçªo em 

seu status de conservaçªo em pelo menos um dos trŒs níveis acessados (Quadro 6.1.6): 

estadual (Decreto Estadual N” 51.797/2014), nacional (Portaria MMA N” 444/2014) e global 

(IUCN, 2018). Entre as espØcies ameaçadas de extinçªo apenas a lontra (Lontra longicaudis) 

apresenta associaçªo direta com a calha do rio, ocupando tambØm suas margens para 

exercer atividades de vida, tais como estabelecimento de abrigos. 
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Quadro 6.1.6 - Lista das espØcies de mamíferos registradas para a Ærea de estudo e ameaçadas de 
extinçªo em ao menos um dos níveis: estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome científico Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Didelphimorphia Didelphidae Chironectes minimus 4 VU  LC 

Cingulata Dasypodidae Dasypus hybridus 3   NT 

Pilosa Myrmecophagidae Tamandua tetradactyla 3 VU  LC 

Primates Atelidae Alouatta guariba clamitans 1, 2, 3, 5 VU VU LC 

 Cebidae Sapajus nigritus 3   NT 

Chiroptera Vespertilionidae Histiotus velatus 3   DD 

Carnivora Felidae Leopardus geoffroyi 3, 4, 5 VU VU LC 

  Leopardus pardalis 3, 4 VU  LC 

  Leopardus tigrinus 2, 3, 5 VU EN VU 

  Leopardus wiedii 3, 5 VU VU NT 

  Puma concolor 3 EN VU LC 

  Puma yagouaroundi 3, 4, 5 VU VU LC 

 Canidae Chrysocyon brachyurus 1 CR VU NT 

 Mustelidae Lontra longicaudis 2, 3, 4, 5   NT 

 Procyonidae Nasua nasua 2, 3 VU  LC 

Artiodactyla Cervidae Mazama americana 5 EN  DD 

  Mazama nana 3 EN VU VU 

Rodentia Cuniculidae Cuniculus paca 3 VU  LC 

 Dasyproctidae Dasyprocta azarae 2, 3 VU  DD 

  Cavia magna 2 VU  LC 
Legenda: VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, CR=Criticamente em perigo, DD=deficiente em dados, NT=quase 

ameaçada, LC=nªo preocupante, NA=Nªo acessada. ReferŒncias: (1) ROOS 2016; (2) MRS 2009; (3) RHEA 
2007; (4) PEDJ 2014; (5) HAR 2017. 

6.2 LEVANTAMENTO ICTIOLÓGICO 

A compreensªo da sistemÆtica filogenØtica e consequentemente da taxonomia 

das espØcies de peixes tem avançado significativamente nos œltimos anos. Isto estÆ 

diretamente relacionado ao incremento do esforço humano dedicado a este fim, mas tambØm 

às facilidades inseridas pela era da informÆtica e da comunicaçªo, bem como, à incorporaçªo 

de ferramentas mais precisas, tais como os estudos moleculares. 

A taxonomia de peixes Ø particularmente dinâmica, destacando-se dos demais 

grupos de vertebrados neste aspecto. Sendo assim, qualquer trabalho de compilaçªo 

bibliogrÆfica, tal como o presente levantamento de dados secundÆrios, deve obrigatoriamente 

passar por uma etapa de revisªo taxonômica das listagens de espØcies obtidas. Esta anÆlise 

crítica deve ser conduzida com objetivo de identificar e atualizar os nomes científicos das 

espØcies (gŒneros, famílias e ordens) registradas, a fim de minimizar as chances de sub ou 

superestimativas, conferindo maior robustez ao resultado final. 
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Deste modo, hÆ diversos nomes científicos que constam nas listagens de 

muitos dos trabalhos que foram revisados para o presente estudo, mas que estªo ausentes 

da listagem final de espØcies. Por exemplo, o lambari que atualmente Ø reconhecido como 

Astyanax lacustris foi encontrado com outros dois nomes durante o levantamento de dados 

para o presente estudo. No início dos anos 2000 chegou-se à conclusªo que a espØcie 

Astyanax bimaculatus nªo ocorria no Rio Grande do Sul e na verdade se tratava de Astyanax 

jacuhiensis (REIS et al., 2003). Contudo, recentemente Lucena e Soares (2016) chagaram à 

conclusªo que A. jacuhiensis na verdade se trata de um sinônimo de Astyanax lacustris, nome 

que permanece vÆlido desde entªo. Destaca-se esta espØcie chegou a ser registrada (em um 

dos estudos) com dois nomes distintos no mesmo quadro, incorrendo claramente em uma 

superestimativa jÆ que haviam dois nomes científicos para a mesma espØcie naquele estudo.  

O lambari atualmente reconhecido como Diapoma alburnum Ø outro exemplo 

de espØcie que foi encontrada com outros dois nomes científicos nas listagens acessadas. No 

início dos anos 2000 foi de Astyanax alburnus para Cyanocharax alburnus (MALABARBA e 

WEITZMAN, 2003), nome que permaneceu vÆlido atØ recentemente quando sofreu nova 

relocaçªo de gŒnero e passou a D. alburnum (KOERBER et al., 2015).  

O peixe anual Cynopoecilus nigrovittatus (atØ recentemente tratado como 

Cynopoecilus melanotaenia) e o pintado Pimelodus pintado (atØ recentemente tratado como 

Pimelodus maculatus) e o lambari Hyphessobrycon igneus (atØ recentemente tratado como 

Hyphessobrycon bifasciatus) sªo outros trŒs exemplos de nomes científicos excluídos da 

listagem final devido atualizaçıes taxonômicas.  

Outros nomes científicos foram excluídos da listagem final por corresponderem 

a espØcies de outras bacias hidrogrÆficas e que nªo apresentam registros documentados para 

a bacia hidrogrÆfica alvo deste estudo, muito provavelmente se tratando de erros de 

identificaçªo por se tratarem de espØcies crípticas em relaçªo às que de fato ocorrem na Ærea 

de estudo. Nesta categoria se podem citar o peixe-elØtrico Brachyhypopomus pinnicaudatus 

que de acordo com Crampton et al. (2017) tem distribuiçªo geogrÆfica restrita à Bacia 

Amazônica; e a piava Megaleporinus elongatus que ocorre apenas nas bacias hidrogrÆficas 

do Rio Jequitinhonha e do Rio Pardo, nos estados de Minas Gerais e Bahia (BRITSKI et al., 

2012). 

Os nomes científicos estªo de acordo com Catalog of Fishes (ESCHMEYER et 

al., 2018A). O ordenamento taxonômico segue Eschmeyer e colaboradores (2018B) atØ o 



�����������	�
�������
������	�������������������������	�����

��������������������������������������
 

 
RT2 - LEVANTAMENTO DE DADOS SECUNDÁRIOS 185/426 

 

nível de família, pois dentro das famílias as espØcies foram dispostas em ordem alfabØtica 

para facilitar o acesso à informaçªo. 

O levantamento de dados secundÆrios para a caracterizaçªo da ictiofauna do 

corpo hídrico do baixo Jacuí se baseou nas seguintes fontes de informaçªo: 

• Relatório de Diagnóstico Ambiental do Meio Biótico (fauna) para o programa 
de expansªo da base florestal no Rio Grande do Sul na bacia do baixo Jacuí 
(RHEA 2007); 

• Relatório de Impacto Ambiental das obras de duplicaçªo da rodovia 
BR290/RS no trecho: entr. BR-101 (Osório) � entr. BR-293(B) (fronteira) 
Brasil/Argentina (ponte internacional), subtrecho: entr. BR-116(B) (p/ 
Guaíba) � entr. BR-153(A) (Cachoeira do Sul), segmento: KM 112,3 � KM 
228,0, com 115,70 km de extensªo (MRS 2009); 

• Relatório de Controle Ambiental (RCA) e Plano de Controle Ambiental 
(PCA) para o empreendimento lavra de areia em recurso hídrico superficial 
(BOURSCHEID 2017A); 

• Relatório de complementaçªo do Relatório de Controle Ambiental (RCA) 
para o empreendimento lavra de areia em recurso hídrico superficial 
(BOURSCHEID 2017B); 

• Relatório de Controle Ambiental (RCA): Extraçªo de bens minerais (areia 
e/ou cascalho), lavra de areia a cØu aberto, sem beneficiamento, em 
recurso hídrico, atendimento à solicitaçªo de licença de operaçªo - LO 
DNPM 810.585-2008 (RAUBER, 2012); 

• Relatórios anuais do programa de monitoramento da ictiofauna 2009 a 2017 
(HAR, 2017); 

• Diagnóstico ambiental do meio biótico do Relatório de Controle Ambiental 
(RCA) e Plano de Controle Ambiental (PCA) para mineraçªo em recurso 
hídrico (ROOS, 2016); 

• Planejamento da Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí, fases �A�, �B� e �C�. 
(ENGEPLUS, 2015); 

• Plano de manejo do parque estadual do delta do Jacuí � PEDJ (PEDJ, 
2014); 

• Ictiofauna da Estaçªo Experimental Agronômica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), sul do Brasil: composiçªo e diversidade 
(CARVALHO et al., 2012). 

A fauna de peixes de Ægua doce da regiªo Neotropical reflete uma incrível 

variedade de formas, coloridos e tamanhos, bem como de padrıes ecológicos, biológicos, 

comportamentais e biogeogrÆficos. As estimativas apontam para a existŒncia de 33.000 

espØcies de peixes no mundo das quais aproximadamente 15.000 vivem em Ægua doce (VARI 

e MALABARBA 1998; ESCHMEYER e FONG, 2010).  
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A Regiªo Neotropical possui a mais rica ictiofauna do mundo, com estimativa 

de cerca de 6.025 espØcies (REIS et al., 2003), sendo que a AmØrica do Sul apresenta a 

ictiofauna mais rica e diversificada entre os continentes, reunindo aproximadamente 5.000 

espØcies (REIS et al., 2003) e 60 famílias (CASTRO, 1999). No Brasil, considerado um dos 

países megadiversos do mundo e com a maior Ærea dentro do Neotrópico, sªo registradas 

aproximadamente 2.500 espØcies distribuídas em 39 famílias (BUCKUP et al., 2007). 

Tanto a abundância (ROBINSON et al., 2002), quanto a riqueza de espØcies 

(TEJERINA-GARRO et al., 1998; AMOROS e BORNETTE, 2002; TALES e BERREBI, 2007) 

da biota aquÆtica (JUNK et al., 1989) sªo favorecidas pela maior heterogeneidade de habitats 

(WINEMILLER et al., 2000; BENDA et al., 2004). As modificaçıes das comunidades aquÆticas 

incluindo as assembleias de peixes, em condiçıes naturais, ocorrem a partir de respostas das 

características estruturais e temporais às variaçıes ambientais (fatores bióticos e abióticos), 

em escalas espaciais e temporais (MATTHEWS, 1998; SÚAREZ, 2008). 

No que tange à Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí, o conhecimento da 

comunidade de peixes que ocorre nos diversos corpos hídricos provØm de levantamentos 

realizados por empresas da regiªo cuja atividades, segundo a legislaçªo vigente aplicÆvel, 

implicam na necessidade de monitoramento e conforme exigŒncia do órgªo ambiental, os 

quais sªo executados principalmente no rio Jacuí e afluentes. 

Considerando as informaçıes obtidas em fontes secundÆrias, obteve-se para a 

Ærea da bacia do baixo Jacuí uma relaçªo de 127 espØcies de peixes distribuídas em doze 

ordens taxonômicas e 35 famílias (Quadro 6.2.1). 
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Quadro 6.2.1 - Lista das espØcies de peixes registradas para a Bacia HidrogrÆfica do Baixo Jacuí atravØs do levantamento de dados secundÆrios, com 
ordens e famílias taxonômicas, nomes científicos e populares, referŒncias bibliogrÆficas que originaram cada registro e grau de ameaça de extinçªo em 

níveis estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome Científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Clupeiformes 
Clupeidae Platanichthys platana Sardinha 1,2, 3, 5, 6, 7, 10   LC 

Engraulidae Lycengraulis grossidens Manjuba 1, 2,3, 4, 5, 7   LC 

Cypriniformes Cyprinidae 
* Cyprinus carpio Carpa comum 5   - 

* Ctenopharyngodon idella Carpa capim 5   - 

Characiformes 

Crenuchidae 

Characidium orientale Canivete 6   NA 

Characidium pterostictum Canivete-pintadinho 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10   NA 

Characidium rachovii Canivete 5, 6, 7, 10   NA 

Characidium tenue Canivete 1, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Characidium aff zebra Canivete 2, 3, 6, 7   NA 

Erythrinidae Hoplias malabaricus Traíra 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10   NA 

Serrasalmidae * Piaractus mesopotamicus Pacu 7   - 

Anostomidae 
Schizodon jacuiensis Voga 1, 3, 5, 6, 7, 9   NA 

Megaleporinus obtusidens Piava 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9   LC 

Curimatidae 

Cyphocharax voga Biru 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10   LC 

Cyphocharax saladensis Biru 6, 7, 10   NA 

* Cyphocharax spilotus Biru 1, 2, 3, 5, 6   - 

Steindachnerina biornata Biru 5, 7, 9, 10   NA 

Steindachnerina brevipinna Biru 5   NA 

Prochilodontidae Prochilodus lineatus Grumatª 2, 3, 5, 7, 9   NA 

Lebiasinidae Pyrrhulina australis Charutino 5, 6, 7, 8   NA 

Bryconidae Salminus brasiliensis Dourado 2, 3, 5, 7, 9 EN  NA 

Acestrorhynchidae * Acestrorhynchus pantaneiro Peixe-cachorro 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9   - 

Characidae 

Aphyocharax anisitsi Lambari 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Astyanax fasciatus Lambari-do-rabo-vermelho 1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10   NA 

Astyanax lacustris Lambari-do-rabo-amarelo 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10   NA 
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Ordem Família Nome Científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Astyanax laticeps Lambari 6, 10   NA 

Astyanax eigenmanniorum Lambari 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Astyanax scabripinnis Lambari 6   NA 

Astyanax sp. Lambari 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   - 

Bryconamericus ecai Lambari 9   NA 

Bryconamericus iheringii Lambari 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Charax stenopterus Lambari-corcunda 2, 3, 7, 9, 10   NA 

Cheirodon ibicuhiensis Lambari 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Cheirodon interruptus Lambari 5, 6, 7, 8, 9, 10   NA 

Diapoma alburnum Lambari 1, 2, 3, 6, 7, 10   NA 

Diapoma speculiferum Lambari 1, 5, 6, 7, 9   NA 

Heterocheirodon jacuiensis Lambari 5, 6, 9   NA 

Hyphessobrycon anisitsi Lambari 7, 9   NA 

Hyphessobrycon boulengeri Lambari 2, 3, 5, 6, 9, 10   NA 

Hyphessobrycon igneus Lambari 2, 3, 6, 7, 9, 10   NA 

Hyphessobrycon luetkenii Lambari 1, 2, 5, 6, 9, 10   NA 

Hyphessobrycon meridionalis Lambari 2, 3, 7, 10   NA 

Macropsobrycon uruguayanae Lambari 6   NA 

Mimagoniates inequalis Lambari 6, 7, 9, 10   NA 

Oligosarcus jacuiensis Tambica 5   NA 

Oligosarcus jenynsii Tambica 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Oligosarcus robustus Tambica 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Pseudocorynopoma doriae Lambari 1, 2, 3, 5,6, 7, 9, 10   NA 

Serrapinnus calliurus Lambari 1, 5,6, 7   NA 

Gymnotiformes 

Gymnotidae 
Gymnotus aff carapo Carapo 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Gymnotus sp. Carapo 6   - 

Hypopomidae 
Brachyhypopomus sp. Tuvira 6, 9   NA 

Brachyhypopomus draco Peixe-elØtrico 7   NA 
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Ordem Família Nome Científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Brachyhypopomus gauderio Peixe-elØtrico 7, 9   NA 

Sternopygidae Eigenmannia trilineata Tuvira 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Siluriformes 

Aspredinidae 

Pseudobunocephalus iheringii Peixe banjo 1, 4, 5, 7, 9, 10   NA 

Bunocephalus sp. Peixe banjo 6   - 

Bunocephalus doriae Guitarrero 6, 7   NA 

Auchenipteridae 
* Trachelyopterus lucenai Porrudo 1, 2, 3, 6, 7, 9   - 

Glanidium melanopterum Porrudo 2, 3, 7   NA 

Heptapteridae 

Rhamdia quelen JundiÆ 1, 2, 3, 5, 6, 9, 10   NA 

Rhamdia sp. JundiÆ 5, 6, 7, 9   - 

Rhamdella eriarcha JundiÆ 5, 6, 7, 9   NA 

Pimelodella australis Mandi 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Heptapterus mustelinus JundiÆ-cobra 5, 6, 7, 9   NA 

Heptapterus sympterygium Bagrinho-de-ÆguapØ 5, 7, 10   NA 

Pimelodidae 
Parapimelodus nigribarbis Mandi 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9   NA 

Pimelodus pintado Pintado 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9   NA 

Pseudopimelodidae Microglanis cottoides Bagrinho 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Ariidae Genidens genidens Bagre marinho 5   LC 

Tricomycteridae 

Homodiaetus anisitsi Chupa-chupa 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Scleronema minutum Chatrinho 6, 7, 10   NA 

Trichomycterus sp. Charutino 6   - 

Callichthyidae 

Callichthys callichthys TamboatÆ 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Corydoras paleatus Limpa-fundo 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10   NA 

Corydoras undulatus Limpa-fundo 5, 6, 7, 10   NA 

Hoplosternum littorale TamboatÆ 2, 3, 5, 6, 7, 9   NA 

Lepthoplosternum tordilho TamboatÆ 6, 7, 9   EN 

Scleromystax reisi Limpa-fundo 10   NA 

Loricariidae 
Ancistrus brevipinnis Cascudo 1, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Eurycheilichthys limulus Cascudo 5, 9   LC 
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Ordem Família Nome Científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Hemiancistrus punctulatus Cascudo 1, 5, 6, 7, 9   NA 

Hisonotus armatus Cascudo 7, 9, 10   NA 

Hisonotus heterogaster Cascudo 5   NA 

Hisonotus laevior Cascudo 5, 6, 7, 10   NA 

Hisonotus nigricauda Cascudo 2, 3, 5, 7, 9   NA 

Hisonotus taimensis Cascudo 5, 7   NA 

Hypostomus aspilogaster Cascudo 1, 5, 6, 7, 9   NA 

Hypostomus commersonii Cascudo 1, 2, 3, 5, 7, 8, 9, 10   NA 

Loricariichthys anus Cascudo-viola 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Otocinclus flexilis Cascudo 5, 7, 10   NA 

Otothyris rostrata Cascudo 5, 6, 7   LC 

Pareiorhaphis hystrix Cascudo 5   NA 

Rineloricaria baliola Violinha 6, 7, 9, 10   NA 

Rineloricaria cadeae Violinha 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Rineloricaria longicauda Violinha 7   NA 

Rineloricaria microlepidogaster Violinha 1   NA 

Rineloricaria strigilata Violinha 1, 2, 3, 4, 6 , 7, 9, 10   NA 

Gobiformes Gobiidae Ctenogobius shufeldti AmborŒ 7   NA 

Synbranchiformes Synbranchidae Synbranchus marmoratus Muçum 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Cichliformes Cichlidae 

Australoheros facetus CarÆ 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9   NA 

Australoheros sp. CarÆ 6, 10   - 

Cichlasoma portalegrense CarÆ 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Crenicichla lepidota Joana 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10   LC 

Crenicichla punctata Joana 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Geophagus brasiliensis CarÆ 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10   NA 

Gymnogeophagus gymnogenys CarÆ 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Gymnogeophagus labiatus CarÆ 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10   NA 

Gymnogeophagus rhabdotus CarÆ 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 
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Ordem Família Nome Científico Nome popular Referências 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

* Oreochromis niloticus Tilapia do nilo 5, 6   NA 

* Coptodon rendalli Tilapia 1, 2, 3   - 

Atheriniformes Atherinopsidae 

Odontesthes bonariensis Peixe-rei 4, 7, 9   NA 

Odontesthes humensis Peixe-rei 2, 3, 5, 7, 9   NA 

Odontesthes mirinensis Peixe-rei 7   NA 

Odontesthes aff perugiae Peixe-rei 2, 3, 7   NA 

Cyprinodontiformes 

Poecilidae Phalloceros caudimaculatus Barrigudinho 1, 2, 3, 5, 6, 7, 9, 10   NA 

Anablepidae 
Jenynsia multidentata Barrigudinho 1, 2, 3, 7   NA 

Jenynsia lineata Barrigudinho 5   NA 

Cynolebiidae 

Austrolebias adloffi Peixe-anual 5, 7, 9 CR EN NA 

Austrolebias cyaneus Peixe-anual 6, 9 CR EN NA 

Austrolebias sp. Peixe-anual 6   - 

Austrolebias wolterstorffi Peixe-anual 5, 7, 9 CR EN NA 

Cynopoecilus nigrovittatus Peixe-anual 5, 6, 7, 8, 10 VU  NA 

Mugiliformes Mugilidae Mugil platanus Tainha 7   NA 

Perciformes 
Sciaenidae 

* Pachyurus bonariensis Corvina-do-rio 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9   - 

Micropogonias furnieri Corvina 7   NA 

Centrarchidae * Micropterus salmoides Black-bass 6, 10   - 
Legenda: * espØcie exótica, VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, CR=Criticamente em perigo, NA=Nªo acessada, LC=Nªo preocupante. ReferŒncias: (1) RAUBER 2012; (2) 

BOURSCHEID 2017A; (3) BOURSCHEID 2017B; (4) ROOS 2016; (5) HAR 2017; (6) RHEA 2007; (7) PEDJ 2014; (8) MRS 2009 (9) ENGEPLUS 2015; (10) CARVALHO et al. 
2012. 
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A anÆlise da riqueza de espØcies em nível de ordem taxonômica permitiu 

destacar Characiformes e Siluriformes das demais por terem contribuído com 45 e 43 

espØcies, respectivamente. A representaçªo grÆfica dos percentis de riqueza de espØcies 

registrados para cada ordem taxonômica ilustra com propriedade a frase anterior (Figura 

6.2.1). Sendo assim estas duas ordens corresponderam juntas a 69,3% de todas as espØcies 

registradas, enquanto que as outras 10 ordens representaram juntas apenas 30,7%. A 

prevalŒncia de Characiformes e Siluriformes sobre as demais ordens nªo surpreende, pois se 

trata de um padrªo comum nos sistemas fluviais sul-americanos (AGOSTINHO et al., 1997; 

VARI e MALABARBA, 1998; CASTRO, 1999; LOWE-MCCONNELL, 1999; FUENTES e 

RUMIZ, 2008).  

Figura 6.2.1 - Representatividade da riqueza de espØcies de cada ordem taxonômica registrada. 
Percentis inferiores a 3% tiveram seus valore ocultados no grÆfico para evitar poluiçªo visual. 

 

Outra medida importante da comunidade de peixes se refere ao nœmero de 

famílias e ao nœmero de espØcies por família (MATTHEWS, 1998). Entre as 35 famílias 

registradas, duas se destacaram por terem apresentado riqueza de espØcies claramente 

superiores que as demais (Figura 6.2.2): Characidae e Loricariidae. 

A família Characidae se destacou das demais por ter contribuído com 27 

espØcies, o que corresponde a 22% da riqueza total registrada neste estudo. Nªo por acaso, 

esta família pertence à Characiformes, a ordem taxonômica mais representativa deste estudo, 

conforme destacado previamente. Ou seja, alta representatividade de Characiformes se deve 

primordialmente a uma família, pois Characidae foi responsÆvel por 60% da riqueza registrada 

para esta ordem. 
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Figura 6.2.2 - Riqueza de espØcies para cada família taxonômica registrada. 

 

A família Characidae reœne majoritariamente espØcies de pequeno porte 

amplamente conhecidas como lambaris, mas tambØm apresenta algumas espØcies de porte 

intermediÆrio, tais como as representantes do gŒnero Oligosarcus, popularmente conhecidas 

como tambicus, brancas ou peixe-cachorro. Vale ressaltar que atØ recentemente Characidae 

abrigava tambØm as espØcies do gŒnero Salminus, as quais hoje estªo alocadas na família 

Bryconidae. Entre as espØcies do gŒnero Salminus destaca-se S. brasiliensis, popularmente conhecida 

como dourado, pois tŒm ocorrŒncia confirmada para a Ærea de estudo e se encontra Em Perigo (EN) 

de extinçªo no Rio Grande do Sul (DECRETO ESTADUAL N” 51.797/2014). 

A segunda família mais representativa em termos de riqueza foi Loricariidae, 

pois contribuiu com 19 espØcies (Figura 6.2.2, apresentada previamente), o que corresponde 

a 15% da riqueza total registrada neste estudo. Nªo por acaso esta família pertence à 

Siluriformes, a segunda ordem taxonômica mais representativa deste estudo. A família 

Loricariidae agrupa espØcies comumente conhecidas como cascudos, as quais apresentam 

amplo gradiente de tamanhos corporais e podem ser caracterizadas por terem seus corpos 

recobertos por placas ósseas e boca em posiçªo ventral e com formato de ventosa. 

Portanto, de acordo com o levantamento de dados, as famílias com maior 

riqueza foram Characidae e Loricariidae, mesmo padrªo observado nas comunidades de 

peixes das bacias brasileiras em geral (597 espØcies conhecidas para a família Characidae e 

418 espØcies para Loricariidae; BUCKUP et al., 2007) e da regiªo tropical (Characidae com 

841 e Loricariidae com 600 espØcies; LOWE-MCCONNELL, 1999). 

Cabe destacar que os siluriformes, sobretudo os loricarídeos apresentam 

hÆbitos predominantemente bentônicos, o que significa dizer que tŒm suas atividades de vida 
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majoritariamente associadas ao substrato. Deste modo Ø possível inferir que provavelmente 

se constituam no grupo de peixes mais propenso aos impactos diretos oriundos da atividade 

de mineraçªo de areia no rio Jacuí. 

EspØcies de peixes que exploram o substrato correspondem à maior parte da 

assembleia de peixes do delta do Jacuí, sendo que a regiªo deltaica recebe material trazido 

de seus rios formadores e tem fundo constituído por lodo, semelhante às planícies de 

inundaçªo, o que propiciaria a presença de espØcies detritívoras (SACCOL-PEREIRA, 2008). 

Em razªo disso, a qualidade do sedimento parece ser um fator importante para muitas 

espØcies. Dessa forma, a preservaçªo da integridade e da qualidade do substrato se 

constituem em fatores importantes para a manutençªo de muitas espØcies de peixes (PEDJ, 

2014). 

6.2.1 Espécies exóticas 

Entre as 127 espØcies de peixes registradas atravØs do presente estudo, 10 

merecem destaque por serem consideradas exóticas no sistema hidrogrÆfico da Laguna dos 

Patos, ao qual pertence a bacia hidrogrÆfica do Baixo Jacuí (Quadro 6.2.2).  

Quadro 6.2.2 - Lista das espØcies exóticas registradas durante o levantamento de dados secundÆrios. 
Ordem Família Nome científico Nome popular Referências 

Cypriniformes Cyprinidae 
Cyprinus carpio Carpa comum 5 

Ctenopharyngodon idella Carpa capim 5 

Characiformes 

Serrasalmidae Piaractus mesopotamicus Pacu 7 

Curimatidae Cyphocharax spilotus Biru 1, 2, 3, 5, 6 

Acestrorhynchidae Acestrorhynchus pantaneiro Peixe-cachorro 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9 

Siluriformes Auchenipteridae Trachelyopterus lucenai Porrudo 1, 2, 3, 6, 7, 9 

Cichliformes Cichlidae 
Oreochromis niloticus TilÆpia do nilo 5, 6 

Coptodon rendalli TilÆpia 1, 2, 3 

Perciformes 
Sciaenidae Pachyurus bonariensis Corvina-do-rio 1, 2, 3, 4, 5, 7, 9 

Centrarchidae Micropterus salmoides Black-bass 6, 10 
ReferŒncias: (1) RAUBER 2012; (2) BOURSCHEID 2017A; (3) BOURSCHEID 2017B; (4) ROOS 2016; (5) HAR 

2017; (6) RHEA 2007; (7) PEDJ 2014; (8) MRS 2009 (9) ENGEPLUS 2015; (10) CARVALHO et al. 2012. 

Para a realizaçªo deste trabalho, qualquer espØcie cuja distribuiçªo geogrÆfica 

original nªo incluía o sistema hidrogrÆfico Laguna dos Patos foi considerada exótica. Entre 

estas, hÆ casos de espØcies oriundas de outras bacias hidrogrÆficas do próprio Rio Grande 

do Sul e que nªo se sabe ao certo como invadiram o sistema hidrogrÆfico da Laguna dos 

Patos. Entre estas se pode citar o peixe-cachorro Acestrorhynchus pantaneiro, que 

originalmente ocorria no sistema hidrogrÆfico do rio Uruguai, teve seu primeiro registro 

documentado no Sistema Patos em 2006 (SACCOL-PEREIRA et al., 2006) e desde entªo 
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vem sendo cada vez mais comum, apresentando ampla distribuiçªo nesta bacia hidrogrÆfica 

hoje em dia; e o biru Cyphocharax spilotus, que tambØm ocorria originalmente no sistema 

hidrogrÆfico do rio Uruguai e apenas recentemente vem sendo registrado para o sistema da 

Laguna dos Patos (FLORES-LOPES et al., 2010). 

Mas hÆ tambØm casos de espØcies oriundas de outras regiıes biogeogrÆficas 

(que nªo a regiªo neotropical) e atØ mesmo de outros continentes, introduzidas 

deliberadamente em nossas bacias hidrogrÆficas com a finalidade de aquacultura e/ou pesca 

esportiva. Entre estas se pode citar o black-bass (Micropterus salmoides), introduzido a partir 

da dØcada de 80, para fins de pesca esportiva (MALABARBA et al., 2009); e a carpa-hœngara 

(Cyprinus carpio), originÆria da Europa e `sia, introduzida principalmente em açudes para fins 

comerciais, de onde escapa em eventos de cheias e alcança rios e arroios. 

6.2.2 Espécies migratórias 

A migraçªo, no sentido definido por Northcote (1978) e adotado neste 

trabalho, Ø o deslocamento entre dois ou mais sítios disjuntos, com eventual retorno ao 

sítio original, que ocorre com periodicidade regular e que envolve a maior parte da 

populaçªo de espØcies de peixes.  

A migraçªo dos peixes ocorre, em geral, com um dos trŒs objetivos: 

reprodutivos, alimentares ou para escapar de condiçıes ambientais severas e predadores. 

Os eventos migratórios mais conhecidos sªo os reprodutivos, tambØm conhecidos como 

piracema (ou subida do rio em tupi), processo que apresenta grande significado biológico para 

os peixes. É durante esta migraçªo que as gônadas sexuais (testículos e ovÆrios) se 

desenvolvem e a maturaçªo dos gametas ocorre, atravØs da influŒncia de dois fatores: a 

disposiçªo genØtica e parâmetros abióticos como luminosidade, temperatura, hidrologia e 

qualidade da Ægua. Os estímulos ambientais sªo considerados, inclusive, importantes gatilhos 

dos processos de vitelogŒnese (incorporaçªo de vitelo aos ovócitos) e ovulaçªo. 

Em relaçªo às migraçıes para fins alimentares e fuga de predadores, cientistas 

observaram migraçıes diÆrias de algumas espØcies de peixe, como forma de potencializar a 

partiçªo de nicho em um mesmo ambiente, visto que diferentes espØcies poderiam utilizar os 

mesmos recursos em períodos distintos do dia, alØm de utilizar a maior/menor incidŒncia de 

luz como uma estratØgia para evitar predadores. Desta forma, migraçıes alimentares nªo 

estariam relacionadas exclusivamente à escassez de alimentos. 
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Trata-se de um fenômeno biologicamente complexo. Existem diferentes 

estratØgias de migraçªo, desde as centenas de quilômetros percorridos do mar para as 

nascentes dos rios pelas espØcies anÆdromas, atØ deslocamentos discretos realizados 

inteiramente no mesmo rio pelas espØcies potamódromas, que sªo as que dizem respeito ao 

presente estudo. 

Entre as espØcies que apresentam hÆbitos migratórios, relacionados à 

alimentaçªo e à reproduçªo na Ærea de estudo se destacam o grumatª (Prochilodus lineatus), 

o dourado (Salminus brasiliensis), a piava (Megaleporinus obtusidens) e o pintado (Pimelodus 

pintado), este œltimo apontado como o mais bem distribuído e abundante entre os citados 

(ALVES, 2008; LUZ-AGOSTINHO et al., 2010; BECKER et al., 2013). Com exceçªo do pintado, 

estas espØcies realizam grandes deslocamentos migratórios utilizando a calha principal do rio 

Jacuí e ingressam em seus afluentes para desovar. O pintado, por outro lado, necessita de 

segmentos mais curtos de fluxo livre para desovar (GODOY, 1967). 

No Quadro 6.2.3 abaixo sªo apresentadas as espØcies migratórias registradas 

atravØs do presente estudo, com base nas informaçıes disponíveis em Luz-Agostinho e 

colaboradores (2010) e no Plano de Bacia do Baixo Jacuí. Apenas quatro das 127 espØcies 

podem ser consideradas migradoras �stricto sensu�, ou seja, aquelas reconhecidamente 

migradoras de longas distâncias. O conhecimento disponível acerca dos requisitos para o 

recrutamento de novos indivíduos às populaçıes de espØcies com essa estratØgia reprodutiva 

indica a necessidade de dezenas de quilômetros de Ægua corrente entre os locais de desova 

e os de desenvolvimento inicial (AGOSTINHO et al., 2007). Sobre as espØcies consideradas 

migradoras de mØdias/curtas distâncias ainda pairam muitas dœvidas acerca de suas 

necessidades biológicas, inclusive em relaçªo à Pimelodus pintado conforme destaca a 

bibliografia consultada (LUZ-AGOSTINHO et al., 2010; BECKER et al., 2013). 

Quadro 6.2.3 - Lista das espØcies de peixes potamódromas de longas, mØdias e curtas distâncias de 
acordo com Luz-Agostinho e colaboradores (2010) e no Plano de Bacia do Baixo Jacuí. 

Ordem Família Nome científico 
Estratégia de migração 

Longa Média Curta 

Characiformes 

Anostomidae 
Schizodon jacuiensis x   

Megaleporinus obtusidens x   

Prochilodontidae Prochilodus lineatus x   

Bryconidae Salminus brasiliensis x   

Acestrorhynchidae * Acestrorhynchus pantaneiro  x  

Characidae 

Astyanax fasciatus   x 

Astyanax lacustris   x 

Astyanax laticeps   x 
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Ordem Família Nome científico 
Estratégia de migração 

Longa Média Curta 

Astyanax eigenmanniorum   x 

Astyanax scabripinnis   x 

Astyanax sp.   x 

Bryconamericus ecai   x 

Bryconamericus iheringii   x 

Diapoma alburnum   x 

Diapoma speculiferum   x 

Oligosarcus jacuiensis  x  

Oligosarcus jenynsii  x  

Oligosarcus robustus  x  

Siluriformes Pimelodidae 
Parapimelodus nigribarbis  x  

Pimelodus pintado  x  

6.2.3 Espécies ameaçadas de extinção 

Quando se trata de espØcies de peixes ameaçadas de extinçªo do Rio Grande 

do Sul nªo hÆ como dissociar da Família Cynolebiidae, que atØ recentemente era conhecida 

como Rivulidae, e reœne as espØcies popularmente conhecidas como peixes anuais. Grande 

parte dos cinolebídeos Ø famosa por apresentar um complexo desenvolvimento embrionÆrio 

que inclui diapausa (uma espØcie de dormŒncia) e resulta em ovos resistentes à seca, 

permitindo que estas espØcies sobrevivam em ambientes aquÆticos sazonais (WOURMS, 

1972; COSTA, 1998), de onde advØm o nome popular para as espØcies desta família. 

Estes peixes sªo encontrados no estÆgio adulto apenas por um breve período 

do ano, em charcos temporÆrios rasos de vÆrzeas, planícies inundÆveis e atØ mesmo 

pequenas coleçıes de Ægua isoladas. Na vazante, quando os seus habitats alagados 

começam a secar, todos os indivíduos morrem e a geraçªo seguinte Ø formada a partir dos 

ovos que foram deixados enterrados no substrato.  

Os cinolebídeos vŒm sendo alvo recente dos esforços acadŒmicos, na tentativa 

de desvendar sua riqueza de espØcies e compreender as relaçıes filogenØticas entre elas. A 

maior parte da riqueza de espØcies desta família foi recentemente descoberta e descrita, a 

partir da compreensªo das preferŒncias ecológicas deste grupo e do consequente 

direcionamento dos esforços de amostragem para seus ambientes peculiares. Na dØcada de 

80, por exemplo, eram reconhecidas 55 espØcies vÆlidas para o gŒnero Rivulus (LAZARA, 

1984), excluindo aquelas que foram posteriormente transferidas para outros gŒneros, porØm, 

recentemente este nœmero jÆ foi elevado para 135 espØcies vÆlidas (COSTA, 2011) e nªo 

para de crescer (COSTA, 2012; COSTA et al., 2015). Atualmente Cynolebiidae reœne 450 
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espØcies vÆlidas, das quais 121 foram descritas nos œltimos 10 anos (ESCHMEYER e FONG, 

2018). 

A família Cynolebiidae (sobretudo atravØs do gŒnero Austrolebias) agrupa mais 

de 60% das espØcies de peixes de Ægua doce ameaçados de extinçªo no Rio Grande do Sul 

(DECRETO ESTADUAL N” 51.797/2014), e mais de 80% de suas espØcies que ocorrem no 

Rio Grande do Sul tŒm sua distribuiçªo geogrÆfica restrita ao Bioma Pampa. De acordo com 

Bencke (2016), das 86 espØcies faunísticas ameaçadas de extinçªo que ocorrem no Bioma 

Pampa, 19 sªo endŒmicas do Rio Grande do Sul, incluindo 14 espØcies de peixes anuais. 

Entre as 127 espØcies compiladas atravØs do presente estudo, seis se 

encontram ameaçadas de extinçªo em pelo menos um dos trŒs níveis acessados: estadual 

de acordo com o Decreto Estadual 51.797/2014, nacional de acordo com a Portaria n” 

445/2014 do MinistØrio do Meio Ambiente e global de acordo com o banco de dados da Uniªo 

Internacional para a Conservaçªo da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, 2018). 

Seguindo a tendŒncia previamente descrita, a maioria das espØcies ameaçadas de extinçªo 

na Ærea de estudo pertence à família Cynolebiidae (Quadro 6.2.4). 

Quadro 6.2.4 - Lista das espØcies registradas para a Ærea de estudo e ameaçadas de extinçªo em ao 
menos um dos níveis: estadual (RS), nacional (BR) e global (GL). 

Ordem Família Nome Científico 
Grau de ameaça 

RS BR GL 

Characiformes Bryconidae Salminus brasiliensis EN - NA 

Siluriformes Callichthyidae Lepthoplosternum tordilho - - EN 

Cyprinodontiformes Cynolebiidae 

Austrolebias adloffi CR EN NA 

Austrolebias cyaneus CR EN NA 

Austrolebias wolterstorffi CR EN NA 

Cynopoecilus nigrovittatus VU - NA 
Legenda: VU=vulnerÆvel, EN=Em perigo, CR=Criticamente em perigo, NA=Nªo acessada. 

As duas espØcies ameaçadas de extinçªo que nªo pertencem à família 

Cynolebiidae sªo o dourado e o tamboatÆ. O dourado (Salminus brasiliensis) Ø, certamente, 

a mais conhecida do pœblico em geral entre as espØcies de peixes ameaçadas de extinçªo. 

De acordo com o Plano de Bacia do Baixo Jacuí, Ø considerada uma espØcie de grande 

importância na pesca comercial e esportiva e, apesar de nªo existirem informaçıes precisas 

sobre as populaçıes no estado, o declínio acentuado na sua captura Ø admitido por 

pescadores, especialmente na bacia do rio Jacuí (REIS et al., 2003), onde a espØcie Ø 

enquadrada na categoria Em Perigo de extinçªo (DECRETO ESTADUAL 51.797/2014). 
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Ainda de acordo com o Plano de Bacia do Baixo Jacuí, as principais ameaças 

para dourado nesta bacia hidrogrÆfica sªo a fragmentaçªo do rio por intermØdio da instalaçªo 

do maior complexo hidroviÆrio do Rio Grande do Sul que envolveu trŒs barragens eclusas 

(Amarópolis, Anel de Dom Marco e Fandango); a alteraçªo do sistema hidrológico com 

mudança nos pulsos e na intensidade de inundaçıes; a pesca predatória; a substituiçªo dos 

ambientes de berçÆrios, localizados nas vÆrzeas, por lavouras de arroz; o uso de bombas de 

irrigaçªo que junto com a Ægua transportam diversas formas imaturas de diferentes espØcies 

de peixes para as Æreas de lavouras de arroz (LUCENA et al., 1988); o uso de agroquímicos 

nos sistemas de cultivo intensivo tais como de arroz e de soja localizados na bacia ou nas 

regiıes de montante; a mineraçªo de areia e seixos resultando na destruiçªo de formas 

imaturas e ovos por meio da açªo mecânica de bombas. 

Em relaçªo ao tamboatÆ Lepthoplosternum tordilho, cabe ressaltar que esta 

espØcie foi considerada ameaçada de extinçªo na primeira versªo da Lista das EspØcies da 

Fauna Ameaçadas de Extinçªo do Rio Grande do Sul, publicada em 2002 (DECRETO 

ESTADUAL 41.672/2002). De acordo com a revisªo da referida lista, publicada em 2014 

(DECRETO ESTADUAL 51.797/2014), este tamboatÆ nªo se encontra ameaçado de extinçªo, 

tampouco consta na lista nacional (PORTARIA n” 445/2014). Portanto, esta espØcie foi 

incluída neste tópico œnica e exclusivamente por constar como ameaçada em nível global 

(IUCN, 2018). Contudo, uma anÆlise mais criteriosa do enquadramento da IUCN permitiu 

constatar que este estÆ desatualizado, pois foi baseado em dados de 2007, período em que 

a espØcie ainda era considerada ameaçada de extinçªo no Rio Grande do Sul, œnico estado 

onde a espØcie ocorre. Certamente a próxima atualizaçªo do banco de dados da IUCN retirarÆ 

este tamboatÆ do quadro de espØcies ameaçadas de extinçªo. 

Cabe ressaltar que entre as seis espØcies ameaçadas de extinçªo citadas 

neste tópico, apenas o dourado ocorre na calha do rio Jacuí, estando as demais espØcies 

associadas a banhados e charcos na planície de inundaçªo, sobremodo nas porçıes mais 

baixas da bacia, junto ao Parque Estadual de Itapuª. 

6.2.4 Plano de Manejo Parque Estadual do Delta do Jacuí - PEDJ 

O Plano de Manejo Parque Estadual do Delta do Jacuí - PEDJ (FZB, 2014) 

manifestou o registro de 99 espØcies de peixes na Ærea do delta do Jacuí, distribuídas em 

nove ordens e 30 famílias. Em termos de riqueza específica, destacam-se as famílias 

Characidae (Characiformes), com 23 espØcies, principalmente lambaris e Loricariidae 

(Siluriformes), com 15 espØcies (cascudos). 
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A ictiofauna do delta do Jacuí inclui diversas espØcies de interesse para a 

pesca, como o peixe-rei (quatro espØcies do gŒnero Odontesthes), a piava (Leporinus 

obtusidens), o voga (Schizodon jacuiensis), o grumatª (Prochilodus lineatus) a traíra (Hoplias 

malabaricus), a tainha (Mugil platanus), a corvina (Micropogonias furnieri), o jundiÆ (Rhamdia 

sp.), o pintado (Pimelodus maculatus) e algumas das espØcies de cascudos (seis espØcies 

dos gŒneros Rineloricaria e Loricariichthys). 

A maioria das espØcies registradas tem distribuiçªo relativamente ampla, 

ocorrendo na maior parte dos ambientes de planície, mas Ø pouco comum em trechos de 

maior altitude. Algumas das espØcies, como as de peixe-rei, a corvina, a tainha, a sardinha e 

a manjuba sªo comuns em ambientes estuarinos. 

As fisionomias de margem chamadas de saco, entre as quais se destacam o 

saco da Alemoa e o saco do Quilombo, que ocorrem na regiªo do delta, sªo consideradas 

Æreas importantes para alimentaçªo e reproduçªo de peixes, bem como para o refœgio das 

formas jovens de diversas espØcies, em razªo dos remansos protegidos contra a predaçªo e 

as intempØries, da maior abundância de alimentos e da temperatura da Ægua (KOCH e 

MILANI, 2002).  

As Æreas alagadas da ilha das Flores formam ambientes importantes para o 

muçum (Synbranchus marmoratus) e para espØcies de peixe elØtrico (Gymnotus carapo e 

Eigenmannia trilineata). Nesses ambientes, tambØm foram encontrados peixes da família 

Cynolebiidae (Cynopoecilus nigrovittatus) Austrolebias wolterstorffi e Austrolebias adloffi) 

(KOCH et al., 2002), todos estes ameaçados de extinçªo. 

Grande parte da assembleia de peixes do delta Ø constituída de espØcies de 

peixes que exploram o substrato. A qualidade do sedimento parece ser um fator importante 

para muitas espØcies. Dessa forma, a preservaçªo da integridade e da qualidade do substrato, 

a preservaçªo de margens vegetadas, o controle das atividades de extraçªo mineral e a 

reduçªo na carga de poluentes orgânicos e industriais na Ærea do delta sªo fatores 

importantes para a manutençªo de muitas espØcies de peixes. A falta de regramento e 

fiscalizaçªo da pesca tambØm foi apontada como um problema para a conservaçªo de 

espØcies de peixes no delta (KOCH e MILANI, 2002). 

O estudo identificou quatro espØcies exóticas de peixes que ocorrem na Ærea 

do PEDJ: o tambicu (Acestrorhynchus pantaneiro), a corvina de rio (Pachyurus bonariensis) e 

o porrudo (Trachelyopterus lucenai), oriundos do sistema do rio Uruguai, alØm do pacu 
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(Piaractus mesopotamicus), originÆrio do sistema dos rios ParanÆ e Paraguai. EspØcies de 

carpa e tilÆpia, comumente encontradas em diversos pontos da bacia, tambØm podem estar 

presentes na Ærea do delta, apesar de nªo terem sido registradas nos inventÆrios. 

Em relaçªo às espØcies ameaçadas de extinçªo, foram identificados quatro 

tipos de peixes, apresentados no Quadro 6.2.5 seguir: 

Quadro 6.2.5 - Fauna de vertebrados ameaçada de extinçªo confirmada no Parque Estadual Delta do 
Jacuí (PEDJ) e status de conservaçªo regional e nacional. 

Grupo/nome científico 
Categoria de ameaça 

Local de ocorrência 
Regional Nacional 

Austrolebias wolterstorfii (Peixe-
anual) 

Criticamente em 
perigo Em perigo Ilha das Flores, banhado na parte 

norte 

Austrolebias adloffi (Peixe-anual) Criticamente em 
perigo Em perigo Ilha das Flores, banhado na parte 

norte 
Cynolpoecilus nigrovittatus 

(Peixe-anual) 
VulnerÆvel - Diversas Æreas alagadas do PEDJ 

Salminus brasiliensis (Dourado)* VulnerÆvel - Parque Estadual Delta do Jacuí 
Fonte: FZB (2014). *A presença do dourado Salminus brasiliensis na Ærea do Parque ainda necessita ser 
investigada, pois os œnicos registros sªo de 15 anos atrÆs, de material depositado em coleçªo científica. 

6.3 ECOSSISTEMA AQUÁTICO E DE TRANSIÇÃO E BENTOS 

Um rio Ø um sistema complexo, o qual envolve uma sØrie de processos que 

ocorrem nªo somente na calha principal, mas tambØm nos canais secundÆrios, lagos laterais, 

na planície de inundaçªo, numa relaçªo de interdependŒncia resultante da conectividade 

destes compartimentos, com maior ou menor intensidade no gradiente espacial da bacia de 

drenagem, ao longo dos ciclos hidrológicos anuais. Portanto, para o adequado entendimento 

das comunidades biológicas se faz necessÆrio entender a dinâmica destes processos que 

determinam a estruturaçªo de habitats lóticos e das comunidades biológicas. 

Para subsidiar o estabelecimento de critØrios do zoneamento de extraçªo de 

areia no rio Jacuí deve-se estabelecer um olhar tridimensional e multifatorial sobre os habitats 

das comunidades biológicas. Diante disto, iniciou-se uma ampla revisªo bibliogrÆfica sobre os 

processos ecológicos que ocorrem em rios, bem como sobre padrıes de zonaçªo e 

estruturaçªo das comunidades biológicas, a qual seguirÆ atØ a finalizaçªo dos estudos de 

campo. Para a obtençªo de dados secundÆrios foram utilizados estudos armazenados na 

biblioteca da FEPAM, publicaçıes científicas e consulta ao acervo de coleçıes científicas da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS. 

Devido à escassez de dados na literatura científica para todos os trechos do 

baixo rio Jacuí, para a melhor compreensªo da distribuiçªo longitudinal da biota foram tambØm 

compilados dados da regiªo de cabeceiras, as quais apresentam maior volume de dados 
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decorrentes de projetos continuados de pesquisa em nível de pós-graduaçªo, buscando-se 

assim evidenciar e identificar lacunas sobre o conhecimento da fauna do rio Jacuí. 

6.3.1 Ecossistemas e habitats lóticos: fundamentação teórica 

No contexto da geomorfologia o termo rio aplica-se exclusivamente para 

designar corrente �canalizada� ou confinada, enquanto que no contexto da geologia se refere 

ao tronco principal de um sistema de drenagem, ou seja, um corpo de Ægua corrente confinado 

num canal (SUGUIO e BIGARELLA, 1990). Para os ecólogos o termo recebe uma abordagem 

sistŒmica, compreendendo aspectos estruturais e funcionais, os quais envolvem processos 

físicos, químicos e biológicos, como define o autor abaixo:  

“rio é um sistema muito aberto, fortemente pulsátil, formado por elementos 

bióticos e abióticos interatuantes, de fluxo energético multidirecional, mesmo 

que direcionado mais marcadamente no sentido do escoamento do fluxo. O 

limite do sistema é a própria bacia hidrográfica, com fronteira de entradas e 

saídas. As modificações espaciais e temporais de materiais abióticos e bióticos 

se produzem geralmente como um contínuo processo. A heterogeneidade 

geomorfológica das sub-bacias afluentes pode limitar a continuidade geral da 

bacia hidrográfica. A vetorialidade dos fluxos (matéria e energia) é 

sensivelmente menor ao integrar na bacia hidrográfica superfícies extensas de 

alagamento ou inundação, que sobrepõem ao fluxo geral de escoamento as 

transformações que ocorrem internamente nas mesmas (SCHWARZBOLD, 

2000)”. 

O limite do sistema rio Ø definido pela sua Ærea de drenagem, a bacia 

hidrogrÆfica, a qual, segundo GARCEZ e ALVAREZ (1988), consiste em um conjunto de Æreas 

com declividade no sentido de determinada seçªo transversal de um curso de Ægua, medidas 

as Æreas em projeçªo horizontal. O autor tambØm define como uma Ærea fechada 

topograficamente num ponto do curso de Ægua, de forma que toda a vazªo afluente possa ser 

medida ou descarregada atravØs desse ponto. Segundo SIOLI (1981), os rios tŒm funçªo 

anÆloga a um sistema excretório, sendo partes funcionais de unidades superiores da 

paisagem (SCHMITHÜSEN, 1963) que compıem sua Ærea de drenagem. Em outras palavras, 

a geoquímica da Ærea de drenagem define suas propriedades físicas e químicas, as quais sªo 

limitantes à vida aquÆtica. Transportam materiais intemperizados das Æreas elevadas para as 

mais baixas e dos continentes para o mar, sendo de importância capital em todos os 

processos morfogenØticos (CHRISTOFOLETTI, 1980). Os fatores climÆticos definem as 

condiçıes ecológicas e hidrológicas de um rio, sendo que a dinâmica de um rio depende da 

geomorfologia (SCH˜FER, 1985). O fluxo contínuo das nascentes à foz molda as 

comunidades aquÆticas, as quais estªo adaptadas às condiçıes ambientais, mas que tambØm 
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atuam de forma a definir às condiçıes físicas do rio, num processo dinâmico e de 

retroalimentaçªo. 

Alimentaçªo do canal de escoamento dos rios se processa atravØs de Æguas 

superficiais e subterrâneas (CHRISTOFOLETTI, 1980). A natureza e o arranjo espacial das 

rochas sªo fundamentais para determinar o fluxo das Æguas (RICCOMINI et al., 2000), 

influenciando a distribuiçªo espacial das comunidades biológicas, sobretudo as de fundo que 

apresentam estreita relaçªo com o substrato (HYNES e HYNES, 1970). 

A rede de drenagem de uma bacia hidrogrÆfica que compıem o sistema lótico, 

ou seja, o rio apresenta uma sØrie canais fluviais hierarquizados: os canais isentos de 

tributÆrios sªo denominados canais de primeira ordem, jÆ os canais que apresentarem 

tributÆrios de primeira ordem sªo denominados canais de segunda ordem e assim, 

sucessivamente. A hierarquia fluvial Ø um fator físico determinante dos padrıes e processos 

ecológicos que ocorrem no sistema rio, inclusive das comunidades biológicas, pois quanto 

maior a ordem dos canais, maior a vazªo, maior a disponibilidade de nutrientes autóctones, 

maiores as dimensıes dos canais, maior a Ærea de substrato de fundo e maior a diversidade 

de habitats. 

 Zonação de rios 

Observando-se o gradiente de condiçıes físicas de um rio, determinadas pela 

morfologia do canal fluvial, pela granulometria dos sedimentos, declividade, pelo fluxo 

(velocidade da Ægua e vazªo), pelo volume relativo de aluviªo estocado, pelas dimensıes dos 

canais fluviais os rios podem ser divididos em trŒs zonas: 1) zonas das nascentes, tambØm 

chamadas de zona de montanha ou zona superior; 2) zona de transferŒncia ou passagem e 

3) zona de deposiçªo (CHURCH, 1996; ARTHINGTON, 2012) (Figura 6.3.1). AtravØs destas 

zonas ocorre o transporte de material sedimentar na coluna d·Ægua e no fundo por meio de 

(FISRWG, 1998): 1) soluçªo, constituintes intemperizados das rochas, que sªo transportados 

em soluçªo química e depende, em grande parte da contribuiçªo relativa da Ægua subterrânea 

e do escoamento superficial; 2) suspensªo, partículas de granulometria reduzida (silte e 

argila) transportadas suspensas pelo fluxo turbulento; 3) saltaçªo, grªos maiores como areias, 

seixos e cascalhos sªo rolados, deslizados ou saltam sobre o leito. Devido ao transporte ao 

longo do canal fluvial, a granulometria dos sedimentos diminui em direçªo à jusante, o que Ø 

atribuído à diminuiçªo da competŒncia do rio em decorrŒncia da diminuiçªo do cisalhamento, 

sendo este proporcional ao produto da declividade e profundidade mØdia do canal 

(CHRISTOFOLETTI, 1980). 
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Não há um estudo com bases geomorfológicas e sedimentológicas que 

definam zonas e seus processos no rio Jacuí, no entanto, as áreas de extração de areia 

provavelmente estão situadas na área de deposição. 

Figura 6.3.1 - Zonação de Rios: zona das nascentes (Headwaters), zona de transferência (Transfer) e 
zona de deposição (Deposition). Fonte: adaptado de CHURCH, 1996 por ARTTHINGTON, 2012. 

 

 Conceito de Continuidade de Rios (CCR) 

Além do gradiente físico, o canal fluvial apresenta um gradiente ao longo das 

zonas do rio, que se evidencia nos teores de nutrientes e na composição das comunidades 

biológicas (CUMMINS, 1977). Tal constatação suportou a base teórica para o Conceito de 

Continuidade de Rios (CCR), proposto por VANNOTE (1980). De acordo com o CCR, em 

águas de cabeceiras pobres em nutrientes, a produção é menor que a respiração, sendo que 

grande parte da produção é de origem alóctone, consistindo na disponibilização de material 

particulado orgânico grosseiro (MOPG), o qual é composto de folhas, galhos e frutos, que 

caem na água, principalmente no período de outono e inverno. O MOPG é triturado por 

macroinvertebrados bentônicos trituradores, os quais transformam o MOPG em material 

orgânico particulado fino (MOPF).  

Com a disponibilização de MOPF, o percentual de organismos coletores 

aumenta, os quais irão se alimentar de MOPF depositado, os comedores de depósitos, e de 


















































































































































































































































































































































































































































